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ºAINDA HOJE FUI ATÉ A PARAHYBA OBSERVAR DE PERTO AS CONDIÇÕES DE ESPIRITO ·oA FORÇA ALLI AQUARTELADA. ENCON­
TREI UMA TROPA QUE TRABALHA, CONSCIENTE DO SEU DEVER, FIEI. AOS DIC1iAMES DA DISCIPLINA E ÃS SUAS RESPONSABILIDADES 
CIVICAS. CONFORTAM-ME SEMPRE ESSES CONTACTOS DIRECTOS COM OS M~US SOLDADOS E PROCURO REPETIL-OS TANTO QUANTO 
POSSIVEL, PARA TER SEMPRE UMA IMPRESSÃO MAIS FORTE DO MORAL DA TROPA SOB O MEU COMMANDO". ( D E~THE\ 1S1\\ 
CO!\CEDID \, 110NTE~I, PELO GE ERAL NE\1VTON CAV \LCAN'TI AO "JORNAL DO COMMERCIO", DO HECIFE). 

lJI\11 FETICHISTA DA 
ORDEM LEGAL 

Ao acccilar a .tll..i missão de l'rnph-ios á dissoluçt'io dos prin­
cotnmancl~u· a 7 .ª Rcgi~io Militar, cipios basicos da hiernrchia mi 
que lhe foi e nfinda pelo gover- litar. mai~ se justifica o rigor 
nn da Hctntblica, SêlbiH o gene- que s. e:cia. ,em imprimindo 
ral Newton Ca\'alcanli qt1c virin ás formalidades da ve1·ificação 

~ ddronlnr com uma verd::idei- dr praças e engê:lj:1menlo nas no­
ra tan~fa clu mais puro civismo: Y:l unirh1dcs creadas em subsli­
~ de reorgunizar os quadros to- luição ao· extinclos 21º;, 29º 
l~l<'S ck duas unidades do Exer · batalhões <le caçadores, sob a 
cilo Nacional que se perderam. direcção de uma ofrie.ialidaclc 
pôr ohrn da infiltração extremis- brillwnte. Al(•m disso, para me-1 
la, no movimento snhvcrsivo de lhor assegurar a ordem, o om­
novembro do :111110 pas ·ado. mandante da 7 .ª Região vem to-

s 111 idc-nlismo. sem fé nas ins- mando providencia perfcila-
til ui~·ôes rc-puhlicanas, sc111 e- 111 nlc> enqundracia na modcr­
ner uia crcadora que é H essenda na tedrnica militar, mfdi<las es­
que lúrna re prita<lo e ()ttcridei las que só devem inspirar con­
um chefe, pouro faria o adual fiança, no seio da populaçã0 
e hcíe da 7 .ª Rcgi:io. Mns nesse ,10nlcst ina, "pois que valem por 
);r~1vo wlon C.}nalcnnli estú pma demonstração de que ~5 

um dos hnmen derididns e for forças fiéis ~i ordem e ús insti 

lcs d Exc-rcilo novú <lo Brasil, luiçõc-s, corno affirmou, cnle-

11111 dHqu<'lles qtr<' cm1wnh:1n1111 ~oric,1111e1\le, o gcnernl J cwtor. 

:, Yida prb r ~<.'•H•raçào de• nos- Can,lranli. velam na guarda cfo 
su · cost11111C's polilico. , com o sossego ·ollectivo, promplas a 
c•spirilo l n u1shorclante d e encr- repellir a mais ligeira tcnlatiY~t 

f~ia e i, .-1lriolismo t'.' quc veiu de perlurb:1~:io da ordem pubJi­
dispu s lo ~• nwnlcr, n:1s guarni- c,1··. 
\ôes milit:irc" elo ;\'ord 1'• ·te. pcln De chefes como o que - <' a<'hn 

:,cç:10 r :1pid .. l <' cfl'icicnle, um ú fr ente da 7.ª Rcgi:"io Militar <> 

s nli111 e nto mais arrai~acfo :w ~ue prc-cis::l o Exercito. de che­
<Jt1é1rlC'I como escola adiva tk frs <(ue a,i:im n descoberto e cone 
l ai rinl isl\10 . sincer·i<.Jade. de chefes que se-

, cndo, <·onw e'· a missão do _iam felkhislas da ordem legal. 
< xerdto, " de força de c-quilibrio. romo o grande Caxias, que foi, 

de ordem e de. disciplina ··. como t>lll todo· os tempos, o mais de­
muilo hem <leclnrou O general nodado combalente da unidade 

C\\ lnn Cavalcanli em •ntrevi ·. nacio,rnl. 

O MOMENTO NACIONAL 

Criterio de selecção 
"Conto, dentro em breve, ap­

parclhar a 7. ª Região para. suf -
focar, sem difficuldades, todo e 
qualquer movimento que venha 
attentar contra a segurança das 
instituições e contra os justos 
anseios de paz da familia brasi­
leira. 

Para isso, não me falta a col­
laboração de uma. pleiade de o~­
ficlaes de "elite", perfeitamente 
senhores das immensas respon­
sabilidades que pesam sobre o 
E'xercito. nesta hora. em que cer­
tas forças dissolventes vão pro­
cessando a sua criminosa infil­
tração nos quadros da vida so­
cia.1 brasilelra. 

Dentro do criterio de selccç.io 
que vem presidindo á. constitui­
ção das novas unidades do Norte, 
creada.s após o surto extremista 
de novembro ultlmo, para subs­
tituir os batalhões que se rcbel­
larnm no Recife e em Na.tal, dif­
ficilmentc conseguirão lugar nas 
fileiras do Exercito os elementos 
adeptos ou sympatbJsantes, se- J 

CONDE PEREIRA CARNEIRO 
Com o fim de visitar o nosso Es­

tado. acha-se nesta capital, vindo hon­
tem da vizinha metropole do sul, o 
grande industrial sr . conde Pereira 
Carneiro. uma das expressões mais 
distinguidas da sociedade brasileira e 
representante do Districto Federal n9. 
Camara dos Deputados. 

S. excia. ~ que é um nome de nota­
vel projecção nos circulas financeiros 
do pais. como presidente e animador 
de varias emprêsas de vulto, trouxe <> 
obJectivo de conhecer melhor as pos­
sibilidades presentes do nosso Esta­
do. entrando num conhecimento mal 
intimo da· vida parahybana. 

Hontem, á tarde. o conde Pereira 
Carneiro esteve no Palaoio da Re­
dempção. onde foi levar os seus cum­
primentos ao governador Argemiro dr; 
Figueirêdo. 

Agricultores parahybanos: Mor-
dcrnizac os proccs:sos de ouJtura . Só 
assim J)Oclereis conseguir cmpresti­
mos com os ju1·os modicos de 3% ao 
anno na "Caixa. de 
cola·•. Informações 
Rendas locacs. 

Fomento Agri­
nas l\1êsas de 

~•:. ••:.,:::::•• d~m:::::; l · ::~:A~: ~R:.N::~:::~~:·: .. 
Newton Cavalcanti, ao "Jornal 1\ pital dedicam largos commentarios 
do Commercio ... de hontem) . }'i sobre as relações franco-italianas que 

presumem fortemente abaladas com 
a a,pplicaçã.o das sancções . (A. B . ) 

Associação Parahyba• 
na de Imprensa 

Rcunem, hoje, ás 20 
horas, nn redacção de ·Ln 
folha, a Directoria e o Con­
selho Deliberativo da A. P. 
I. a fim rle deliberar sobre 
propostas de novos ::;ocios 
sohre as quaes já se mani­
ft>slou a Commissão tle 
Sy11dicancia e tratar de ou­
tros fl ·sumplos de interes­
ses rla sociedade. 

Exposição-Feira do Brasil 
Central 

A injciativa de Uberlandla. flor -
cente cidade de T1iangulo Mineiro, 
promovendo para abril-maio do cor­
rente anno uma grande E>."l)osição­
Feira, Industrial. Agro-Pecuaria e 
Commercial do Brasil Central conti­
núa 9espertando o mais vivo interesse 
em todo o Estado de Goyaz . 

Nesse cerLame. esse grande Estacio 
Central vae fazer sua representação 
em um pavilhão especial. no qual se 
farão representar tambem as suas 
Prefeituras . 

Para isso. além de Catalão. Goyaz. 
Rio Verde. Bomfim e Goyandira con­
signou tambem o apoio a tão louva­
vel emprehendimento a Prefeit.ura de 
Santa Rita do Paranahyba, prospero 
município goyano. 

OS SERVICOS COMPLEMENTARES DAS OBRAS 
.> 

CONTRA AS SECCAS 
Arvores f ructiferas , crescendo e se multiplicando em torno das. barragens - Os 

agronomos, de braços dados a-ns engenheiros civis, na sagrada taréfa de 
redimir o Nordéste 

DURWAL DE ALBUQUERQUE 

O serviço complementar mais im- Nos galpões de "São Gonçalo '' vi- canna de assucar. etc .. parecendo-nos 
portante dos açudes é. sem duvLdn ai- mos. eu , e outros visitantes, uma lin- ou por outra. dando-nos a impressão 
guma, o de reflorestamento. que sem- da exposição de tudo quanto a terra do quanto lêmos, na geographia, a 
pre acompanha, em se tratando da sertnneja tem possft>ilidade de produ- respeito dos oasis africanos ... 

la para o '' ,Jorn.ll rlo Commer­
c.io" cquirli~hinle elas paixões e 
de loua orrlcm de cnlimcnlos 

defesa das terras tropicaes. a obra da zir, não muito longe, em grande es-
1 

A grandiosa visão .que o futuro se 
engenharia, em todos os seus esforços cala . nos depara. nos sertões nordestinos, 
por conseguir reservatorios para sup- Fômos. em seguida, ao campo ex-1 com o. actividade desenvolvida pelo 
prir as necessidades advindas das es- perimental mantido pelo Refloresta.- departamento de Reflorestamento é 
tiagens. mento e observámos. em pleno sertã.o, bem uma realidade palpavel, se prose-

O Reflorestamento Federal, agindo viçosas laranJ'eiras da Bahia enxerta- g-uir na marcha que vae tendo; se 
O ABONO DO PESSOAL PA CEN-

TRAL DO BltASI L junto ãs Obras contra as Sêccas, vem das e de outras especies. limoeiros, sempre contar com a dedicação de 
NOTAS DE PALACIO 

Est,evc, hontem. no Palaclo da Re- RIO, 1_2 - _o titular da. viação de-
dempção, em visita de cumprimentos .. verá subir hoJe a Petropohs. a fim de 
ao Governador Argemiro de Figueiré-1 conversar com o pre_s1dente Getulio 
cio, o sr . conde Pereira carneiro de- Vargas. sobre a questao do abono ao 
putado pelo Districto Federal, re~em- p_essoal jornaleiro da Central do Bra-

conseguindo trabalho e exlto satisfac- etc .. e até uma florescente horta. que technlco; como o dr. Trindade. exl­
torios nos lugares onde se encontra forneceu "materia1·• para os almoços gente no cumprimento dos seus deve­
um açude publico. com o nome de do "São Gonçalo'' e numerosas se- res . 
posto, já contando mais de uma deze- mentes de variados especimens, per- De maneira que o reflorcstament _., 
na delles. sómente na Parahyba. feitamente bem. sob o sol inclemente do Nordéste, que me parecia impossl-

chegado a esta capital. s1l. (A. B.). Em minha visita ao sertão, tive op-1 do alto sertão. . . Além do milagi-e dn vel e a quem eu sempre dei um tom 
portunidade de, a convite do agronomo agua , mais ess.e para as nossns vistac; muito burocratico. sem ligar gra nde 

FALA O SR. JOSÉ AUGUSO SOBRE Foram recebidos, hontem. ã. tarde. 
pelo Governador Argemt.ro de Fíguet­
r édo. os srs . deput,ados José Maciel. 
Pa ula Cavalcant,i , prefeitos Luciano 
Moraes e Eduardo Ferreira, dr . Cry­
san1,ho Lins . . José Campello Netto. João 
Dapiist,a Filho e Ezequiel Machado. 
professoras Clothilde Llns de Medeiros. 
Maria José de Oliveira e Ma.ria das 
Merccs Mira.nela. 

Esteve hontem em Palacio. sendo 
rccehida pelo sr . Governador, uma 
coinmissão de diredorcs do Banco dos 
Propri ct,arios. composta c1oi: srs . Cla11 -
d1a no Alus táu . clr . Hermenegildo DL 
Lascio. A velmo cunha de Azevedo. 
,João Peixót,o de Vasconcellos e Luiz 
de Siqueira Coelho . 

Foi recebida hontem elo Chefe cto 
Uovêrno urna commissão da. Escol::i 
d Aperfeiçoamento. dcst,a capit.o.l , 
constlt,uld a dos prof<' so1·cs 'Franclsc-o 
Sallcs de Albuquerque. Arnerica Mon­
t,eiro, Philogonla Cobrai e La urn Ca n­
ta licc. 

Apresent,011 as suas d<'r-pNlidns "º 
,-r . Governador. por 1,er ri~ vi ajnr p;• -
n, o sul do pais. o dr. Oneslppo No­
vaes. promotor publico de 1Labay11nA 

o J)l'Off' 'SOl' João Th lr.so da Trind::iclf' 
a rod ceu ao sr . Govern'\d0r R ' , i.tn. 
nomeaç j'.j o pa r a direc t,or o Cirt11>') Es­
cola r "João So:? rcb ''. de Ca1çá.ra . 

0 GOVf:RNO DE GABINETE José Augusto da Trindade, chefe da- desacostu:-nadas a ver cousas assim , tmportancia á realidade que elle vies-
quelle departamento. ver os postos no meio de umn região. antes quasi .,;e trazer. é-me agora. inteiraroent') 
de "Condado" e "São Gonçalo", ape- inteira.mente desprovida de fructas ~ possível. tendo-se em vista a effici n­
nas dois, mas que testemunharam, hortaliças . ela do respectivo departamento. que , 
logo, o quanto alli se tem desdobradc1 Estivemos ainda num segundo ga,1- de facto. vem desenvolvendo uma nct-l­
o pessoal do serviço. onde se destaca pão vendo outra exposição dos resul- vidade digna da missão importantiss i­
tambem a dedicação do illustre bota- tados dos esforços do departamen- ma que lhe foi confiada pelo governo 
nico dr . Felippe Luetsburg, que é to complementar das Sêccas, onde federal. 

RIO. 12 - o sr. José Augusto en­
LrevJstado pela A Noite, a proposito 
da possibilidade de ser organizado no 
Rio Grande do Norte um govêrno de 
gaplnéte, á maneira do govêrno gaú­
t:ho, disse que tudo não passava de 
mero boa.to pois a\lt não se cuidava 
disso . Affirmou : ·· Realmente o pro­
gramma do Partido Popular é par­
lamentarlsLa e nem disso fazemos se­
gredo , A Constituição do Estado está. 
sendo votada e contém de facto dis­
posições que darão ao secretariado 
maiores amplitudes de poder . Orga­
nizaremos no momento opportuno 
um govérno e secretariado ma,-; den­
tro dos limites traçados pela Consti­
tuição Federal, porque della não po­
demos divergir. (A. B.). 

A contribuição dos mun1c1• 
pios para a lnstrucção 

Publica 

tambem um desenhista de rara.'! qua- os drs. Trindade e Luetsburg nos ex- Membro do Conselho Florestal do 
Udades e foi companheiro de longa.s plicaram tudo que se pretendia fazer Estado. tocou-me muito de perto. css?. 
excursões. pelo interior do Brasil. do e o que já fórn, até alll , tentado. com manifestação superior de trabalho 
experimentado sertanista general Can- exito, Inclusive o aproveitamento da•; perseverança dos homens que procu­
dido Mariano Rondon. terras servidas pelas irrigações ctos ram garantir a amenidade à'a vida. no · 

Nas installações do posto de Refio- açudes . Terras de umn ferti!Jdade as• antigos desertos nordest.inos, coope­
rei.tamento do "Condado·•, no muni- sombrosa. que . outróra. apenas se co- rando ao lnclo dos engenheiros que 
cipio de Pombal. tive opportunidade briam daquella vegetação de arvoretas constróem as barragens. plantand 
de ouvir uma prelecção que o dr. improductivns. que revesLcm. depois de arvores Cructiferas de sombra E' forra ­
Trlndade estava fazendo a um gl'Up<' campino. Grande, pôde-se dizer. todo "'eiras . ele ar rcciavel valor e que . o 
de fazendeiros das ce1·can.las, minis- ou quase todo o sertão . destina rão ao mais relevante I apcl n 
t,rando-lhes os conhecimentos necessa- No •• Sfto Gonçalo·· imo nm bn- terras i-n:igadas. qua l o clP garant.ix a 
rios para serem bons proprietn.rios do naneira com um viçoso cacho ' ou- lrnmidaclr do ólo e defender n prn~ 
excellentes terras . No mesmo momen- t,ras frudeiras proxltnas ao açude, prlas aguas armazenf\da . 
to, um outro distincto agronomo. de 

o prefeit,o de Princêsa communlcou quem não me recordo o nome, tam-
ao s1· . Governador haver recolhido á. bem explicava O que era fenação e l 
repartição físcn.l dnquolle nnmlcipio a mostrava as dlve1•sas qualidades do ! EDIÇÃO DE HOJE } 2 PAGINAS 
importancla. ele 845$000. correspond. ente fêno elo mais resistente ªº. mais fra. -1 
á. tnxa de 10'¾ ' da ni·t·ccadação do . . . . 2 s E e ç o E s mês de janeiro, desUnada á, Instrncção co, pai a p1 evemr consequcncias tam-

1 
. . 

Publica . 4 bem das séccas . :..1E:===========:;::::::;:==========;:::==~ 
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ESTHER· HOLMES PEDROSA, 
1wofcs. orn diplomadn. nvisa aos srs. J)M'S eh' f':l~ 

1 

n1ilin. qul <'nsin:i pri1nario. piano, ~,l'le e solf'rjo, 
cm su·) 1'<.'sidcnci~ e C'm dornidJios .. \ lr:1(:11· :'1 r11~1 

~ 1 ,1c·it'l Pinheiro. 3füL 

r.= --·---
"FAVORITA P ARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nabrega & Cia, 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Ant:onio 

Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

&t!nlltado do &orteio dos cuupons_brindes rratultot, realindo 
pelo Clube de Sorteios f~AVOIH1'A PARAHYBANA, em sua séc',c, á 
11raça Antonio UabeJJo, 12. no dia 12 de fevereiro. ás 15 horas : 

SECCÃO LIVRE .f ■ " Premio 2975 
2," " 6398 .j 

/ ·- .....,_ . 

8 - 2 - 936 

De oroem c)e seus popaes - fliRNAUD E 
EL/ZETE NOBREGA - communico aos p;;­
rentes e ' amiguinhos o nascimento oo seu 
maninho 

J1 AR CEJ.,L r~ 

. . . . 

( 
( 
I 

< 
\ 

PROPRIEDADE ''CR \J Z no PEI­
XJ~·· - Decl:u·ai<:ãio ao t)1tl>lico . 
Corinla Rosas Monteiro avisa, e pre­
VilH' a tc,i<"•S os rendeiro~ ela pl'Oprie­
dnde "Cruz do P E'ixe... e a o publico 
em geral c!ur ~stando ,'Ili i11v stiga­
Çô"s para apurar a situa ção dos n ~­
gocios ele tenencs \rendidos a pre•:­
iações e te1 renos arrendados naquell," 
J:.a irro rara qu.e se abst,enham , !P 
qw:1lqu :· L aiv-açào com o sr. Joa• 
quim \':<·%Lc· Torr<>s e seus filhos. a 
fim de evi~ar p1 e'.\uizos ás pa rLes . 

João Pessõa . 30 de janeiro d~ lll35. 
- Corinfo Rosas i\1onieiro . 

<A fil'ma está dev idamen te reco­
nhecida,. 

JíillO 

3," n 9690 
4." n 3697 
5 ■ " " 3597 
Pessôa, 12 dt• fcverefro de 19::G. 

PLANO "DEMOCRATA" 
NOCTURNO 

Keaaltado do it0rtelo dos coopons_bl'lnde11 rra.taltoa rea.llucla 
s,elo Clube de sorte.tos FAVORl'fA PARAHYBANA, em ;ua séde ' 
J>l':lça .Antonio Rabello, 12. no <lin 12 ele fevereiro. ás 19 horas: 

fw" Premio 7623 
2 ■ " " 5924 

·.-,~~-~- ·· : ··. . ~ . :· .-· .. \· ~,':.·.: ~·: .. :...,~,~:::··~ -:-~ .. :·'. '-: 
BANCO DO ESTADO DA j 

PARAHYBA 
3." 
4■ " 

H 6280 ,,, 
271)0 

JOSÉ MARSICANO 

< 30." Dia) 

.J u lia .\forsica1-10 <,erh:1sio. l .11zi;1 i\lnrsican, Prol­
l:1. Prdro Gerbasio. Mari:1 G<:>rhnsio. Cat>tan:1. I~ r<'d<>ricn. 
,.\nge lin:, .. Jo·io, \'ic-enle, Stell:1, Eh ir:1. Br:iz, ~iculina . 
Gcr:aldo. Anna. t\nloniet1 e demni. pnrenl<'s. ,·it'l\·,1. m:ie. 
sog1·0. sogr:1 e irmãos df' JOSÉ MAR8I(' O. rull\ id.1111 
os p:1 rentes e> :11nig0 s p:ua as . isl ir<>m :'t mis. a <le :w .o 
din. que por· sua :1lnw 111:1nrlmn eclrh1·:1r 11:1 prnxirn ., 
st>xl:,-fe irn, 14 do c.:otTl'nle, :is i hor:1s , n:1 .\lalri.r. dl· 
L1 )t1rdt>s. 

.\nlerípadmnenk. ronfe? . J-:ltn-sr :1µ.r~1drcido s :1 
lod :-L :.is pt"ssô:1 . que romp:ll'<'<'rrrm :1 e !s<' :1d1) dr piP­
clt1de rhrL lia. 

5."' " 4221 Dividendo n." 12 João Pessôa. 12 ele l'e,,ereiro <le 1936. 

Co1widn-sr os srnhorrs 
flrcion isl:-is drslr ílé1 nro. a 
,·irrm rrrrhrr em sua sé<lr, 

.1.DIDJUI.U.. PTUOIIS.I:, tbeâl .. eieN&. 
üOENDJ..NO NOBKEOA A CU, eo.DCMIMIMUl'tN 

á nin \'fncicl J>jnhriro, 2.>2, '.!º 
1
prl:t Dirrdori:,. :-, ('l'ilt>r·io 

u('S :1 . 

das 1:l élS 1~ lwr8s. dos rlias Fic:illl. oulro-.im. :1Yis:1clos M 

l · 1 • . • 1, ....J O ') j ,enhorC's .s<H'ÍtJs que. ele c.·onl'or-
ll C'IS, O ( 1\ 1( <. IluO 11. l_, de I micbdc ron, os E:-.l:1lulos em vi-
] (ir r :10 nnno, ref'ercnlr ao gor, si', poder:io fr<'qurnlnr os sa­

l<H' '- do Clul>e :1quC'lles ql)<' se 
scgu 110() S('l1J~SI rr de ] a:t). :l(ll't'S<'lll:ll'('ll1 dC'Yid:11ncnlt· lllll-

.Joúo P('s. <):l, :11 d(' .J·anri - nidM do re<·iho n. 1. rnrrrspon­
d( nl1 :1 j:1n r iru p . p . 

f'O de 1 n:w. - 1.-matl Emi- ,\ l)i,·r•clori;i do ('LlJBJ~ A8-

Jiano da Cruz Gouveia, 
ri or-src rc lé1 rio. 

THJ~ \ C'spN~, d:! h<'>:1 ,·011ladr e 
di- do c'spiril o d<' disciplina sol'iaJ 

"CLUBE DOS DIARios·· 

dr lodos os i,,rus :1gre111i:1<los. o 
rn:1is rigoroso cumprime nto ú. 
111<'did:1s <'lll :1preço. quC' vis:1111 
t'\l'lt1si,·:1111enlr a húa ord('m C' :1 

.João Pe,'isôa, 10 ele fevereiro de· 1036 . 
- .José Guimarães Braga. 

A VISO - RETJRADi\ DE MER­
CADOR.IAS - /Decreto n.0 19.754, 
de 18 de março de 1931) - Uma caixa 
ele drogas, marca " S F C", embarca­
da no por~o de Rio de Ja,neiro, por 
Nca .V .l\lar-tuu, & Cia., sol> conheci­
tnC'nto 11." :;4, emiti.ido para o vapor 
'' H:il>erã .. \7::-m. liO, entrado cm C:i.­
ht•dcllo a. 2 do corrente mês. 

Pelo pre ·rnLe avisamos ao commcr­
cio e a quem inte1•essar possa. que os 
srs. Severino Freire & Cia., solicita­
ram a e1nl'ega cio , olume supra. me­
diante recibo. allegando extravio <lo 
conhecimento original. 

.. · ~-- ' . :- . . . . ~ •-.. . - ; 
• ~. ' • • • • • • 1 1- (:'\OT \ OFFICl.\1.) 

h:1 l'lllOllÍ:, IH'('('SS:tl'i:1:- ('Ili l'('ll­
niúc, enlrr pe,s1'1:,s rduc:ul.as 

.J oúo l'rss,'i:1 . . ( rir r 1• ,·er<· ir< 1 <lr 

A entre,g-a será feita dentro do 
pJ'azo de oinco dias, a contar desta 
data , si nenhuma reclamação ou op­
posição o.ppareccr dentro do referido 
prazo . 

Qualquer reclamação deverá ser di­
rig ida por escripto aos Agentes desta 
Companhia , estab3leciclos á Praen ANTHENOR PEREIRA DOS SARTOS 

y-
(7." Di~,) 

.\ n lonio PC'l'eira dos S:111 los. ~faria Corrri:1 dos S:rnlos . 
.'\genor. i\bnuel. )).au·rn, Gerc ino e .Jo,'io Pereir~1 d0s S;tnlo:,;, .\' ­
~ir:~ P e relr,1 Leal. Severino de Sous;1 Leal e .\nlon:n F:iri:" dos 
Sanlos. pnes, irmãos <' cunhados de .-\:\'THEXOR PEflEIR .\ DOS 
S \~TOS. c·o n,·íd:1m os pa•renlt's r amigo~ p:1r;1 :,._sislire ni :, 
miss;a que 11rnndarão celcbrfü• no -Curnt.o de ":\. S. do Ho::1rio. no 
proxirno di:1 1-1 ( exla-fefra J , ;·1s H l 2 horn .s d:1 rnanh;i , r111 in­
l<' ll <,: :i O de s 11:1 almfl. 

. \ lodos que comparecer~m n ess(' .ido de rc·I igi:·10, ,·on­
fe ss :1 u1 dC'sde já sua elen~a gnrl i(hi0. 

: .. : .: ~ ... - ' ' ... . • •• ◄• -:- • • ' 1 . ' .. : - ' ·~· · :._ ·:- :\-: ... :}° .-.. ·. :-·.·· .. :, .. . , 

LEILÃO DE MOVEIS 
Quinta-feira, 13 de fevereiro 1 ás 7 horas da noite, á rua 

Conselheiro Henriques .(Trave-ssa do Carmo) n." 63. 

ne, icl:Hnenl<> auloriz:ido pelo sr. lle. Cassi:1nu de i\lello, fJLit' 
\':1 e s (•1 ·,ir na 7.ª Região )1ilil:11· <"Olll S<;cll" em HeC'ífc. o leiloeiro of. 
f it i..sl .1.\ Y~1E FgHNA. ' DES B:\ HBOSA - , ·ender:'l :.io correr dn 
111Hrlelln lodo~ o, lll◊Yeis da residenci:ci d:Hp·1elle dislinclo offirial 
d o Ex e rrilo, :1 snher : 1 grupo d<' , ·ime carior:1 4 peças. 1 pi:mo 
CJ ~·cl, nu cs1ado. pnr:1 aprcndiv.ag<"m, 1 rshrnlr com 11ws:1, 1 <:'s-
1:inle. 1 hanco, 1 estante giralorie.t, l guard~1-ln11çn. 1 guanl..i-roup: 1 

<·0111 <>s pe lho d e rryst:tl. (S c·:Hl e ir;.1s de junco no,w,. 1 cama d0 e~•­
Ml I P ,1le nl~ r111·va, 1 di,a par:, eri~111ç~1 mesmo C'l-l~·lo. 1 comnwda 
:1nl ig~,. 1 hidc'- h~•gi<'nfro, 1 <11J:.1<fro dr .. Joüo Pc•ss,'ia, 1 toi lrlle e<111 1 

t•sp,,Aho. 2 lw<'ias <1e lotH,':l <' l jm..-o. 1 fi11:1 s:tla d<' jnnlar 1nodl'rn:1 
<·1rn1pos l:1 ti <" l n1C's:1 ('laslica ri<> ;{ t:i1Jo:1s. 1 rr.vst:1lcira, 1 h111'1'0t, (i 

c:1<-le ir:1s e 2 poltrona,s. :Z espailas, 1 uwc,hin:1 de• cscrc>v<'r Smilli 
Hros. J lc,I<' rlt' livros d<> nH'<.li<·in:-1, l lole <IC' cortinas. 1 lote d,• 
:,,,.inefos, quad1J)S, C'l<' . e· 1nni.tos objecto~ que estarão ·1 visl:i <1;1 

di s li11cl" puh~i<'o, ú n .1,1 ConsellH'iro Hcrn·iques n. 0 6:l. ondr es~ 
1 i,·e r a h:1n<fo.ir:a d,, l<>íl<>e í1·0 offki:11 .J:,vm<' F or11:111<lf's B:id10s:i 

E . cr4 p ·I ru·i 11 <' ~• ~<'11<'-Í :-1 : Pi1·:11; :1 J>e;I ro .\ lll f' I' i 1·0, í 1 .J n:i 1: 

J '<· si,u . 

A ISO_: r~ fim rl, \ <"Ol'r<'sponcl<'r ú honrosa pr<·f('r('n<'ia 

\ d i rc•(·l 11 ri :1 do .. C:lu he dn. 
l)i ;1ri 11:-. ... n ·u11id;1 <·111 s('ss:in 
rc•,diz:1d:1 :i .í dll c111T<' nlc• , rr oi-
\l'II : 

:1 ) pro mn, <'r -1 hai le" c:ll'n:a-
, :1 I<' t ' (h, , r 11d11 qur p : 1 r:, u pri­
llll'i r11 . no dia ~:2 . srr:'i ol>ri4:1do 
ph:111l.1 s i:1. :s:moldng· ou rlir~ner­
iac·kcl, e' l,r:11H·o 1·ig-nr . 

b 1 11:io p ·rtnillir . :1 rnlr:1d:1 dC' 
111c 11111·C' s dr 1.-> :1n,w-. d11r:rnl e os 
l'il.idos l,,,ill's ; 

c l forn en ' r. :10, l'i lho" clvs so­
<'io,. 111;1iorr, de• i.-, :umns, qu,• 
, ·i, :1rn sob o p:1 lri11 p1>d<'r , l':1r­
l<>C' s-i11 g rr-.sn s. dC' :,rcúrdo <·0111 
CJ S l~sl:llulús. us q11:1rs dr,<>r:1o 
SPI' solici l:1dos 11:1 port~ri:1 do 
CI u br; 

d ) rr:1 liz:1r, 110 domin~o. 2:1, 
L:JU;l maliné<> :·1 ph:1 n l:1si:1. para 
os l'i lhos cio-. ns soci:1<lo,, mrno­
rrs de J.j annos. 

O nccrsso ús :--oirées, s1) scrú 
J)t>r111illi<lo :ans socios que SC' 
:1ch~11·r111 qui lf's com :1 lhesou­
rari:1. prlo que sr lor11:1 110cess.1-
ri:i ,l :1prcscní:1r:·111, :-1n porl0iro, 
do rC'cihn 11. l. dC" 0onf'ormid:1-
dc: <'<>111 o :ntigo 10 elo H<'gul:t-
111<'11111 l 11IC'rnn. 

.lo:io PC'ss ô:1, ~> de Í<',·erciro dC' 
1 f);j(\. 

Edunrdo Cunha, 
presidenlr. 

CLÚBE ASTRÉA 

!!):\!'\ . Oswalclo Pe:ssôa, pl'r,i-
d('ll Ir . 

"CLUBE ASTRÉA" 

(A ,·i:so) 

An th enor Navarro n.0 8. · 
João Pessôa, 8 de fevereiro de 1936. 

- Companhia Nacional de Navega­
ção Costeíra - Migues Reis, p. p. 
Williams & C." - agentes . 

AO CO!\fMERCIO E AO PUBLICO 

nc\,,. 11 (lo · - Tendo apparecido ultimamente pcs-
• -. 111 a u:ru rn r-:,:.;e 110 pi·o- sõas ele posse de ti tu los que dizem por 

:,,:1mo sahlwdo dt• Carrwval, 2i mim avalisactos, e como taes doen­
do correnll', 110 eleg·ante PAL \- 1 mencos são de p_roccde1;cia inteira­
('ETE T . MBIJ.\', a nova sédc, 111.ente falsa . peço as pess.9as que for~m 
do ('J t :D]t' !\S'l'f 'ÉA a - ua Di- ! procuradas pam r_eallzaçao de negocios 

~ " • ' \ • • :s e .., .'.!Om os mesmos t1 t ulos. fazer a respe-
re<"l o na av1:,m aos senhores as- ctivn apprehensão e em seguida fazel­
sociados que. cm sessão hontcm os chegar ás minhas mãos. a fim de 
reali;rnda. fkou resolvido f eF:ic- serem entregues á policia . Outro ex­
jar-se tào grato acontecimento peclíent_e ainda é p~sto _ e_'ll pratica o 
. . . . • qual seJa de contralur d1v1clas em meu 

co!n um h.ul_e. par a O qual ~e nome. diante de taes fartos. declaro 
exige ":smodong-'' ou hl'anco n- pela presenLe, que não me responsn­
gOJ', não send<i ah::-olutamenle billznrei por documentos que appare­
pc-nnil.lida ph:1111:asia . :'\os dias çam por não avalizar de ora ~m clian­
·uh •eque . 1 ~ l · . te parn quem quer que seJa. como 

:s :s II cs - • < omrngo, se: tambem por dividas contrahidas e ·, 
gunda e terc;a-fetra - havera meu nome. sem a miuha verbal au­
as costumeiras reuniões carna- LOri ,mç.."10. 
v~l:!-:~as. i!tclusi.ve ~•a ''mati-1 J~ão _Pes~ôn. 1 ct_e. ~evereiro de 1936. 
nee' mfant1l (das Jtt as 1 í hora::- - 1 e~10 l\o d.e Pa~va. . 
f d · 2 l I f • ) 1 d. 1 A ftnna esta clev1clamente 1 econhe-c o rn , , seg-un,a- eira ce 1- ciclni. 

elda aos filho s dos senhores as- ___ - ------------· 
soda cios. PROCUREM a officina instrumen-

A Oirecloria espc>ra O compn- lal. aonde _ cle\'em fazer . os con~e~tos 
• ,• 1 1 • . . • . dos seus pianos e auto-pianos. v1oloes. 
1ec1mento e e toe oi-- •1 e~sn:,, ,eu- vier.rolas. violinos e outros ü1stnuuen-
n1oes com que o CLVBE AS- tos . 
THÉA marcani o inicio da se- Accei tam-se torneados de bolas rte 
g-unda e mais importante phase bilhar ~ _vende-se um piano allemão. 
de sua victorio a existencin . cm perfeito estado. com cordas cru~-

-• . A :s ~ . • dns. cepo de metal. teclado de marfim. 
JoRo Pesso:i, J. de levere1• com dois pedaes . A t,ra tnr com Nar-

ro cl~ ·1 !):l6. • cizo Marques Pereira. á rua Borges 
Ü::;walclo Pessô:i, da Fonsêcn n .0 126 . - João Pessôa . 

prt'sideutr. 

BANCO AUXILIAR DO POVO 
A adminis~rnção do Banco Auxiliar 
cio Povo a visn., pelo presem.e. que sf' 

:\ fim dc imprilliir u'a mrlhor acham á disposiçi\.o <los interessado .. 
na .séde <lo Bn1wo. ns oopin..s dos bn 4 

oq.(:l'l1iz:1~·:in :ws •,t'lls f(•slejos in- h\.nços. ela rolnr;fio nominal cios nocio-

(AVISO) 

lrrnos, e pnl':l ,•, ·i[nr (HlSSÍV<•is nist.ns . (' ela Usw das Lt':\nsft·t·C'nrins 
:d1orn•cí11H•nlos. j:'1 l:1111:rs \'('ZCS <lt~ aoçõc l'Call:rndíl s no decurso Jo 
rrgisl:1dos, rC' sol,·<'11 a dirC'dnri:a a nno . 
do ('LlJBE AS'J'Hf.,A prohil,ir. 19~~mpina Grande. 28 M jnnC'iro d<' 

l<'t'11Jin:1nlrmenlr. :i cnlr:11l:a dt' 
1Ti:111<;:1s 11:i sua s,:de. durnnle n 
J)n1,i1110 Car11:1\':1I <s:11\'o 1111 nrn-

1,ino Fernandes 
S~•lvio Motta 
'l'crtulia,no Bn.rros . 

1 inée <Jllf' . C' lhC's ol'l'ercer n:1 se- "SUL AMERJCA,, 
gund:1-frir:1. 21. conc-Nlrndú-s<" 

d:, cli s tíncla lreguC'i'A:l. 0-);.l<'!lo<>irn.s 1Jl'fi-<·i:..1 c· s <lr~l ::l pra~H .h~·mr 
J-'<'nwndes B_:c1rJioi;a .. e _. \nstacles Funli1,1i reselvcra1n a<loplnr o :-.e­
"uinl<> C'rilrno proJ,ss ronal :, t1•dt•unl:1r 70,,~ do pr11,·:1v<'I pr·odu\'lo 
~lu lc·il:10, C' preslnr rontns 12 hor:11; Hpós a l'l•nli:wç."10 cln lll<'smo . 
T:1'<:ir-. n1i11in1:J'.'- :i cot11lral:H·. 

pc•nniss:10, 1111ic:11nenle, ans 1·[1- - Eu, abnixo ns:;ignaclo. torno public'o 
pazc. fi lbos de scwios, dC' J;j a 18 ter perdido n ,1pollce u . ., J6:L077. cmlt.­
:rnnos, q11e \'i,·:1111 ús <'Xprns:is tida pelo Co1upnnhin "SUL AMB:HT­
d,>s p:lf'S, nu~<li:inlC' :'\ :ipn,.> st.'nla- ~A ... so_br . a minha vida .. ]Jelo ~ll<' 

• • ..i , ja. me cltrig1 u essa Companhia soJ1c1 -
srm, PRF!~ TAÇ(U!:S lUENSAES 

vr ' Il'EM A EXPOSlÇAO 
r:io. n:i porlann u,> Clube>, d~ taudo segut1cta. via tfoa.ndo n origiJu 1l 
um C':1r1:·1n pre\'iarncnlc fornC'c-i- 4 nune pnrn todos os efreJLos . f ABRICA DE GtLO 



- Quinta e i a. 13 1 teV('relro dr ma --t 

o P.APEL INTELLECTUAL DA RADIODIFFUSAO 

(Comm,rn iclld:O d,a Dir <'foria 
Geral de lnfonna õ s, Estu.tisU­
<'a e Divulgaçã,o , do Minisi et'i •) 
da Edm•arri.o e Saúde P11bflr a , 

bio d~ 1>1·og1·ammns selcrc·i n ,tios sn• 
l)1·c a. smnpt. s r gionR.cs 

A :-. linh;1s que' s~ sogu ' m alluclem 
s11mm, ri llll'l11l' aos l'St11rlos •on. 1,an­
Le~ da :-. ' ~undH. pnrL cio volnnw em 

O_ In~tiLnto ln crn.acionnl de CoopC' - ,1 prero 
raç,io Intrll('ct,ual. da sociedade' das O oron I P. ul Breno1,, presicl<'nt.'' 
Nncões, acaba de edit,nr , sob o Lil,ul(, d t~ CRm::i.ra Sy11dicnLo dM Indus­
ncima. o segundo volume. cm q11al,r \.nas ru\di -ele Lricu ela Prançn, fo­
parLcs. do uma excellent,e erle de pu . cahza a nnpon.nncin gcn\l da rndioct'if­
blicações dcst,in:1.da a d1vulgiu· os 1·e- fi1são e ns condi Õl's css nciaes paro 
sult,ados de inqueritos e esLudos l'Oa.li- uma A. <;-ão verdacl~irame111,e eclucaLi­
zndo~ sob1·e a racllodiffustio por p rso- vn . prin ipa lmen1,c no ponto de vi~Ln 
naliclade minenLes no mundo edu n- fa cooperaçào mLeru.~ctonnl e clns in-
·1onal. scien1,ifi<.:o e in tellec.tt1at cl<> cti- formnc;õe · cl ordem ecouomlca. pro­
versos países . pon lo a cretwão. m cudn pR Is, cte um 

Pn~c dl'nclo a cone t,anea dt? co1nri- Cons lho superior , om secções spc­
buições de edu adores t> de organizo- ciali.mdas. pa ra exercer o con1,rolf> dC' 
do1·es da rad1odirfusão cscohn e cul- radio-educaçao . 
t,ural. sobre os a ·pectos mai lnteres- Hat·t,vig Fri eh m mbro elo Folke­
sa nLt>s das emissões recrea Llvas . infor- ting da Dinnmarca, apres nla uml 
mações e pnlcsLras concernenties fl. li- lista de assumpto. irradiados naq11elle 
Leratura. hi toriA.. scien.cias polilicas t, pais. no decurso ele uma semana. cuja 
ociaes e intercam.bio internacional d~· enumeração faz t.ran parecer o criLe­

pro~rfllntnA., encont,ra-sc, na l." pane rio de nnivers:üidade que preside ã. 
do volume em questão. um relatorio elaboração dos respecl.ivos program­
B 1·a ! baseado nns ob ervações apre- ma . O autor comment a certas recom­
S<'nt.aclas pelos Vfll'ios autores, ás quae.s mendações offiriaes quant.o á 1,rans­
será feita mençüo especial no presen- missao dP palestras e de noticias dv 
te communicado. dia e considera primordial a fortna 

Segundo o relatorio nlludiclo. impor- recreutl"n. da radiodiffusão porque. 
ta est,abelecer. de Inicio. uma disLinc- como divertimento. a educação pelo 
ção bem nitida entre os cursos educa- radio se ton~ará mais a tLrnhente . 

10.000.000 de canaes mJm 
comprimento total de 

3.000.000 de centimetros 
o lnLPsl,mo hmna,no ml'dc apenas 8 

me1,ros de comprimento; nos rins hn 
J0.000 .000 de os.naes qne, nflle.irn­
do.c: , se ootendr-1 lam por 3 kms. E'. 
p:l1· ~nnlo, lào tmpo1tn11t.e manter a 
reg11lari<lRde do fl.mccionnmento dos 
rins qua.nt.o a dos Lntes1íl.nos. 

Os 1ins lra bàlllarn 1nct>ssa.ntemente 
para expcllir do organismo os ac!dos 
e det1 ' l.os venenosoo e~'lll·a,Mdos do 
s :1ingue . 

Os r ius d,as 1:>esSôas sadias expelem 
tl'iarioln nt cerca. de litro e meio de 
. (•cr 'âo composta de agua, ttréa, acl­
clo u11!co. 111at~rlas corantes e detric. 
LOS org1micos. Quando a. urina. se tor­
tk'l. esCRssa, é sígnnl do que os tubos 
filtradores dos rins estão obstruidos 
por vene1!os. I.sso é perigoso e cons­
t,H .. úe o principio ele dôres Iomlxl.l'{'S, 
eia ticas, umbigo, inchMiio ua.s máoi:;, 
sob os olhos e nos pés, dóres rheu­
maticns, tonteiras. pert.urbaçóes vi­
suaes r cansa~. 

Os rins merecem cuidadosa a.ttcn· 
ção o. tanto como os intestLnos, de­
v • m ser hm?)OS de vez em quando. 
Para limpar, deslnnammar e actlva.l' 
oo r.ins prefiram ns Pil:ulas de Foster, 
cujo uso não col:1.Stitúe ma.is uma, ex­
periencia e sim uma certeza. de bons 
t·esultaaos. ti vos. previarnent,e determh1ados "' Cline l'd . Koon . especialista em Edu-

destinados a c rLas categorias ele ra- cnç_ão Visunl Ro.c~ióphonica ela Repar- DESPORTOS 
dia-ouvintes. e a educação gemi do L1çao de _ Educaç:ao do ~epartament.> 
grande publico . 1 cio Intenor. Estados Umclos. respond ~ .. Filippéa S. Club" - Reúne hoje, 

ás 20 ho1·as. em sua Séde, n directoria 
deste gremio sportlvo para tratar de 
varios assumptos. Para essa reunião. 
o presidente encarece o compareci­
mento de todos os soctos. 

A irradiação de assumpt,os que vi- no inqueriLo do_ Instituto Internacio­
sam melhorar a cult,m·a geral da col- nal de Cooperac;ao Ii~tellectua l c:om ~n­
lectividade deve evitar excessos e deve teressnnLes observnçoes e conclusoes 
reunir condições especialissimas de sobre a. in_flue1!cia benefl~a exercida 
maneira a captar a att.enção do ouvin- l 11cln rn.dtochf~u?ao na Amenca do Nor­
te. a despertar-lhe a curiosidade in- 1 te. nos donumos da e~ucação . e ela 
t.ellectua L e a interessal-o nas coisas I cultura, e sobre os meios praticas ~ l1ensào e de solidariedade entre os po. 
do espirita, iniciando-o mesmo nas mais f~voraveis ao desenvolvimento vos e as classes sociaes e tornar a cul­
grandes descobert.as e no movimento des?a mfluencla em todas as classes tnrn civica e humana accessivel a to-
das idéas e da vida scientifica . soci~es . _ dos, fazendo o publico participar dos 

C?m esse objectiv(?, e para que se Hilda ~ªth~son. dtre_~t?~·a. ela Secç~o beneficias da. pcsquiza sctentiftca e do 
reahzc uma oí5ra eminentemente edu- d_e Confel enci~s da Bntish: Broadcet;:.- desenvolvimento a1·tistico. como qu~ 
cativa. os c01úerencistas do radio p1:e- l_mg Corp.orat_zon:. co'?muruca re ulL~-1 em um complemento da cultura pri­
cisam ter ampla liberdade de ncçao o_os ele sua. expel ienct_a l?esso~l . adqm- maria - tarefa a ser confiada a pes­
quer na escolha elas ma terias. quer nu ndª ~- scrviço. d~ radiodüfusa? da_ In- sôa de competencia comprovada, com 
r01:m.~ de as expõr ou de _externar sua.;; g!aten ~- na P1 at1?ª diarla ~e mfor ma- qualidades de informante clara e pre­
op1moes. em palestras sunples e suc .. l çoes. tioca. de "1stas sobi~ acontec!- cisa e que saiba falar das coisas de 
cmLas. mas profundas. que desperten, ~entos pohLicos e ~cononucos quo~i- se.u conhecimento com perfeição e en­
o interesse e estimulem o desejo de d1anos .. nR elaboraçao de rel_atono,; thusiasmo. 
saber. . '' Cumpre assignalar _ a estf> sobre ll~•ros; 1~eças theatraes .. cm~nrn - A terceira parte do mesmo volume 
propos1to que as novas geraçoes. ed~l-1 tograp_hia. iectLaes: e ~1ª reahzaç_ao c)e contem os seguintes estudos espeoiaes: 
cadas no rythmo da vida moderna. sa') po.lestl as e confeiencias as mms cit- " A radiodiffusão e a educação musical 
mais predispostas a se deixarem leva•: ersas . O trabalho da ~utora apresen- do grande publico". pelo doutor F . 
por essas communicações vivas e in- ta opiniõe e con.clu ·oes quanto . ás W . Beidler - Wagner · "A rndiodiffu­
cisivas" . preforenci~ · e prevenções do~ 0.uvu:~- são e a iniciação dos 'ouvintes da T . 

Elaborar progrnmmns especializados tes de rad10- como c~:n:Sequen~ia na di- S . F . nas obras primas da musica" 
e- mais ~ondizentes com as tendenc~as ,r~sida~e .d~s cond woe soc~aes e_ da por Sir Walford Davies, membro do 
cio pubhco. aproveitando as suggestoes foi maçao mtellectu~l no vanos paise · .. Central Music Advisorv Committee" 
e mesmo a_s criticas surgidas. seria tal- bem C?mº. a~s mei_?s de ~romover a d~ Brit ish Broadcasting Cor-poration: 
vez um cr,1terio de_ ':'8:ntagem para fa- melh?,1• compiehen~ao in\.einaci?n_al. "A radiodiffusão e a formação nrtisti­
zer face as poss1b1lldade.s cada vez Ma._io Roq~es. piote~sor na Soibon- co. cio grande publico ", por Francesco 

• maiores da radiodiffusão educativa . n~. _vice-pre idente d~ C::0 nselho Ad- Sapori, pmfessor de historia da Arte 
Além das palestras que seriam melhor mu_11.sLrntlt'o da A ·sociaça.o G('ral do-; na "Regia Academia di Belle Art.i ''. de 
npresenLadas sob a forma de con ersa- Ou vmt.es dl" ~ -. S . F .. membro ~o Veneza; ·'A radiodiffusão e a iniciação 
ções. por pessôas competentes. sobre Con 11 0 ~dnrnu tratlvo da F~clernç9:o scientifica do grande publico". po,· 
as questões da actualidade, in teres - Radiophot'\ ica . da . Torre Eiffel. ~iz Kristine BonnevJe, professora da Fa­
sando a propria vida da na ão e as cc:m ·t1~uir . 0 pnm 11•0 dt'ver_ ela rad10- culdacle de Sciencias da Universidade 
relações internacionaes . a radíodiHu- dt ff u. ao m teress::i r _os. ouvmtes. est.i- de Oslo; e "A Radiodiffusão e o en­
são bem organizada permiu,iria 10- mul:mclo-~hes a cunostd~dc _ int.eller- sino da · linguas vivas. no desenvolvi• 
mentar as informações litet·aria e luol e a taculdacle ele rcllexno 1!0S as- ment.o da comprehensão in.Lernacio­
llistorica.. familil1ri~ndo o publico com tu~iptos ednca livo ·, que deve1:ao sef nai ·· . por Rol( Pa,ncle, profes or do Ly­
as obras primas da 111,eraLura. com v~i iados O agrupados de maneira qu ceu de Oslo. encarregado dos curso,; 
os aspectos da civilização. suppril)dc nao fa lte a par1,e rec1:eat.lva. cumprm · ele francês na Racliodlffusão Nacional 
lncw1ns da educação commwn. dando do desen •olver o e plnto de compre· da Noruega . 
uma vista de conjuncto do encadeia- A quar ta e ultima pane consiste ele 
ment.o das idéas da época e fazend..) doí:; trabalhos sobre o interco.mbio de 
appa.recer a historia pat.11a como uma - progrnmmns internacionacs, intitula-
evolução progres iva nat.ural e neces- dos : .. A dlffusão de programmas in-
s&l'ia ao pres Lig io cultural da nação tcrnacionaes... e .. A radiocliffusão e ., 

O mesmo se dirá qua nt.o á inic · açã'> approximação entre os Povos•· . respec -
110s proble1nns economícos e pohticos, Livamente, por Henri BonneL. dil'ector 
~ formo. ão moral do individuo e á .. . t do Inst,itu4o Int.ernacional de ôoope-
sua educação art.is1,ica. es1,a por meio .., .:\ .: . . , .. ·~.-,: .: .... · .... _·:_. _ .. ração InLellectual e A . R . Bunows 
de prelecções adequadas. audições mu- ··· . . secretario geral da União Internacio-
sicaes. dcscripções das artes plastica . • nal da Radiodlffusão . 
chl·onicas sobre a arte cont.emporanea 
e critica sobre livros. autores, etc . 

Nos dominios ela orientação profis­
sional a radiodiffusáo põde prestar op- 1 
timos serviços. tendo em vista as , 
u·ansformações incessant,es da indus~ 
triu. as descobertas scientificas. a his · 
to.bilidncle e as difficuldades oriundas 
das crises periodicns e dos complexos 
)roblemas economicos . E . sobretudo n "J 
commentario aclequado dos acont.eci­
mentos do dia . ella exercerá aindq 
maio1· influencia na educação do pu­
blico. 

As bibliothecas constituem centros 
de propnganda favoravel ás palestra· 
educativas sobre certos assumptos de 
nteresse conectivo. sendo indispenso. ­

vel a collaboração desses cent.ros d~ 
cultura na racliodiffusão, não só para 
facllitar a int roducção do livro. enco­
·ajar a sua leitw·a e fazer uma analy-
se summaria quanLo ao valor da obra 
e merito do autor, mas tambem par· 
pôr o publico perfeitament.e ao par . 
em geral. da conl,ribuição elos prelos. 
em text.os e graphicos. uteis ao pro ­
gresso cu!Lural. 

As emissões recreativas devem ser 
organizadas em progr?.mmas variados 
e não só attrahent.es como idoneos. 
coordenados de modo a conduziTem ef -
ficientemente aos multiplos object.ivos 
da radiodHfusão . Neste particular. a 
educação das populações dissemino.elas 
por vastos territorios e desprovidas ele 
·ecm·sos intellectuaes e mn.teriacs me -
tece ser encarada com especial o.tLen-
<:ilo . 

Corno meio int,ernacíonal de Lrnn ·• 
nissào do pensamenLo incumbe aind. 

{:. radiodiffusão um papel assnz pre ­
ponderante no congraçament.o do ; 
povos. para o que muito concorre o 
ensino das linguas vivas e o intercam-

---------------------------------, 
AOS P'LANTADORES E INDUSTRIA6S DE CANNA 

,.. ............ ... . 

Jf ojC'. a 1 hora d~1 ([lrdc.\ na si·d<' da Delega­
cm ncgional do lnslilulo do .\ssuc:Jr e .\lcool dn Pa­
r·1hyhn, IH1\ crá uma rcuni:fo <le plantadores e indus­
l riacs dr can na a fim de ser tratada a organização de 
lnhrllas de preço do pagmn<'nto da canna e sua pcs:1gcm, 
de accôrdo com o arl. 4.º ela lei n." 178, de 9 de janei­
ro deste anno. 

A reunião em apreço ha, i~ sido marcada para o 
dia í pass[ldo, néio sr rcH liznndo por fa lla de 1rnmcro. 

A Delegacia Hegional do Institulo do Assucar e 
.\lcool encarece dos senhores interessados o compare• 
dmento á reunião. Para conhecimento do publico trans­
<Tcvemos o artigo que acima referimos: 

JH:,c,,a;a .. * IJ X:C lfWIJM.f,t 

·•• _. .-;.•,1,. • •.• 
".\rl. 4: - Nos E,c,tados onde não hou• 

ver entre usineiros e la\'radores, tabellas de 
' preço do pngamenlo de canna e sua ])f\Sagem. 

regulamentadas por Jej, será organizada uma 
conimissrio de cinco mrmbros, composta de 
rcpresenli-'tnlrs do Minislerio da Agricultura, 
do ( ;nvC'rno Estadual, do ln<il il u to do Assu­
('a l' e do .'\ lcool, dos plantadores e dos indus-
1 riaes, a qual ficará incumbida da organiza• 
ção das ali udidas tabellus." 

.. 

ROMANCE E BIOGRAPHIA 
1,rw1. DA sn,v,, r1. ·1 o 

Não tenho o lntuilo d defender cnso. Jntll'C'lla ao cont.acto cio sol cln 
as biogtnphin.s. pol-as em evidencia.. moci<ladc. Rarnmrnte ~urge um der.l)­
nctuallzal-as ou collocal-as em pia- cado e Leimoso. com esplrito de ve­
no de relevo. nem tampouco ta1.er lho. como nó: dois. para ler M~ -
nqui a upologla cio l'omance de fi- clmdo. Al n 'H'. Het·culauo ou Oa l '­
cçáo ou da poesia. dando preferencla rett. Balzac ou FlauberL quasi qur­
áquelle, lnnutilizando esta, procurando não i.ã-o mais lidos. Os tnconocln. 1 a 
atirar ao llmbo as producções desse Jà os têm como volharias. 
ou· daquelle genero . Baseado em O mm nce, como a po • la, não po­
argnmentos os mais solidos e pode- ele mon-er, mas perde sua epoc•• 
rosos. nascidos da clareza e rca11- <' eh ga me~mo a rlormlr nos col­
daclc cio factos, pode1•in. contestnr ·hüc>s do olvido . Srria lo\1cura dizer­
alguns toplcos cio brHhame artigo. . e que as proclucçôes de Goethe, ele 
publicado mim dos ultl.mos numeros Boccacio. de Dante, de Hugo ou Vol­
clo Boletim de A1•iel. de autoria do ta.ire. fõram esquecidas pela humani­
a.rguco e brilhnnte intelleotuat a cladc . Nem me8fno de Camões nós 
quem leio com agrndo e rcverencin, nos esquecemos. V~z 1')01" ou 11ra L11i1. 
Sr. Luiz Anniba.1 Falcão. Annibn.l Falcão falá no v lho cego, 

Argumentai o illus~re critico. com com o devido resp it.o e a mnis dó ~ 
os sophismns mais incelligentes. que reverencia. Mas dahi a pôl-o dentro 
o romance de ficção vae dominando ela nos.<m idn<lc vn.e mn nby:-mo in­
a nossa epoca. Quer parecer. o.forr. roncta vel. 
qualquer maldade. que carece de OommeLe ainda m I p"ecado qun: 1 
fUnclamento a afflrmativa do Sr. fe,io o meu impiedoso honronymo. 
Luiz Annibál Falcão. E' verdade que quando ei,;cnngnlha o nosso Ste fan 
tudo na vida. o homem como as Zweig . Se Zwelg, na bio[rraphia de 
cousas. tem a sua phase de maior Fourhé. ctlminue o consUtuinte <le 
realce. O romance de ficção Já teve Falcão. o lrrec1uieLo Tnlleyrand 1qu 
tambem n sua snliencia. Os seus falem Lniz Blanc e P. KropoLlunJ. 
adornos já, impressionaram. Mas de- talvez haja razões pua ísso . E, fra.n­
cahiu com o tempo. A realiclad'e, a c1ueza., o aut.or de Casanova foi até 
object1vidàde, o facto concreto, des- · muito cam3l'acla de Ta Heyrancl. 
truiram a ficção, mataram a phan- 1 Admittamos a hypothese dos bio­
tasla. gra.phoo cietw·parem os factos his-

Nâo podemos negar que o romance Loricos e que S'teran Zweig seja um 
ainda perdura, porem uma es1~ecie desses. Um episodio que nós conhe­
outrn. de romance. Romances como cemos vem demonstrar o contrario . 
os ele Jose Lins do Rego. Jorge A.ma- Q\te seria da nossa Maria Anrontetta 
do e utros, que são mais estudos de se não fosse Zwelg? Sabe-o sr. An­
psychologia, historia ou autoblogra- nibal Falcão que ella não passou :\ 
pbia, cio que propriamente romances. historia cheia de innocencin. e puclici­
E espie o meu querido confrade para eia? Sabe-o, com certeza. Pois bem, 
as bnndas do estrangeiro. e verá, quasi todos os blograpllos de Anto­
com certeza a revoada de biographias nietLa avançaram sobre sua honra. 
que nos mandam de lá. supplantan- sendo que SLefan Zweig limpou-a 
do as nossas. etnbrlagnndo a gentr. admiravelmente, banhando-a com a 
rnmiliarizanclo-nos com heroes e essencia da verdade e tirando-a do 
heroinas que viveram a seculos pas~ rol de Pompadour. 
sados. Vida de historiographos, cl E se houvesse um espaço maior cu 
poetas, de politicos. de musicistas e iria tornar a minha grita mais exten­
nté, deixe que diga. daquellas mu- si\-a e mostrar que os biographos mui­
lheres celebres pela belleza e pela tas vezes salvam situações. 1·ecompon­
fortuna . que tanto enfeltnram o rei- do scenarlos, equilibrando personn­
nado do inolvidavel Luiz XVI. enchem gens, tirando-os do lõdo onde o des-
hoje as nossas livrarias. peito e a inveja os collocára . 

E entre nós. aqui mesmo pelo pn is Se o t.rnbnlho erndiLo cio sr. Luiz 
da Santa Cruz. na terra querida dos Anníbal Fnlciio não Livessc a gravi­
papagaios. se encom1·am os Os\falclo dade que tem. não fosse esoriptc 
Orico. os Cascudos. os Set.ubal ou os com tantn sisudez. cu diria que aquil­
Viriato que outra cousa não fazem lo não era nacln ma.is do que uma cri­
senão escrever irreverentemente so- Ucn subtil á decadencin do romance 
bre os defuntos. de ficção. Se o fosse eu perdoaria a 

Mas não se aborreça commigo. Eu sun malvadez para com o genial vie­
niro sou biographo e o meu cavaco nense que perdeu tanto tempo a via­
vne ser romprehencliclo. Eu quero jar e não menos a estudar os maiores 
dizer é que o romance de ficção typos da humanidade. Caso contra­
propriament.e está qunsi desnppnre- rio, nhi fica a minha contestação em 
cencto. Jó passou n ser flõr do Oc- regra e a minha grlta razoavel . 

"A CHAVE DE 0-URO" 
Clube de sorf elos de João Verlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triulhpho, 482 
ltenJtado 4o 110rlelo elos coupons-brindes rratuít06, renlludo 

pelo Clabe de sorteios A COA VE DE OURO, em soa séde ã rua Barão 
do Trlumpho, 482, no dia 12 de fevereiro. [as lã 1,2 horas: 

t ,n Premio .. 9359 
2.° " 2325 
3/ " 7410 .. 
4 " " f421 ,, 
5.º " 8860 

João Pessôa, 12 de fevereiro de 193G. 
.JOAO VERISSIMO DE SOUSA. oonce&lont.r1o. 
A.DIDUAL P'J'JtAGIBE1 !lscal de elubel. 

PRINCIPE DE GALLES E FLORETES 
serão sempre os charutos preferi-

dos pelos fumantes de bom _gosto 

1 

POR ºUE PA.GA AL{JGUE~~L? Se com ss, I0S ou 20$ mensaes poderá adquirir sua proprla residencla na EMPRESA CONS• 
'-! ., . TRUCTURA UftlVERSAL LTD,, de São Paulo? Todas as Apoiices são numer_adas e controla• 

das pe1a Delegacia Fiscal. - Inspectores para todo o Estado da Parahyba - A B I A S P E D R O S A e J. Y P L A, 
íll A l\il.\CIEL PlNHEJTIO, 35 - 1.º AND \R. 



A UNIÃO Quinta.feira, 13 de fevereiro de 1936 

PAR T E o F F 1 e 1 A l 
.JJMINISTRAÇÃO DO EXMO. ·SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
rança Publica exonera João Brasi­
liense da Costa Pereira do cargo de 
1 . 0 supplente de subdelegado de Poli­
cia da circumscripção de Caboré, do 
districto de Picuhy. 

CAMARA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
' 

A bancada progressista no legislativo da cidade apresentou o se• 

PROJECTO N.0 1 
Govêrno cio Estailo 

EXPEDIENTE DO GbVtR,lllO 
DIA 4: 

Decreto: 

DO 

O Governador do Estado da Para­
h yba nomeia a professora d. Adalgisa 
Reis Carvalho para exercer, em com­
missão. o cargo de Directora do Gru­
po Escolar ' Monsenhor Milanez ", da 
cidade de Cajazeiras. servindo-lhe de 
tit ulo a presente portaria. 

(Reproduzido) . 

EXPEDIENTE 
DIA 10 : 

Petição : 

DO GOV.JmNO DO 

De Leonor Soares de Mello, profes­
sora da cadeira rudimentar nocturna 
do sexo feminino da villa de Sapé, 
requerendo três (3) mêses de licença, 
com os vencimentos integraes na forma 
da lei , para tratamento de sua saúde. 
- Concedo trinta dias nos termos da 
lei. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11: 

Petições: 

cripção de Tit.ubaúha. districto de S. 
João do Cariry. 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera o s~rgento João Felix de 
Carvalho do cargo de sub-delegado de 
Policia da circumscripção de S. José 
dos Cordeiros, do districto de S. João 
do Cariry. 

O Governador do Estado da Para­
hyba transfere a séde da cadeira ru­
dimentar de Perico, do municipio de 
S. João do Carit"Y, para Santa Rita, 
do mesmo m·uniciµ\o. 

O Governador do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Leonor Soares de :Mello, professora cta 
cadeira rudimentar nocturna do sexo 
feminino da villa de Sapé, tendo em 
vista o laudo de i':n.Bpecção de sa t.:dú 
a que foi submetida.. resolve conceder­
lhe trinta (30) dias de lkcnça, com 
os vencimentos, na ficrma da l~i, pura 
tratar de:· sua saúde, devendo d :t 'l h 
cença ser a partir dn 1. 0 uo .:orrente. 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia Aurelio Moreno de Al­
buquerque para reger. interinamente, 
a cadeira nocturna d;a v1'. la de Ingá, 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria. 

O Governador do Elstado da Para ­
hyba nomeia Luiz Gonzag::i de Olivei · 
ra para exercer o car~ cie Distribui­
dor do Juízo do termo de S . José de 
Piranhas, servindo-lhe de t itulo a f 
presente portaria . 

' 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica nomeia Severiano Go­
mes de Azevêdo para exercer o cargo 
de 1. 0 supplente de sub-delegado de 
Policia da circumscripção de Caboré, 
do districto de Picuhy. 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica exonera Severino Can­
dido da Silva do cargo de 2. 0 sup­
plente de sub-delegado de Policia da 
circumscripçáo de Caboré, do distri­
cto de Picuhy. 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica nomeia Ananiano Pe­
reira de Macêdo para exercer o car­
go de 2 . 0 supplente de sub-delegado 
de Policia da circumscripção de Ca­
boré, do districto de Picuhy. 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica exonera Maurício Ca­
millo do cargo de carcereiro da Ca­
deia Publica de Pombal . 

O Secretario do Interior e Segu­
rança Publica nomeia Bento Ismael 
de Sousa para exercer o cargo de car­
cereiro da Cadeia Publica de Pom­
bal, devendo solicitar seu titulo desta 
Secretaria. 

Prefeitura l\funicipal 

EXPEDIENTE DO DIA 12: 

Petições: 

De Geraldo Sampaio de Araújo. 

gutnte: 

A Cn.mara Municipal de João Pessôa. usando da facuJdade que lhe 
confere a lei, 

DECRETA: 

Art. 1.0 - A Secretaria da Camarai Municipal de João Pessõa se 
comporá. elos funcclonarios constantes do quadro annexo . 

§ unico - Esses funccionarios são de nomeação do Presidente da 
Gamara, mediante proposta da commissão de policia, respeitadas as leis 
do Estado. 

Art . 2.0 - Sempre que haja necessidade, em virtude de serviço ex­
traordinario, o Presidente da Camara requisitará ao Prefeito tantos func­
cionarios da Prefeitura, quantos para isso forem precisos . 

§ unico - O mesmo poderá fazer o Prefeito, em relação aos func­
cionarios da Secretaria da Camara. 

Art . 3.0 - Os funccionarios da Secretaria da Camara Municipal 
são em tudo por tudo equiparados aos da Prefeitura . 

Art. 4.0 - Para os lugares ora creados, serão de preferencia appro• 
veitados os funccionarios do antigo Conselho Municipal. 

Art. 5.0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

João Pessôa, 10 de fevereiro de 1936. 

Manuel Soares Londres 
.José Eduardo de Hollanda 
JoaqU,im Vicente Torres 
José Teixeira de Carvalho 

QUADRO DOS FUNCCIONARIOS DA CAMARA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

1 Secretario - com os vencimentos annuaes de . . . . 
1 2.0 escrípturario - com os vencimentos annuaes de 
1 continuo-porteiro - com os vencimentos annuacs de 
1 servent.e - com os vencimentos annuaes de . . . . 

6:000$000 
5:400$000 
3:600$000 
1 :800$000 

De Maria Aurelia da Costa Macha- Se tari d 1 .. S requerendo licença para constrnir 
do. enfermeira-visitadora do posto de cre 8 O nteJ:!!Or C e- duas .rampas e calçada no predio n . 0 

rua Barão da Passagem . - Deferido, 
á. vista das informações. 

De Minervina de Oliveira, reque­
rendo licença para mudar a cumieira 
de sua casa n.0 476, á. l'Ua S. Miguel, 
isenta de qualquer pagamento. -
Como pede . 

Hygiene de_ Bananeiras, r.equerendo prança Publica 766. á rua do Riacho. - Satisfaça 
transferenc1a para o posto de Cabe- , /primeiramente ás exigencias da D. 

Do monsenhor dr. Antonio Affonso 
da Silva. requerendo licença para 
construir um muro ao lado da casa 
n.0 202, á avenida D. Victal, e bem 
assim a frente da mesma casa. -
Em face das informações, deferido. 

dello. - Nos termos das informações EXPEDIENTE DO 5ECRETARIO DO O . L. P. 
prestadas pela Directoria de Saúde DIA 12: De Manuel Fernandes de Lima. re- De Manuel José Pires, pedindo para 

ser descontada em sua folha de ven­
cimentos a quantia de 1 :0005000, em 
parcellas mensaes de 200$000, em fa­
vor do sr . Francisco A. Araújo. -
Como requer . 

Publica. a peticionaria deve aguardar Decretos : querendo carta de habitação para " 
opportunidade. O Secretario do Interíor e Segu- predio recentemente construido, á 

De Juvenal Coéfho. professor effe- -~---------------------------------
ct1vo da cadeira de physica e chimica THESOURO DQ ESTADO 
da Escola Normal, requerendo o pa-
gamento da gratificação a que tem 
direito, cuja importancia é de um 
conto cento e setenta e seis mil réis 
O: 176$000) . - Deferido. 

Decreto: 

o Governador do Estado da Para­
hyba exonera o tenente José da Motta 
Silveira do cargo de delegado de Po­
licia do districto de Guarabira . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia a professora diplomacia, 
d . Maria de Lourdes de Almeida e Al­
buquerque para exercer, interinamente 
as funcções de professora de l . ª en­
trancia, com exercício na cadeira da 
rua Nova Descoberta. do municipio 
desta capital, servindo-lhe de titulo i 
presente portaria. 
_ <Reproduzido) . _ 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia d . Beatriz Alves Torres 
para exercer, interinamente, o cargo 
de professora da cadeira rudimentar 
de Riachão, do município de Araruna. 
durante. o impedimento da serventua 
ria effectiva que se encontra Hc"'· 
ciada, servindo-lhe de titulo a pre-
sente portaria . · 

O Governador do Estado da Para­
hyba designa os drs. Edrise Villar, 
Ulysses Nunes e Alfrêdo Monteiro a 
fim de inspeccionarem de saúde. para 
effeito de reforma, o soldado da Po­
licia Militar do Estado, Francisco Bar­
bosa Lima, ás 14 horas de amanhã, na 
séde da alludida Corporação. 

O Governador do Estado da Para­
hyba remove d . Hilda de Hollanda 
professora do Grupo Escolar Isabel 
Maria das Neves para iguaes funcções 
no Jardim da Infancia, do Grupo Es­
colar Thomaz Mindello, devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria do In­
t erior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado . 

O Governador do Esfado da Para­
hyba remove d . Nilza Bastos Lisbõa. 
professora do Jardim da Infancia do 
Grupo Escolar Thomaz Mindello para 
o de professora do Grupo Escolar 
Isabel Maria das Neves, devendo apre­
sentar seu titulo á Secretaria do In­
terior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado . 

O Governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sargento João Galdl­
no de Albuquerque para exercer o 
C'.3-rgo de sub-delegado de Policia da 
c1rcumscripção de S . José dos Cor­
deiros, districto de s . João do Cariry. 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera o sargento João Gal­
d'Íno de Albuquerque do cargo de sub­
delegado de Policia da circumscripção 
de S9:.nt'Anna do Congo, districto de 
S . Joao do Cariry . 

O Governador do Estado da Para­
hy_ba nomeia o sargento Clodomiro 
Goes Nogueira para exercer o cargo 
de sub-delegado de Policia da cir­
c1;1m~cripção de Sa_!lt'Anna do Congo, 
d1stncto de S . Joa-0 do Carfry . 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera o sargento Clodomiro 
Góes Nogueira do cargo de sub-dele­
gado de Policia da circumscripção de 
Timbaúba, districto de S . João do 
Cariry . o Governador do Estado da Para-
hyba nomeia o sargento João Feltx 
de carvalho para exercer o cargo de 
sub-c!elJgedo d_e f o]~ia da _ circwn -

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 12 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 11 do corrente . . . . . . . . . . 
Jonathas Carecas - Saldo de adiantamento 
.José da S. Paiva - Juros de deposito .. . . 
Dr . Ulysses Nunes Vieira - Deposito na Caixa 

Economica do Esta.do . . . . . . . . . . . . . . . 
A. F . Motta - Caução para garantia do forne­

cimento do edita.l n .0 1 . . . . . . . . . ... . . 
Obras do Porto de Cabedello - Por conta da ren­

da semanal da administração . . . . . . . . 
Idem da taxa ouro da arrecadação do mês de 

janeiro da Alfandega . . . . . . . . . . . . . . 
Estação Fiscal de Ingá - Por conta. da renda do 

mês de janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 11 . . • . . . . • . .. . .. . . 

DFpPESA 

Obras Publicas - Folha de operarias . . . . 
Lydia dos Santos Paiva - Alugu~l do mês de 

janeiro . .. . ........ ... . ... . .. . . 
João Araújo Filho - Ajuda de custas ....... . 
José da Silva Paiva - Rest. de fiança de crime .. 
João Pereira de C. Pinto Sobrinho - Adianta-

mento . . . .. .. . ... ... . ...... . 
Obrà.s Publicas - !<·olha de operarias . . . . 
Directoria de Producção - Idem . . . . . . . . 
Serv . O . I. C. Fumo - Idem de janeiro . . 
G-. Petrucci & Cia . - Restituição de caução 
Antonio Ismael de Oliveira - Ajuda de custas 
Obras do Porto de Cabedello - Porcentagem aos 

funccionarios da Alfandega; arrecadação do 
mês de janeiro taxa ouro . . . . . . 

Saldo para o dia 13 do corrente . . . . . . . . . . 

530 :174$918 
1S800 
2$000 

1 :000$000 

217S500 

17 :799$200 

40:181$500 

9:971S200 

31:500$000 100 :673$200 

630 :818$118 

1 :250$000 

270$000 
66$000 

300$000 

30$000 
967$500 

2:593$000 
3 :160$000 
1 :000$000 

348$000 

1 :165$300 11 :049S800 

619 :788$318 

630 :848$118 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. em 12 de 
fevereiro de 1936 . 

Franca Ftlho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 12 DE FEVEREIRO DE 1936 

Saldo do dia 11 . . . . . . . . 
Receita do dia 12 . . . . . . 

R:Jl"..oEITA 

DESPESA. 

Pago a funcciona.rios municipaes, vencimentos 
do mês de janeiro ultimo . . . . . . . . . . . . 

Adiantamento ao porteiro da Prefeitura, para pe­
quenas despesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pago ao Banco do Bras!I. para Ottonl & Cia . . 
por conta de seu credito ne&ta Prefeitura, 
de um caminhão que vendeu á mesma . . . . 

Saldo para o dia 13 . . . .. .. ... .. . . . . 
No Banco Auxillar do Commerclo. para a 

trucção da igreja das Mercés . . 
Em documentos de valor 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . 

cons-

34 :429$913 
8:636S100 

1 :320$000 

100$000 

1 :065S000 

30 :000SOOO 
2 :990$000 
7 :582$013 

43:066$013 

2:485$000 

40:581$013 

40 :581$013 

Thesourarla da Pre.feiturn. Municipal de João Pessôa, em 12 de fe­
vereiro de 1936. 

Gentil Fernandes, 
The~ouretfo 1ntertilo, 

De Ernestina Pequeno de Azevêdo, 
requerendo licença para trasladar os 
restos mortaes de sua mãe Dina Pe­
crneno de Azevêclo. do cem1terio dest·i 
capital, para o de Mulungú. - Defe­
rido. 

De Philonila Ramos, requerendo 
licença para renovar a coberta de 
sua casa de palha, á rua 12 de Ou­
tubro. n.0 425 . - Como pede. 

De Olivio Camara Marója, reque­
rendo matricula para os automoveis 
Chevrolet e Oldsmobile, da sua pro­
priedade. - Como requer. 

De Edmundo Forte, requerendo ma­
tiicula para o seu automovel Chevro­
let . - Faça-se a matricula . 

De Benjamin Constant. requerendo 
licença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á. rua do Centenario, 
n.0 389 . - o proprletario do predio 
pague primeiramente os impostos rle 
que é devedor aos cofres municipaes. 

De Antonio Romualdo de Oliveira, 
requerendo licença para fazer o piso 
do alpendre ele sua casa, em Tambaú. 
- Como pede. 

De Soares de Oliveira & Cia., re­
querendo matricula para os çart·os de 
sua prop1iedade, marcá Sedan e 
Plymouth. - Como pedem. 

De João da Silva Guerra. solicitan­
do 3 dias de ferias por conta das que 
lhe são assegüradas no corrente exer­
cicio, pelo art . 21 do Estatuto do 
Funccionalismo Municipal. - Defe­
rido. 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI~ 
VICA DO ESTADO 

Quurtcl cm João Pessõa, 12 de fevereiro 
de J!l36 . 

Serviço pura o dia 13 (<1uint.n-feiro) . 
Uniforme 2 . 0 (kaki) . 
Din IÍ JndJ)Cctorin, guarda de 2 . • classe 

n . u 40. 
Din á S IP . , gu11rda de l.• clMse n . 0 2. 
Din iL SIV . , itunrda de t .• <:lasse n . " 6 . 
Rondnnlc.~, guarda-fiscal Geraldo e gunr-

dn de 1. • classe n . 0 4 . 
Gunrdn do Quartel , guardas ns . 21 - 36 

- 84 - 11 5. 
Gua rdn du S I P ., guardas ns. 50 - 18 

- 06. 

Bole t im n . n 34 . 
Para conhecimento da corpor:ic,;'l.'l e de­

vida cxecuçiio, publko e, seguinte: 
Segunda parte: 
1 - Entrega de importancia: - Entrega­

se 110 s r . encarregado dn Secção de Vehicu­
los II importa ncin de 25$200, petlçõel! e 
cl11;p11 ~ photographicru1, remettidas pelo ·sr . 
encnrrcgndo da Sub-Secção de Campina 
Grundc, com o officio n . 0 16, de 11 do cor­
rente . 

(•nss . ) Tenente Francisco P. doa San­
tos, i nspcctor i:eral. 

Confere com o orii:inal: - João Maciel 
do1 Santos, sub-inspcctor interino. 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA. - kilos cada. 2 ditas, !dem, idell) de sul· 

COMMISSAO DE COMPRAS . - EDI- phato de sodio, 500 pacotes de gaze 
TAL N.º 5 - Chama concurrentes para de 1 metro, 54 kilos de vaselina con-
0 fornecimento do seguinte material : cret_a 10 mil cap.sul-as amilaceas n.0 1. 

Para a Directoria Geral de Saúde 1 k1lo de arrenal, 500 grms. de Aris• 
Publica _ 1 kilo de bromureto de cal- toc~ina Bayer_ em vidros de 25 grms_., 
elo "Merck" em vidros de 100 grms., 1 litro de extracto fluido Hamamehs 
1 kHo de extracto fluido de opio Sil-

1 

Virgil. 1ica Silva Araujo, 1 litro de ex• 
va Araujo, 1 grooa de sabonetes Pro- tracto fluido çe Hyd_ractis Canaden­
tector, 300 grms . de acido trlchlorace- se . Silva A_rauJo, 1. litro de. extracto 
tico Merck, em vidros de 50 grms., 20 flmdo de v1burgo Silva A~~J<?, 1 litro 
mil ampoulas vasias de 2 cc. branca.~ de e~tracto_ fluido de. pisc1d1a . Sllv~ 
de 2 bicos 5 mil ditas idem. idem de ArauJo, 12 mtermedianos -de sennga». 
10 cc . 4 - litros de acido chloridrlco 10 lit,ros de agua de louro cereja 
Merck' 500 grms. de tartaro emetico ·'Lautier". 5 kilos de bicarbon~to de 
Merck: 1 resma de papel manilha ama- sodio,. 4 litros de extracto füudo de 
rello 1 kilo de acido lactico Merck 2 laranJa amarga Silva Araujo, 50 grms. 
kilos' de addo acetico Merck, 5 kiÍo~ de acido resolico puro. 1 kilo de e,"<• 
de sulphato de cobre, 24 toalhas para tracto_ de car~e. 20 grammas de fucs1-
mà-Os, 1. 000 ampoulas Sincel de 4 c . .• na ac da, 5 k1los de camphora em ta-
500 ditas Gadusan de 5 cc ., 3 vidros bleres-natural, 2 litros de acetona, 3 
de tuberculina velha de Rock 1 kilo kilos de pomada mercurial dupla. 1 
de gliconato de calcio Merck 06 ther- kilo de terpina em vidros de '100 grms., 
mometros Casela 24 metros cie- bon·a- 10.000 comprimidos de "Divermil", 
cha para irrigador 60 kilos de talco 500 ampoulas de chlorydrato de eme-

' tina de 0.04,250 grammas de phenol-
Venesa, 4 litros 1.e agua de louro cc- phtaleina_ 6 litros de extracto fluido 
reja, 2 kilos de bromureto de sodlo. de balsamo de Tolú Silva Araujo, 3 
vidros de 150 grms · Merck_ 40 mil kilos de bensoato de sadio, 6 litros de 
comprimidos de Intormitan, 3 mil am- extracto flu~do de Grindelia Silva 
poulas de Ibiol de 6.f' dose. 1 mil di- Araujo, 6 ditos de extracto fluido Po­
tas, idem de 1.ª dose, 1 kllo ele carbo­
nato de potassio_ vidros de 250 grms . 
5 mil laminas para microscopio, 250 
grms. de Giemsa "Grubler". em vi­
dros de 50 grms . . 2 mll lamimtl-as qua­
dradas, 1 kilo de xilol puro_ 100 grms. 
de oleo de cedl'O, em vidros de 25 grms., 
500 tubos de ensaio dP. 18 x 18, 500 di­
tos. idem de 16 x 16, 3 kilos de sal 
Saignctte Mrt-ck. 2 kilos de ncetatu 
neutro d, chumbo Merok, 3 kilos de 
permaga.nato de potnssio Merck, 6 li­
tros de alcool n.bsoluto, 5 kllos de es­
sencla de chcnopocUo JOHN WYMAN. 
180 litros de oleo ele t•iclno, em latas 
de 3 litros. 50 mil tubos ca plllares, 50 
k.llos de al:;odã-o hydrophllo Mara­
nhão, em pacotes d e- 25_ 50 e 1.. 000 
gnns.. l kLlo tle aspirina Bayer, 6 bar­
ri~s de stJlpJ1a-.to .de megn,e~ia, de 50 

lygala Silva, Araujo, 10 grms . de verde 
malachita,. 100 gnm. de sulphito de 
sodio, 10 grms. d orystal violet.a. 1 
kllo ele ether de petroleo, 100 grms. 
de saccaro.c;e, 25 grms . de telureto de 
potiassa puro. l kilo de peptona White, 
10 grms. de \l\"l'de brilhante. 25 grms . 
de oxycianeto de mercurio Merck, 200 
seringas de 3 cc .. Hygéa., 12 copos de 
Griffin 250 çc .. 12 ditos, idem, tde01 
de 10 cc ., 12 laminas para microsco­
pia de 76 x 26. 

Para o /-lospi-00.l-Colonia "Juliano 
Moreira" - 1 oense do platina, 1 the­
sour~ 1,ecta. 1 pinça de Pean. 2 ditas 
Cornet.. 1 t,hermomet.ro de 200 graus, 
1 dito conforme modelo nesta Commis­
são. 1 esterilizador electrico de SOO co ., 
13 te.las cte amiantho 20 x 20, 6 agu• 
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lhas de ca11hão gr.csso de 26 x 20. 6 dinhe!r? de 500$000 para garantia e 
ditas. idem de 25 x 8. 12 dit-as 1-dem e!fectm~ade da proposta, cuja cau­
dc 25 x 10, 3 estantes de metal para çao sera levantada após julgamento 
12 tubos de h.emolise , 500 tubos para definitivo . 
ensaio vidro Yena, 200 ti.bos de hemo- os propo\1entes obrigar-se-ão a tor­
li5e Yena, 12 placas de Petri. de 12 cms.. nar effect.ívo O compromisso a que se 
12 ditas. idem de 10 cms . , 12 tubos porpuzeram. caso seja, acceiLa a sua 
graduados para cent,l'ifugar, 12 tubos 
de tnitio. 12 balões Erlemmeyer dt? proposta. asslgnando contrato na Pro-
•150 cc. vidro Ycna. 12 ditos. idem ed curado1ia da Fazenda, com previa cau-

ção arbitrada palo Tribunal compc-

Trinta ünnos de successo 
são o melhor teclam e paro 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para trn­
tar e embellczar os cabcl­
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cnbellos, 
evitando a calvície. Faz 
voltar á côr naturàl os 

cabetlos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

~--:..M como l~ç~o~.~ 
1 

Vidro ••••• •. j;Jf 
Pelo correio. • • • " , 

. . ,.. 
Oep,"CasaAlexanc:tte" 

Ouvidor, 148 • Rio 250 cc •, 6 ditos, idem de 500 cc •- 2 tente. não inferior a 5 % sobre o valor 
ditos, idem de 1. 000 cc., 2 ditos. idem do fornecimento,. a qual reverterá a 
de 2. 000 cc., 2 balões de colo longo favor do Estado no caso de rescisão · 
com tampa esmeril Yena. 250 grms . do contrato, sem causa justifl-::ada e --------------­
de sulphato -de carbono. 1.000 grms. fundamentada ajuizo do refer1do Tri- anno-\ ou pr°'~:: de f11.1ncção effecti-
de alcool methylico, 100 grms. de co- bunal. va: 
lodio elastico. 100 gnns . de urea, 500 As propostas deverão ser entregues d) Att.estado de saúde firmado oor 

HA JUIZO 
GBA DE CRTME 

CAS\.R DOENTE 

Grande numero de homens casados 
que ffil solteiros adquiriram doenças se· 
cre~B$. ficaram, co!'ll ellas chton.109.s eis 
a razão porque mil bares de senhoras' sof­
frem sem saber a que a,ttrlbuir a. causa 
destes casos. 
Para rect1perar á saúde basta 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1,º - o sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2.11 - Desapparec1mento de manifestações cutaneas de origem syphi• 

titica . 
3.º - Desapparccimcnto completo do REUH.i~1ATISMO, dôres dos ossos 

e dôres de cabeça. 
4.º - Desapparecimento das manifestações syphllitica.s e de todos os 

incommodos de fundo syphllltico. 
5.º - O apparelho gastro lntestinal perfeito. pois o ELIXIR 914 não 

ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospita.es e de especla• 
list.as dos Olhos e da Dyspepsla Syphilltica. 

grms. de acetona, 250 grms . de xilol nesta commissão, em enveloppes fe- mcdicos da Saúde Publica do Esta­
puris.5imo. 250 grms. de Chromato de chados, no dia 18 de fevereiro vtndou- do; 
potassa. 100 grms. de azotato de ura- ro_ ás 14 horas, para julgamêiüo do e) T i,,ulo ou cer! i,iáo de allstarr.C'n· ros Moreira; 19 - Carlos de Barros de Sousa. Dizem Adelino Pereira de 
ni.Q. 1.000 a1-il.\.'-. de ac-i<lo azotico para Tríbunal da Fazenda. to eleitoral do candidato. Moreira; 20 - Antonio Arcella. Sousa e sua mulher dona Maria Emi-
analyse Merck, 500 grms. de acido •Os proponentes deverão apresentar • Sel'.retarla .r\a Cõrte -¼? Apnellação A Lodos os quaes e a cada \ 1m de lia de Sousa, por meio de seu advoga-
chlory-drico puro Merck, 100 grms. provas de haverem pago os impostos do Estado. om. João Pessõa, 30 óe ja- per si , convido a compa.recer ás ses- do e procurador abaixo assignado. que 
nitro prussiato de sodio. 260 grms. dt? federal . estadual e municipal do exer- neiro de 1936. sões do jury. tanto no referido dia e são senhores e possuidores de duas 
acetato neutro de chumbo, 250 grms . cicio passado. O secretario - Euripcdes 'l'a,,ar€'s hora acima lndicaclos. como nos de- partes de teITas no sitio Malhada da 
de hypophospbit-0 de sodio, 12 serin- os proponentes deverão marcar ~ da. Cosia. mais emquanto clurarem os traballl0s Pedra. <lata de Santa Rosa deste ter-
gas de vidro de 10 cc . . 12 vidJ.'os com prazo para entrega do material. da mesma sessão sob as penas da loi mo. uma por herança de Manuel Pe-
tampa de esmeril de 500 grms. , 2 vi- Fica reservado ao Estado o direito EDITAL - Justituto Commcrcial se faltarem . reira da Cunha. no valor ·1nventarla-
dros com tampa de esmeril <le 5 .000 de annullar a presente, chamando a ".Toão Pessõa ., - Exames de admis- O jury fw1ccionnrá no preclto n .º 12 do de setecentos e clncoenta e cinco 
grms .• 10 kilos de vaselina concreta, nova concurrençia, ou deixar de effec- são ao curso commcrcia.l - De or- á. r~ta Epit~c,io Pessõa, sala <las audi- mil réis, (755$000) sendo parte no 
5 kilos de flor de enxofre, 2 k.ilos de tuar a compra do ma terial constante dem da directoria aviso aos ínteres- encms, pavm1ento terreo da Sociecla- cercado grande da Capoeira e outra 
lanolina, 5 kilos de sulphuret-0 de po- da m~ma . - Chrornacio Cavalcanti, sados que se acham abertas até o dia de de Medicina · na manga ele cercas de madeiras e 
tassa, 2 kilos de acido botico em pó, pela Commissão de Compras. 1:) cio mês de fevereiro. na Secreta- E para que chegue ao conhecimen o pedra . respectivamente duzentos e 
3 kilos de glycerlna. 2 k.llos de maná, ria do Inst.ituto. das 10 ás 11, das 13 de todos passei o presente eclit<l l qne I cincoenta e vinte e cinco mil réis 
2 kilos de carbonato de magnesia. LYCEU PAR-AHl-.BANO - EDI· á~ 15 e das 19 á-s 21 horas, a inscrip- será affixado e publicado na f?rma uma manga conhecida p.or manga d~ 
(,pães), 2 kilos de oleo de fígado de TAL N . ,, l - Exame de admJssão - çao para o exame elo • admirsã.o ao lega 1. D::i.do e passado nesLa 01dade Bezei ro nos fundos da casa de viven­
bacalháu. 1 kilo de folhas de senne, 1 De ordem do sr. Directior do Lyceu curso commercial desse estabekci- de João Pessôa. aos 10 de fevereiro de I ela. incravacla nas referidas terras do 
kilo de ja1'apa rasurada. 50 grms . de ParahybaJlO, faço publico a quem in- mcnto. . 1936 . Eu, Carlos Neves da Fr11 n a. · il io Malhada ele Pedra no valor de 
pyramidon. 250 grms. de antepirina, teressar possa que, d 1 a 15 de fe - O candida to deverá fa7..er um re- escrivão do jury O escrevi. <a> Braz rinco:mta mil réis. duas· partes ainda 
5 grms. de chilo de cocaina, 100 gnns. vereiro proximo vindouro, estarão queriment.o dirigido á. dil·ectora fir- Baracully · Conf~rme com o ~ri~inal. no cercado conhecido por cerca.do da 
de menthol, 250 grms . de chloroformio. a~rtas m'-.s~a Secr-el,arla, de 8 ás 11 mado pelo seu J)t'oprio punho ou seu ~ubscrevo e assigno . O escnvao do Capo~ira. no va.lor de trezentos e oi-
25 grms. de rivarc l em pó. 500 grms. horas. as inscripçõ-es pa,ra O exame repres~ntante legal. mencionando id,:i.- JUJ-Y - Ca,rlos Neves da Franca. tenta e dois mil réis. e finalmente 
de folhas de tllia. ·100 gnns . de besa- de admissão á 1. • série do curso do de. filiação. nat.uralidade e resiclencia, duas panes do cercado da Serra do 
naphetol, 500 grms. de iodo metalll- Lyceu. de accõrdo com O decreto n . u juntando os seguintes cloctunentos :- SECRETARIA DO INTER-IOR E Bóde no valor inventariado de trinta 
co. 50 grms. d•e bromidrato de q.q . . 21.241 de 4 de abril de 1932 . O oau- ai.testado de sanidade e de vacoina- SEGURANÇA PUBLICA - EDITAL e cinco mil réis, consoante formaes de 
100 grms. de ~alophono. 250 gnns. de I dtdato deverá apresentar: a) reque- ção recente; certidão de idade pro- N . 1. - Pela Se_cretaria do Interior e parLilha dos inventarios de Manuel 
citrato de sod10, 8 grms. de codeina, rlmen to. mencionando idade. filiação, vando ter a idade minima de 12 an- ~ Segurança Publlca. de ordem do ~r. Per -ira da Clmlu\ e Josepha Amavel 
100 grms . de calomelanus, ZS gnns. natw·a lldade e 1•esid ucla · b) attes- nos. e recibo da taxa de inscripção . ~ecreta.r\o, faz-se publico. p~ra. qt!om de Sousa. paes de Adelino Pereira de 
de po:iophílina. 25 !:(rms. de evoni.mJ- t..'tdo de vaccinaç.ão ant-i-~tn-iolica n- O exame constará de provas esorlp- mt,eressar . _que n 21 de J a~eiro ultm;o Sou:-:n., e como não convenha mais aos 
11a, 100 grms . d~ teobromina, 100 de cen Le ; c> certidão do regisLro civil t.as de português e ar ithmetloa., e as foi concedido exequatur a. nomeaçao supplicantes permanecerem no estado 
phospha.to d~ sod10. 250 gnns . ~e chio- em que faça prova de ter a ida de ornes ,dest.as disciplinas e rudimentos do si· . Kennet, James Macarthur de communhão com os seus vizinhos, 
reto de calc10. 250 de urot ropllla. 1_00 minima de 11 annos; d) p cibo de de geographia e fr,rncês . White para o cargo de Consul etc co-senhores e co-possuidores do sitio 
grms.. de strofant us, 25 grms . de s1la pagamento d a t.axa de ínscripção . o Sccret,aria do Ins .. ·t.uto Commercial Sua. Mag-estade Britannica. no Estado Malhada da Pedra, com quatrocentas 
cm pó, 25 grms. de resina scamonea , --------------------------------- de Pernambuco. com jurisdicção neste e quatro (404) braças de terras de 
500 grms . de ma]va.. 250 grms . de io- N e l Estado. c01úorme communicação do comprimento e legua e meia de fun-
deto de potassa, 25 grrns . de kermes a o n V a (l s e e n ç ~ Ministerío do Exterior ao exmo. sr. do, conforme certidão annexa, vêm 
mineral, 100 grm.s . de creosoto dr:> faia. l) Governador do Estado. com fundamento no art. 629 do Co-
50 grms . de ergot ina Yvon, 100 grrns . Secretaria do Interior e Segm·Rnça digo Civil Brasileiro. combinado com 
de luminau em. pó_ 8 grm . de d iomi- FICA-SE EXPOSTO SEMPRE A RECAHIDAS Publica. em 11 de Fevereiro de 1936. os arLs . 750 e 751, do Codigo do Pro-
na, 100 grms. d e jalapa em pó. 500 Dias Junior - DirecLor . cesso Civil e commerclal do Estado, 
grms. de raiz de turbíto, 500 gnn . de fortificar o organismo requerer a aviventação das linhas 
colodio clast ico. 100 gnus . de icht yol_ repondo-o em suas DELEGACIA FlSCAL DO THESOU- limit.rophes nascente, poente, norte e 
100 grms . de iodoformio. 100 ·ms . de RO NACIONAL NO ESTADO DA PA· .sul do a.iludido sitio Malhada. da Pe-
dermatol. 100 grn1 · . ele salol. 100 nns condicões normaes de vita1idade JtAUYBA - CONCURSO DE PIH- c!m, da d a.La de santa Rosa. e em 
de quina em Pó. 100 grms . de formia - !\'lEIRA ENTRJ\NCIA PAR.A PROVI- seguida se proceder a sua sub-divisão 
to de sod.io. 25 grms . de cacodilato de O· oleo de figado de bacalhau é um MENTO DE Ei\lPREGOS DE FAZEN- entre os seus herdeiros e proprietarios, 
sodio. ·100 grms . de gomenol . 250 gnns. poderoso reconstituinte que dá vigor, DA - EDITAL N.º 36 - De orclem do citando-se todos condominos. confron-
de acid~ salicilico. 250 grms • de sali- d b l sr . presidente e de accõrd\ com o tantes da lista junta, interessados di-
cilato de sodio. 100 grms . de benjoin enriquece o sangue e é e a so uta dispostos nos artigos 28 e 25 pa.ragra- rectos e intrusos do immovel divi-
da Sumatra. 100 grms. de carbonat.o cfficacia para a pessôa cujo estado pho unico do Regulamento o.pprovado dendo. para virem ver na primeira 
de sodio purissimo. 100 gnns. de g ly- de saúde seja delicado. pelo Decreto n.0 8.155, de 18 de agos- audiencia. que se seguir ao decurso 
cero phosphat o d e odio (Sol. a 50 ,,, l · to de 1910, faço publico. para conhe- dos prazos legaes, a propositura da 
100 grms . de glycero-phosphato de Tome-o, porem, J'á emulsificado no cimento aos in teressados. que ás 9 • d · tação e sub magnesia (sol. a 50 0 ), 250 grms. ele presente acçao e avtven • 
salidlato de methyln. 250 grms. de remcdio·alimento 'IRS horas do dia 13 do correnLe <quinta- divisão do sitio Malhada de Pedra. 

feira}. será chamado á prova escripta a.ssignatura do prazo para defesa, 
salicilato de bismutho, 100 grms . de L de GEOGRAPH1A e á.s 15 horas á louvar-se com os requerentes em agri-
assafetida, 500 grms. -:ie subnit rato de I b' t bismutho. lO0 gnns. de magnesia cal- prova oral da mesma materia o can- mensor e seu supplente. dos ar 1 ra-
cinada pesad-a, 250 grms. de nitra to clictato Emiliano Rczende de Arruda, dores e seus supplentes. que procedam 
de potassio. 8 grms. de chloridrato d e que po1· mot ívo de molestia, devida- aos trabalhos demarcatorios, abonar-se 
morphina, 250 grms . ~ brometo de mente just.ificado. não attendeu á com os supplicantes nas despesas j~-
sodio, 100 grms . de sulpl'lato de spa r- chamada fei t a anteriormente . diciaes. ficando desde logo os refen-
teina , 100 grms. de balsamo do Perú, f! Serão chamados tambem ás 9 horas dos condominos e confrontantes olta-
50 grms. de argyrol. 50 gnns. de pro· s DTT á prova oral daquella materia, no lo- dos para todos os termos da presente 
targol, 100 grms . de extracto flu ido ~· ~ · ga.r do costume tEdificio do Lyceu f'a,- acção, até final sentença _e sua cxe-
de ratania, 200 grms.. de extracto flui- E rahybano) , os seguintes canclidatos : cução sob pena de revelta e lança-
do de :therebenti.na, 100 grms . de ex- l - Carlos Leonardo Arcoverd<> mento. nacla podendo os mesmos ~nno-
tracto fluido de bi?Uadona. 500 grms . 2 - Camot de Cavalcantí Vilar . va rem no immovel dividendo, quer 
de extracto fh.tido de abacateiro. 100 3 - Diogenes Castello Branco Gua- levantando bemfeitorins. quer am-
grms. de extracto fluido de vibumo, COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA naes . pliando as existentes . Havendo 
100 grms . de extraclo fluido de euca- 4 - Irene Januatia Cavalcant.i de dois condominos e um confron-
liptus, 100 grms. de extra~to fluido de Albuquerque . tRn te ausentes. de nomes João 
condurango, 100 grms . de cxt.racto referido exame realizar-se-á n a se-1 "João Pessóa ". cm 6 de fev rei ·o <te 5 - Eumar da Fonsêca Neiva . Baptista Douett.es. Herminia Dou-
fluido de coca. '100 grms. 1e extracto gunda quinzena do m "smo mês de 1936 . - Aida Dias, secreta.ria. iuL,ffl· 6 - Jacy Correi a. ele Araújo . ettes e João Pereira de Andrade, 
fluido de alcatrão. 100 grms . de extrac- fevere iro . na . 7 - Maria Honorio Cordeiro . sendo o destino dos mesmos ignorado. 
to fluido de cinco raizes, 100 grms. dl? Secr.otaria do Lyceu Parahybano, - 8 - Maria José da Silva Cruz . requerem ainda os supplicantes que 
extracto fluido de diacodio, 100 grms . 29 de janeiro de 1036 · !) - Ma1~arida de Lourdes Pmto v . excin . se digne de marcar logar. 
de extracto fluido de flôr de laranjci- Maximiano Lo1>es Machado, s~cre- EDITAL DE CONVOC/\Çi\O DO Pessôa. . dia e hora, para se prnceder a uma jus-
ra 100 grms. de extracto fluido de tarlo. ,JURY - O dr . Brnz Ba,racully , julz 10 - Marío de Siqueira Barbosa Ar- tificação previa. sobre o mencionado 
alface, 100 grms. de extracto fluid:1 de direito d .1 3·" vara ela. comarca da coverde . motivo, ou\•isdo as tes temunhas do rol 
de iodotanico. 100 grms. de extracto SECRETAR.JA DA CôR'l'E DE AP· caplta.l do EStad0 da Parahyba, em 11 - Mucio Lca.l Wllnderley abaixo. que depõem independente-
fluido de kola. 100 grms . do extracto PELLJ\!ÇAO DO ESTADO - EDI- virtude da lei, etc . Secretaria elo Concmso. 12 ele ja nei- mente de ri tação. determinando a se-
fluido -de quina , 100 grms. de extrac- TAL N.º 1 - De ordem do exmo sr. Faço saber, que Lendo sido desígna- ro ele Hl36 . guir ao esC'rivão cio feito. a am .... icvno 
to fluido de 1pcca , 25 grms . de extrac- dos. presidente da. Egregla Córtc: do O dia. 2 de março vlt1douro pelas 8 O secretario - Walfrrdo Gom<'s. de cdi ta.cs de sessenta dias nos logare. 
to mollc de valeriana, 25 grms . de ex- de Appellaçíio cio Estado e consoante o horas <la manhã . para funcciona.r em do co:--t.um.e c sua publicação iv:, or-
tracto molle de genciana. 25 grms. de c•tabelecido no al't. 7.". da lei n.º stlª primeira sessão 0rd innria cle5t,c EDITAL - O do11tor Francisco Vaz ~am offlcrn.l do Estado . Os supplit ~n> 
cxt,rncto molle de sLramonio, 25 grms . 4-5. de 31 de dezembro de 1935, faço anno O jury deSt a ca pit,al, procedi, ele Ca.rncil'o, .iuiz de direi t.o interino desta tPs proLcstam requerer nov s citações 
d oa cxtracto mollc de be1ladona, 23 publlco, pal'l conhecimento dos in· accôrclo com O que c\et.ermina ° Cod. roma1·<',1. de SouSti, Estaclo d a P:irahy- se novos condominos ou confrontan­
grms. de extra~t,o moUe de tebaico, 25 teressa dos, cruc se achando vagos os do Proc · Penal do EsLacto ao sorteio ba do Norte, · cm vi1·tuclc da tri, ck. tes oppa rC'ccrcm, bem como 1 la junc-
gr ms . de extracto mclle de- ra iz de cargos de promotor publico das co- dos 2º Cldílrliios Jurados que t.ém de Paz saber aos que o pr<'st'nlc <•d1tal " B.0 ct documen tos pa ra effeito de 

·t 1 lit d !0U1·0 ce rnn rcas de Sousa, Prlncêsa, Mlserlco1·· servir na mesma sessão, tendo sido • " acon1 o, ro de agua e · ..., cnm o prazo ele sr sent,a ,•fi l\s. virem SC' rcm apurados os seus direi tos no 
J·e1·a (•,.,•ma r> 12 1·1t,1·os de c t h r s t1l- d ia e Urubuzeiro. conforme communi- sorteados os seguin tes: 1 - Dr. José ot1 dellc t' ,re1·"11t co111 .- ·1·1'1C'11•0. nttC' lJ0 t' i \ . t li h "'" • , ._ - , • ,, - inove nue querem avwen nr as n as 

h · 1 1·tr de IJAls~mo f1'ot·avantc ca.ções da Secr,e t,a1·i,a do Interior e Wanclregiselo de Araújo Dins : 2 - ct s ·• p unco, 1 o , " pa r te ele Adelino P<'reirn. e oui-;fl perimrtricas e respectiva sub-divisão. 
12 caixas de ampolas d e G ardenal, (i ,Justiça, fie~ ~be1ita, n.a Secretaria .Josê Marinho da Silva : 3 - José Ca - sua mnlher me foi r il.a a, petu:üo do e Rtncla J)elo · ctepoimento· 1,e· oaes dos 

Polas d e C)1loretyla 6 CarriteL5 de dn me.'-m" co·rte, pelo prazo de trínt a, vRlcante ele Sousn : 4 - João Barbo- 1 J a m , - " t.eõr eguín t,e : " Exmo . ; r . e r • tuz condominos. ronfron ttu\1,es int.rusos se 
e "par~..,rapo s . R . de 10 cms .• 250 <30) dias a. conta r desta data. a ms- sa d e Lumt ; 5 - Bel. Antonio cloi- d 

., r.&,U 6 ele O1·1·e1·to cm exerc1cio cl~. coma rca ll0ll\' 1·e11, e 1·1·11" l1ncn •e J)o1· 'o o o grms . de bensoaio de sodio, 1 la~ll.- de cripçã.o dos candidatos ao Concurso Sa ntos Coêlho N U.o ; - Anton io , "' · • " 
camphora , 5 galões de olco d e ncmo, f\íl-J:a p1-.ec>nohime11Lo dos sc/pra.clln.- Pessõa d<' P igucirêclo: 7 - ,José Per-
l vidro de carvão de belloc . dos cargos . gent.ino Maclruga. ; 8 - Hilclcbranclo 

Af5 propostas deverão ser esoi-ip~as ,1 Os concorrentes devo1·áo a'prcsent :u·• Ribeiro de Mornes; 9 - João <le Sou-
tinta ou dactylographada s o ass1gna- nos wnnos do art, . 7.0 citado, os se- sn. Campos; 10 - Dr. José Mnrio Por­
das de modo legível. sem rasuras, guí11tes docum entos: Lo; 11 - Ild fonso BeY.('JTO : 12 - Bel. 
emendas ou borrões. P ll\ duS{; via.s. sen- ,a) Diploma. sclent,ifico ou prova de Joo.quim F'eneira da Cost.a: 13 -
do uma devlda m enl;(' sella.da,, oon t<.>ndo reglsL1·0 des te tl a Côrte ; Acad. José JT'cm a.ndPs Filho : 14 -
preço por umdade m a lgari smo e por b) Ct>J'Udão de idade não superior J\ug11s1,o Marinho; 15 - Dr . José Te1-
ext12nso. a quar •nta. (40) annos; xcu·a cl ' Va concPllos : 16 - José da 

Os proponentes d evoi·ão fazer no e) Folh a corrida dos togares onrlP CTomP PrJrtn · 17 - •ra tv·is o Carva -
The~ uro do Estado um~ caução em. o. caudidato . • ~ 1cllu nc .. do!s ulUmo · Ll-io 18 .~ Arnaldo !!Zul!~no d Ba1·- , 

F.RAOUEZ~·P\JL.MONAR• DEBILIDADE ORGANICA• BRONCIDTE 
·· TOSSES·REBELDES • CDNVALESCDftA•TUBERCULOSE , 

• • • 
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C.\S.\S _ \'C'nd('rn- 1 IRSPECTORIA GtRAL DA GUARDA CIVICA DO ESTADO 
S(' :is c:-i. :1s n " .. l .l ~l 
~ '· C' 11 i d n .l o :1 o ·d~ i • ·, i : 1 l -
l ; l • <.' • i <l e n . .. -1 1 • n:i 

Sim<:;·,o Lt•,11, JH'~lÇ':l 

,l m h,1s 11l'sl,l ritbck. 
:-\ lr[ll~lr con1 o clr. C:l -
111 ili o d e l I o I b 11 d.--. . ou 
crnn ~1 scnhorinlw ~I:i -
1·i:t .losi' ele l lolbnd:1 
Ch~YCS. l'l'sidrn lr ú 
aYcnid,1 Gcnc1--1I Oso-
rio n." 
<bdl. 

11 :>. nc sl,1 c1-

genero de pro as pcrmilti do en d u- i­
to. O sir,io Malhada du Pccirn tem o: 
seguintes limi Les : Ao n o <'ent.f' a pro­
priedade .. Bóde ··. ao poen te a proprie­
dade --Ret.i ro .. ao norte a propriedade 
'"São Paulo ··. e ao sul a propriedari 
.. Dois Caminhos .. . O sil,io Malhad~ 
da Pedra é constituido por terra que 
~e destinam á lavoura e á pecuaria. 
Nestes termos. reciuerem finalmen te 
Que A. está. e D . ao primeiro Cart.o­
rio de Nicodemos P ereirn Gadelha . 
por dependencia do feilo e processa­
da a justificação previa para p1·ova ela 
ausencia dos condominos João Baptis­
ia Douet.tes e Herminia Douet.tes e do 
confronta n te João Pereira de Andrn -
de. seja feita a nomea ção de um cu­
rador a lide para os ause11Les e bem 
assim para o menores orphãos . o: 
quaes serão intimados para 1,odos o~ 
tel'mos ela ac<,ão bem como o r. pro­
mooor publico. curador de orphão e 
• usentes. Avalia-se a presenLe cau a 
em dois contos de réis. < 2: ooosooo l. N. 
termos P. deferi1nento . Sousa. 16 ele 
janeiro de 1936 . Antonio Pinto de Oli­
veira., advogado . Com uma procura­
ção, dois iormaes de part.ill1a e uma 
certidão. Relação ele condominoi; do 
sitio MaJhada da Pedra. DaLa de San­
ta Rosa deste t ermo: Adelino P e1•cira 
de Sou a e sua mulher; Joã o PcrC'ira 
dR Ctmha e na mulher; Alexancir 
Pereira dn Cunha e ua mulher: Jo:-.é 
Antunes de Oliveira e sua mulhe1·: Jo.-e 
Pereira de Oliveira e sua mulher; 
Ma-ria Amada. de Jc us. viú•:a. todos 
resident.es no . itio Malhada da Pe­
dra; Juvino Lopes da SilYa e .:ua mu­
lher, Florinda Amada de J esus. sol- • 
teira, residentes no síiio São Paulo. 
desLe termo: Juvenal P er eira ela 
Cunhn. e sua mulher . Amelia Maria d:i 
Conceição, solteira: re identcs no . it io 
Pimenta. deste termo: h crclriro d<' 
João Lopes da Silva. l'esidcme no it.io 
Sit0 Paulo. de ·Le 1,ermo; au-.:cn t<'s. João 
Baptista DouetLes e H ~rmi.nia DoueLL" · 
Lista de confrontante cio sit.io M. 
lhada da Pedra. Jo:io Alves P amplo­
na, casado. residente no sitio Bócle 
Martins AÍves Pam.plona. ca aclo : Ju­
vino Lopes dn Silva . casado: Maria 
Lopes da Silva. solteira; Adelina Lo­
pes da Conceição. viúva; todos resi­
dentes no siL10 São Baulo. deste TPr­
mo~ Antonio Lopes da Silva , cn.saclo. 
Aphrodis io Lopes da Sil va. ca:-udo. 1·c­
siden1,es no sitio 01110 cragua <le~l 
lermo; José Theodosio ele Oli eira 
casado. Francisco Lopes. casado, r e!- i­
àentes no sitio E pera. ele te Termo: 
Assilon Elias de Sousa. casado. dona 
Joaquina Sarmento. esposa do ausen­
te, João Pereira ele Andrade: resi ­
dentes respectivamente cm ReLirn e 
Roça Nova. deste Termo; João Perei­
ra da Cunha. casado. LaurinLino Go­
me da Cunha , viúvo. Joaquim. Gome · 
da Cunha casado. residenLes no sitio 
Malhada. da Pedra. deste terino; Fran­
cisco Alves Casemiro. casado, residen­
tes nesta cidade. Anna Secundo. viúva. 
residem;e no logar Saccos de Cavallos. 
des!-e termo: Antonio Antunes. soltei ro . 
residem.e em Dois Caminho . deste 
termo; José Al ves de Oliveira . soltei ­
ro. residenLe no sitio Cajazeiras. de te 
termo; José Henrique c1a Cw1ha. casa­
do. residente no Jt,10 Cabeça ele Bo, 
do município de Joã o Pessôn. no Es­
tado do Rio Grande do Nort.e: Lau­
rindo Gomes da Cunha. Joaquim Go­
mes da Cunha . Ant,onio Gomes dn 
Cunha , solteiro e resiclent.e no sitio 
Malhada da Pedra, de..,te termo; Re­
gina Alves Casemiro e seus filho". re­
sidentes no siLio Dois Caminhos. des­
te termo; Aph roclisio ela T rinei ade 
DoueUes. casado, resident,e no sWo 
Doi <; Caminho. , deste termo . Sousa. 
16 ele janeiro de 1936 . Antonio Pinto 
de Oliveira, ach·ogado . .. Em cu.ia pe­
Lição proferi o despacho seguinte : A 
Corno requerem . Designo o clia 20 
e vinte, do corrente. pelas 10 <df'ZJ ho­
ras, no l . ° CarLorio para Ler logar a 
just,ificação, intimando-se os interes-

. sados. Sousa. 16 de ja nt'iJ·o d 1 '.>36 . 
1 ft .) Francisco Vaz C:'L1·n<'ii·o ··. Esta -
vam aliadas mulili:,,ncta :-; cl11as r ., ­
tnmpilJ as P.::t.o.duaes 1io •; :1 lor \.OLA I d 
rs . dois mil quinhenl,Qs réó <2. ffl(1' r 
uma da saúde e ecluca · o. no \'a lo•· 
ele duzentos réis. e escriplas m papel 
sellado . ··E tendo o,, ~uppli amr->. jus­
tificado com pro a te. lemunhal o di­
videndo na sua p et.ição, viudo-mc .)!-> 

aut,os conclu, os. nelle~. J Wr<'i a s nten­
ça do 1,cór seguJnL : Vh,ios te . Julgo 
proccdcnt,e a jm,Líflca.ção de folha:; . 
folhn :-. cios p1•<>:-,Pn t. s aut.ox 1), r:, C\1,l' 
pi ·ocluza o · el r,iLos dP d1_l'd10 . r 011 w10 
('Ul'fHlOl' á. lí<lc ao c:1d:c1dl:10 b.d . M1 i, :t 
Font.c-s. CILo.ndo-se ~1, Lod0s e,., mtr­
i·6Ssa.dos pr scn Les por man<i tt.< 1 1 " IJ '.., 
f>- vnle~ por edital na 10nw, 1.i 't-1 

FS'r' IN:-sl'•E('1'0Hl,\ CONVrD,\ or-: Pl10P1UF.TARJOS 00,. ('/\ RH,0~ /\ P.AIXO MENCIONADOS A OMP RP.('EREM 1A SECf'AO nE VEJITCULOS 
O r1..m DE\ ERAO PJ\GJ\H /\ MULTI\ ' QUE LHE ' FOtt/\lVl IMPO::;T/\,' l'OR TEREM lNJ•RINGJOO O REGl LAME TO DO TRAFEGO PUBLICO: 

TE' O OJA 15 DO CORR.EN'f'E: 

N .° ck pia ~as Prom•ieturio~ Concluclores Nai,ureza da infracção 

551-Pb 
111- Pb 
092-Pb 

Januario Rod1•igues ela Silva . . 
AnLonto André de Fig·uei1•êclo . . 
Dr . Julio Nobrega . 

Januario Rodrigues da Silva . . 
José Antonio Nascimento . . 
Severino ele Oliveira . . . . 

Nfco prr;;;ta:· socc01 ro a sua vict.im~ . 
Exccs. o de 1•elociclade. 
F'alta ele precaução e ele ma1,ricula. 
Excesso de \·elor.ida rle . 2 703- Pb 

3 . 62S- Pb 
1 . lll--PI? 
2 . 781 - Pb 
1 . 073-Pb 
1 . 077- Pb 

Henrique Justa . . . . . . A mcrico Justa . . . . . . . . . . 
Joi'lo Araújo . . . . . . . . . 
Euclydes de Carvalho . . . . 
Francisco Coimbra ele Araújo . 
José Correia Gomes . . . . . . 
Antonio de Sousa . . . . 

J oüo An-,újo . . . . Desobediencia aos editae ele esLar1onamento . 
Fal t.a de nrecg ucôf'. TI:udydcs ele Cr\l·va lho .. 
Nfto p:rei;l.ar . occo -:-o a sun victima 
Excesso ct veloc·iclacte · l'aha de pi·ecotH;õ 
Dil'igir se:n pri>cauç-óes e fa i~a de freio:. . 
E.·cesso de \·elocidade . 

João Re i:s ele Amorim .. 

159-Pb 
184- Pb 
206-Pb 

2 .058-Pb 
1. 233-Pb 
2 729-Pb 
2 .635-Pb 

Manu 1 de Moura Machndo . 
D . Mn ria Met•cés G ele Mour.1 
Jose Francisco Perei ra . . . . 
José XisLo Ferreira . . . . . . 
Marcelino Igni;,cio da Silva 
José Fernandes ela Costa 
Ovídio Baptisla 

José Francisco Pt'reira . . . . 
.José Xisto Ferreira . . . . . . 
Marcelino Ignacio das N ves 
Se\·erino Francisco ela Si! va 
o, idío Bapiista . . . . . . 

Desob 0 ctie eia ás ordc!"ls da (isca lização 
Dcsobedle1ncia ás orclcn. da fisc:alii~c·{10 . 
Tra :-ega r contra-Mão . 
Exces:c:o de \'clociclacl.e em cruzament.os. 
Exce::,o de v0 !ocid:1de . AI ves ele Bri tto & Cia . 

1\lfrêdo H da Just.a .. 
Mimuel Biu . ... .. . . 
Alfrêdo H . ela Justa . . . . Desobediencla ao signal de transito intei·rompido. 

lraj,.n ... io pijama na direcção . . 
3 . 195-Pb 
3 . 181- Pb 

Anwnio da Silva M llo 
J . Ursulo & Ciu. . 

Atzenor Galvão de Mello 
João Severino da Silva . . 

Não seguir a direcção inc!icada e cxces o de velocidade 
Exce so de \'elocidade. 0 

1 O'fA: - O não comparecimento no prazo acima citado, importa.ri · nn a.pprchcnsão do vchiculo, nos termos <lo al't. 417. letra ·•C" do Regula­
m<'nto do Trn fcgo Publico. e bem a,ssim a.pprchcns:io da cartcfra. ele mntl'icula. 

ia.) Tenente Fl'anci. <:o Pedro dos Santos. inspector geral . João Pessôa . 6 de fevereiro de 1936 . 

Publique-se e intime-se Ro1.1sn, ?.l de 
·a neiro de 1936 . ,a.> F,a nl:ist·n Vaz 
""'a1·nciro ' '. Em virtude do que 1 , l ·1-le1 
,>asasr o prcsen Le edi Lal f 11 o prazo 
ic sessenta dias . pelo qual ciLo. eha­
YlO e requeiro aos ausent.f's João 
3apt.ista Douettes . Hermínio. Doueites 
,, João Pereira de Andrade e mais m,­
·"emes em loga r não sabido. s i os h:1. 
a im de comparecerem á primeira 
~uclien ia de te Juizo. que tem log:J · 
~1s quinta -feiras. ás doze · hora ·. •1a 
·ala do Conselho Municioa l de ta ci ­
!ade. e quando feriado 110 dia imm -
liaw. em que e fizer findo o prazo 
le e senta <60 1 dias. para nella a:; -
1stircm {!_ proposil un-1 da acçflo de a vi -

.r~nLa · - o e sub-divisão do si tio M:-, -
lhad:1 ela Pedr:1 na dai.a de Sant,a 
:1o:a. desr,e termo. Jou arem-se com 
,. requer "ntes c1n agrimen or. a 1·bl -
raclore e supplen te . ab<Jclar m rcc,­
i 1 or. meni,e a despesa ~. ontc!-Lar ou 
onlcssar a mf'sma :::ic ã°'- f' eglll'-a 
·m t odos os termos at · fmll ~entenc·:, 
• cx cc·u ão. sob pena clf' •·t•' '""!i1 e lan -
, m C'no Epnraconh in; t'ntocl lO· 
lo:-. sr J)A sou o pr~sen• , e 1t:1 l q• w 
C' l'a :1f11xacto 110 10,al' elo c·osLumr. 
•:-,.,1,r 11ir um~1 copü1 parn . e juntar 

a mo~ r outra pa ra : er publicacl 
•o jorna l oi i1 , ,a l do E lado. ·nião. 
:i vrnndo-se , compeien te c<.' rtidfio 
)~ do P pa ncto nc · ta C'icla<ie de Sou f1 . 
t • 31 e e ja •1Piro de 1936 . Eu , 1 i o­
i m o Prr ira Oad<>H a. E cri vão do 
, iv1l. o s t rev1 1 a I F,·and (•o Va:z 

" arneiro ··. Está con forme ao orig·inal. 
'ou 1 So11 a . em 21 d Ja11ei1·0 dt> 
!136 . E , ~ic-oclf'mos Pcrl'ira Gadl'lha. 
.... cn -.•; o no i\1I. o lra. lnclC'i; fiz o 
0 . 1 ei·to :l fb . l n r. s palavras ·up-

1l0nu-. . nn fL . 2 . a enLreh1,ha ·· Pli­
··o .. . ao norte a propriedade S . Paulo. 
) Escri\'ão do Civil Kic-oclcmos Pcr<'ira 

Gadclha. 

EOJTAL O <'id:iclão dr. Carlos 
Trix!'ir:t Cootinho. juiz municip;ll <la 
viUn de Alagõa No,1 a e S<'U L nno. cm 
1· i:·tucle da l<' i. l'LC. 

le\'ado er>1 consideração precisa achar­
se (ievida mente est,ampi!hado e ins­
Lruiclo da fórm11 seguinte : 

a I informação de havtr a firma 
cu:11prido os seus compromissos n::> 
armo findo, com relação ao fornoci­
menlo. proYa esl,a ài pensa\ el aos for­
necedores do Aprendizado. que hajam 
·ati ·feiio Lacs obrigaçõe. ; 

b) quitação ctos im.po tos feder::tes 
esu,cluaes e municipaes. referentes ao 
segundo semcstl'e do nnno findo; 

cl reci bo do impos o ·obre a renda . 
col't'e.,ponelente ao xe1ücio <le 1935 ; 

d J ronLra Lo socia l e pro,·a de seu 
·eJ ist.ro na J . e. ou prova de se 
achar a fitma consUtuida legalmente 
e fõr c:;ociedade anon. ma. no termos 

da Jeg-ish1ção cm vigor; 
cl pro, a de quiiaç:io de todos im­

posws dc\' idos á Fazenda N:1ciona l. 
por meio de cel'tidões negativa . for­
net'iclas pela Reparl içfio competente . 

Os r ouerimentos deverão ser apre­
:entad na Din:ct oria de. te stabc ­
lecimc:1 to nos cli::1.s u tei. . nLé n dnrn 
nCll1U\ ::1.JJ11dicl:.1. . 

H 

A. propo, la. rei 1.a e; cm t rês via 
em r:1 ·uras. emenda .. en1,·,_linha · ou 

qualquf'r allen\ ão que possa e ·tabe­
lct:er cim ida . ,ncnci0nando os prc os 
por exLC'nso e al ·arismo. ob <l cend~ 
á elas iíicaçã dos a l'Ligo incli ·o.dor. 
no pr~ ent.e ed.it,al. S ráo apresentA.­
d, s em NWC'lopp .s fC'cho elos na do.La 
·on~tantt• ct.1 c l, usula !Wimeira . 

VIII 

Far-se-á pedido. de preço por gru­
po - aos concurrentcs insc1"ip1,os. à 
meclicla das necessidades. indica nclo­
c:;e cinta e hora ela entrega de noy_as 
propostas . TaJ pedido só e l'Cfere aos 
anigos que não const..arcm do presen­
t.e edi :1I. 

TX 

Proceder-se-á cl segu inte ma110ira 
na vel'ificaçào elo registro das pro­
po, tas : 

:t) havendo empate Lerá preferen­
c: ia o proponcnLe nacional: 

b) Em igualclade de condições ! pro­
P ~entes e preços, far-se-á concur­
rc~cia entre os int.cres~actos a. fim de 
. e conseg·uir o menor preço . 

cl Fina liznr-se-á com sol'leio. se 
nenhum proponenLe fizer abaLimen­
to. 

X 

Os ar1 igo:-. sc1·ão Lodos de prin1cirn 
Jllêl. licl.1.cl e conl'o nrn: a discTimina­

('ãO ·onsL::inte clest.c dil:11. e a t•1nrcga 
ctos mesmos Lerá lugar no Almoxari­
fado do Aprenchzaclo. ou cm lugar 
prcvinmcnt.e dett'rminndo. 

XI 

I cit.a1~t.es devem declarar em seus re­
quenmentos que se sujeiLam ás dis­
posições cio Cocligo ele Contabi'liclade 
«: 1..-!.«igencias elo presente edital. po­
oendo. entreLanlo, ser a.nnullacta a 
preser:?te concurrencia. se houver mo­
t,ivo justo, nos te1·mos elo arLigo 740. 
elo Regulamento Geral do referido 
Codigo . 

Os art.~os a que se refere a clau­
sula 10. 0 cleSLe edital. são os seguintes: 

GRUPO I 

Almofada para carimbo, ta­
m:1nho r;nmcte. uma . 

2 - Almofa,la para carimbo. ta­
m:111110 medio. uma . 

3 -- Bloco de papel liso. ele 0,27 x 
rnll um. 

'1 - Bloco ele papel timbrado. sem 
paut.a. de 100 folhas de 0,m27 x 0,m21. 
um. 

5. -· Borracha '· Union.. para lapis 
e Lmla, uma. 

6 - Barban te ele 2 fios. rajado, no­
vello. 

7 - Bnl'ban,e parclo. novello . 
8 - Bal'bante pardo. chicot.c. 
9 - Ca pa para precesso conforme 

rnodêlo. uma . 
10 - Caneírn de icle:1tidade. para 

educando ·. conforme modelo, cento. 
11 - Clips n.º 1. caL,:a. 
12 - Clips n . 0 2. caixa. 
13 - Clips n .0 3. caJxa. 

As merc::tclorias rejeiLa<las serão 14 Canetas escolares. duzia. 
subsUtuicta s p :os fornecedores. clen- J.5 Caderno para exercicio n.0 2. 

Caci rno para excrcicio n.0 1. 
L.ro de 24 horas. sob pena ele s r f ita um· 
:1 acquisicão na praça por conta cio. _ 16 

IH 

I 
mt'. mos. fn~C'n<io-se o devido clescon- 1 um • 

. _ io. por oc:ca:-ião cio pagamento elas . :11 ·-,, Caderno ele cnlligrnphin ver-
Os proponenles cau 1onarao na De- conLa:-; qne Lenhn.m a recebei'. 1 iical n. 1. 2. 3. 

l~gacia Fiscnl deste E. Lado ::i qua n- Em caso ele reincidencia. cuja jus- 18 - Caderno de desenho typo me• 
1,1a de 1 : ooosooo. como garantia para j 1,i1 icação não tenha sido accei1,a. será nor. um • 
o presente fornecimento. a firma infro.ctora ela exigencia acima 19 - Enveloppe timbrado para car­

c;up1mariamente excluicla. do Registro t.a. conforme modêlo, cento . 
IV 

O co11fronto elos preços st•rá estabe­
lec:1do pela comm.is :lo dt'signncla pelo 
clirc tor cio Aprenclizaclo. cm qun.dros 
apropriaclo. . a pa rt.ir do <lia 28 cio 
conent.C'. com a. presc>n<;:1. elas p ri l'Lcs 
imere:ssaclas ou á revelia dns n1<'smas 
ca. o não comparcçe.m . 

V 

A inscripçho '-Ó será concedida ao 
licitant,e julgado idoneo, nã.o sendo 
aberta nenhuma proposLa cuja firma 
não sat.isfizer essa exigencia. de ca­
pital imporLnncia á leg·aJidnde clestn 
concunencin. 

VI 

dr In.c;cripçáo. para todo o exercício. 20 - En_veloppe pa.ra officio. con-
Pa ra a confecção ou realização de forme modelo. um . 

crviços. a admii-üst,ração fará pre\• io ~~ - Folha avulsa modêlo I~. uma . 
enLenclimcnLo com os fornecedores 2~ - Folha de papel j)ara mventa-
sobrc a daL:-t .de cnl,r •ga elas e11com- rio. uma conforme modelo . 
mrndns ou exeCll(:êto de qunlqucr 1,ra- 23 - Giz escolar. caix:1.. 
b:1lho . 24 - Lnpis "Faber" 11.º 2. cluzia . 

Xl r 25 - Lapis ·· Fa ber ·· para carpin-

Todos os pedidos serão feiLos por 
escriplo e visados pelo direct.or elo 
Aprendizado. não tendo est.e nenhu­
ma responsa bilictade por compras ef­
fecLuadas fóra de:;t,a norma . 

XITI 

teiro. duzia . 
26 - Lapis bicolõr n.0 220. duzia . 
27 - Memorandum para correspon­

ctencia de eclucandos conforme mode­
lo, cento. 

28 Papel mata borrão. rosa, fo-
lha . 

20 Papel cgrbono, duplo. com 
tinLa ele um lado só. folha. 

30 - Pa,pel carbono. tamanho al­
mnsso. caixa . 

Faço sab r a todos quani Of; o prc­
,cn1,e ecliLo.1 virem e delle notieia Li­
verem e inLere!:.sa r possa . que t cnclo 
· ido miciado pet·ante est.e Juizo o in­
•:cntario e partilhas ~o espolio elo fal­
lecido Antonio Mendes de Queiroz. pela 
\'!uva invenLarianLe. foi declarado 
('Xi ·tirem na cidade d Patos a herdei­
ra Maria Mendes ele Queiroz; na Pa­
nula Massaranduba . elo termo de Cam­
pina Grande o herdeiro Manuel Men­
d0s Queiroz e ua mulher Mo.gda.J.ena 
Maria da Conceição e no lo<>a r Sal­
~adão. do mesmo. termo clf' Campina 
Grande a herdeira Ignacia M~ndc 
de Quei!·oz . P elo que ordenei por meu 
e e!;pacho se passase o presente edital Os preços offet:eciclos vigorarão pelo 
com o prazo de trinta 130J dias ele prazo ele quatro mêses. sendo proro­
?ccórdo com o artigo 9í5 ~lo Coc\igo 1 ~ados successivan~cnte. _se fô_rem do 
do Proceso Ci\'il e Commercu-1.l do 8s- 1111.eresse cles La Duectona ate 31 de 
ado. pelo qual chamo. cito e requeiro _ ·lezembro. 

As contas deverão ser enLrcguc an­
Les de 5 dias de finaliz:i.r o mês, ou 
em caso de urgencia. denüro ele 48 
horas. sendo as mesmas apre. ent,adas 
em quatro vias, com resti tuições elos 
pedidos ou c·mpenhos . 

XIV 

Além elas disposiç.ões acima. os li-

31 - Papel airnasso de quatro kilos. 
resma . 

32 - Papel almasso de sete kilos. 
resma. 

33 - Penas ·· Ba.yard" n.º l. 255. 
caixa . 

34 - Pena .. Malla t .. n. 0 12. caixa. 
35 - Pena ·· Hughes" n.<> 0187, > compa.rec-imento dos referidos ller- Aos fornecedores será facultacla a 

:eiros para no prazo ele qu:1rcnt.a e oi- alieraçfw elos referidos preços, que a 
') 148J horas oue correrão em ca 1·torio, solicilaren1, comprovadamente e por 
to dia da ult.Úna citação. dizerem so- justa causa. 15 dias antes de finalizar-

">re a : declarações fei1,as pela inven- se cacla período de quatro mêses. 

ORDENADO DE 400$000 
Pr-êcisa-se de :1.ge n tcs em todas as 

localidades do Bras:J. para propag tn­
da ? venda ele um proclucto ele novi­
dade e grande consumn . - Paga-se 

cah;a . 
36 -- Papel para copia de officio. 

con.tonne modêlo. cento . 

~a,·iar,te e para todos o termos cio 
·efel'ido inventario. sob as penas da 
,ei. E para oue conste. se passou o 

·1resente eclital que será a ffixaclo no 
ioga.r do cozuunc e p11blicado pela im­
prensa ela capital. Dado e passado 
1c•;1. ilia de Alagôa Nova. aos 8 dhs 
lo més d fevereiro ele 1936. Eu. Fe­
liciano José Cav.Llcanti, Escrivão . o es -

rc>vi . 1 a. J Carlos Teixeira Coutinho. 
Conforme com o original. dou fé. Aln­

óa Nova. 8 ele fevereiro de 19:16 . O 
E:scrh·áo. Fclicia.1lo José Cavalcant.i. 

'ONCTJRJtF,J':('JA J\DM1NJS1'RJ\Tf­
\ A - Edital n.n 1 - D conformi­
·ln te- com o rli sposto no nrt. 52 cio 
Cocligo ele Cont,Hbiliclf~d, clll. U11i :io e 
ltlLOl'ii'.fl.CIO pelo SI' . dil'CCLOl' do Ensi ­

no Agl'icola, con(onne t.elegramma de 
J •0 cio corren t.P, faço publico que o sr . 
cli r<>cwr desLe Aprendizado farl1. rea­
lilemr no dia. 28 de fevereiro cio cor­
r>nle am 10 ·onc-urrencia administ,ra.­
t lva para o fornecitnenl,O de nrUgos 
d ivc•rsos no correnLe nnno . 

/\ in ~1·rír>•:f10 clevc·rú ~í' l' l'l"qucricl::t 
ao :;r . clil'ú ·tor cio Aprcndizn<to Af•T i­
<'<>1a d, Par thVIJO, ('0111 :-;Nle cm Da­
nanc-it·o ~. aL~ o ·dia 23 d fevereiro co1·­
r 11Lt: , (lOC:lll1lCIÜO ('1;1,e que paro ser 

VII 

o pagamento das contas de forne- o:denado e commis~ão extra . - Es­
cimento será feito nos termos das crev: r a SCIE.i~TIFIC. c.1ixa posta l. 

37 - Papel duplo. sem t.imbre. fo~ 
lha. 

38 - RelnçJ o de entrada e sahida 
ele generos elo economaLo. conforme 
modêlo. cento. 

39 - T a lão para requisição de tnn-disposições em vigor. .. 1.362. - São Paulo . -------------=----------------
E' O M:ELllOR DE-
PURATIVO POR 

CONTER OS 3 UNi­
COS ELEMENTOS 
QUE COM SE(.aJ. 
RANÇA COMBA· 

TEM A SYPLIIUS 
E JMPURE~A DO 

SANGUE -

TODO, ARSE­
NICO e 1-IY­
DRARGYRIO. 

ARS~N/CO 
IODO 

Tonifica e depura o 
organismo pela ac. 1 avnnAnG'1~\0 
ção do IODO e AR_ }-1 l vi< K ll 
SENICO, que aug- ~ . i/Í 
m<111tam :i, curva do • · ' · ~ • "~')· : 
()<"-O - F.NCORDA. •• lflt.•·. ~~ 

E' s('m)')i-e NflNlz no rh<'ttmntlsmo, nrthl'lt.lsmo. llmph:'\L i"mn. l'Ol' t' inwut os. (10('11(:':ll': 

ouvido.c;. pc-1·nas incliactns, ul Nas, fí...::t.11ln. , JC'rlrln anUg11:~, pl(l eii,,c; d :1. bocca, v1H·1· .., e m 1<'~1·1M 
Os mcdlcos nfio recclando conLl'a indlcaçl\o, po1· n:i o "<·1· scc 1'< la. ~un Jormula, o r cci~am 
A' v<'ndn nas Phnl'm::a:lns e Drogarias. 

l\!'Ol1Í<'flS c1 s olhos o 
da pcllt"'. 
di:\l'iumente. 



A l .'l,o 
o HINDO ORIENJAL PROF.. LOPNACKEL 

Dr pol-, d lon no tnnio na t~urn 
pa t~ d umn «"<cursi\o nn:-.. co.pi l,ft1'1> .to 

J81 •- t y& 1, vid ro 
182 - Ln<· t plio.,p 1:-i1 

111 plncfl . , ra m mn 
IR:l Llq uí<lo Dnl·111 

cl" r-,1 k\ t, 

v1,1i·o 

Li. ' ·t1' <1I. C'~II . a u l r d uor Lc do paili. a(':lbH de clw ­
º· r a st a cidad e o pl'o f r opnack •I. 
scl<'n t.L n de gTnncl • n omr fl dti r m 
c- h i,·omt1n<'ia. ~te. 

:moo 
) 31} 
Jflfi 
J HG 

dro 
H17 

1 flllOJitltl, Pl'H l t l111 3 

l.J ,1 :<0 )1111' 'U ll\ in r:1111,11. \' i- 1 

terial àe cem folha s. confor m e mode­
lo. um 

40 - Talã o de vendas a pa rliculn­
res. confor me mode lo ele cem folho. ·. 
um . 

41 - Talão de empenho. conforme 
modelo. um . 

42 Tinta preta ··Sardinha.. . li-
tro . 

43 
tll'O . 

Tinta cnrnün ·· Sn1,cllnha. li-

44- - Cadernos R nphael. um . 
45 - Onn,eiras de Ja pis ·· F a.b r .. 

em cõres de doze !a pis , mn . 
46 - Lapis .. Paber" n .0 5 parn cte­

senho geometrico. um . 
47 - Compasso avulso . um . 
48 - Pares de esquadros pequeno. 

um. 
49 - R egua em fórma T. uma . 
50 - T1•ansferidor de meta l. um . 
61 - Giz em côres. caixa . 
52 - Mappa elo Bras il com suas 

producções J . Florest. , um . 
53 - Mnppa do Dist.ricto F edernl. 

um .. 
54 - Tinteiros escola re . um . 
5~ - Cartolina em cõr es. folha . 

GRUPO II 

56 - Arroz bra n co d e p1·imei1•a lc ilo. 
57 - ASS.u<·m· t..ri u .u-aclo, k.ilo . 
58 - Bacalhá u . kilo . 
59 - Bn11ha d e porco. kilo . 
60 - Café em grão. k1lo . 
61 - Ca fé moido, kJlo . 
62 - Cn rne de vacca ·· V e.rele •·. kilo . 
63 - Came d e porco. sêoca kilo . 
64 - Carne ct xa rque . kilo . 
65 - Farinha d e mandióca. lit.ro . 
66 - Feijã o mulat.J nho. lit ro 
67 - Goia bad(l Pesqueira. kilo 
63 - M acan · o. k ilo . 
60 - MalA,c . k 1l0 . 
70 - P ão. k.l lo 
7l - Qn<'lio cto remo. k 1lo . 
72 Sa I gro. so, k.i lo. 
73 - Toucü 1ho i-êcc-o. kilo 
74 - Vinazre ti n to. liu·o . 
75 - Pimenta elo r ~ino. k ilo . 
76 - Coutin ho. kilo 
77 - C0Joral1. kuo . 
78 Mame1ga parn pã o . kilo 

G RUPO III 

79 C1·eolin .. Cruzw: lclinn .. ln.ln . 
80 - Fl it.. gal:io 
81 - P 1~ 1 t1yr; 1eruco. pncote ele mil 

folha:-;. 
82 - Sa})0nacco Rscüun. um . 
33 - Sabão uuu·morizado. k1!0 . 
34 - Es punaclor e de penn a. u m. 
85 - Vassoura de piassava. u ma. 
.j6 - Vnssour ã o pa ra Ja rd im. um . 
87 - Vo.:,souras ele car naúba. uma. 

G R U PO JV 

88 - Alcool m ot,0r. lit.ro . 
89 - Alcool dcsna1,Ura,clo. liLl'O . 
90 - Alcool nntural. liLro . 
91 - C a rvão vegetal. lcilo . 
92 - Ca n ·ão Of' cook, ki lo . 
93 - Oleo lubri ficante fil1.o. mro . 
94 - Oleo lubr íficame grosso. li t.ro . 
95 - O!eo crú 1con1o u~t.ivel1. 11\,ro . 
96 - K erosone, li t.ro . 
97 - Tra po p u ra limpe:t~'l. ld lo . 
93 G ::i.zoJina. lil rn . 

GRUPO V 

99 - Ac ido acctisalic1 llco. 
mas . 

100 Agua Sa lutares. go.r r a fl"I. 
101 Aigodão hyd rophilo, k ilo . 
102 Ana lges ima. gr a mma. 
103 Aguh oxigen ada Werneck . 

vidro de 3000,0 . 
104 Alcool a bsoluto. füro. 
105 Ag·ua de Vichy, garrafa . 
106 Amilosine. vela. 
107 - Adrenalino • emp .) caixa . 
l0G - Alueline n .0 1. cai.xa. 

Rt•vela os fat· tos m a is un port.nu t. s 
da vida hum a na : o nn · <lo. o prc­
. C'l'H <' o f1nm-o : dá nottci s <l a p -
:ô 1s a u en 2s pela R~ t 1·0Logia <' dil 
se o s igno de v <f!. e tá rm comb!nu-

ão c·om o d n pessôa com quem v. 
~8. dese,la e.a ·n I' . J Já COllStllt IH, )')OI' 
c-orr ~ponclencln e pes oa lmrnte . C't c . 

Nào fsi chnrln t.a:1l~mo nem re ·cbr 
1Cll1 Ull('l"aciio :1 lf'11nH\ (f\ Wnd os SC\lt, 
estudos nfi o ·:uisfn çn m no cou u ll .m ­
t 

T em n t.lcst o.elos e not.ns. sobre as . uns 
1-evela <'õ s ln ,endas nos princ1pn e~ 
,1 ornae•', do p ais qu<' poderfl-0 <'I' vi:-;­
t OS l' ll1 SC' ll CO 1Sll ll Ol'IO. 

ldC' hoje' mesmo ~·1 nw 
ík1rào d:-i P:1ss<1gt"\lll, n." .->f)G. 

M,.n ,ol. gr, mmn 
1118 - MC't.il n r.·<'i:110 d t• soclio. 1·n 111-

mo 
180 Mo.11á c. ,•r~ cr. Brnmmn. 
J00 - Mn •n~",la 1 luld Murrn.~•. ví-

dl" . 
)f)J 

,·iclro . 
Mngne~1n fl u idll Mon t.cn gro, 

102 - M s tn,·dtl Col mn1 :-.. ln1n 
rn:3 - - Mlt lgn 1 13:i ,•r r. vid ro 
104 - N ' u ro, nl('), 1clro . 
Hl5 - 1~ ·lll'OJ)hOsp11alo ele E -~o v, 

vi(lro . 
106 - Neo:-m lv: r ·nn u II do e . cm-

J)ola 
197 - Nen o t. h enil Ol'a1 ncl ,_ cana 
198 - No,·as111·01 n.0 2. ca! ,a 
100 -- OJ" O de r ir·1 110. litro 
200 - Ol o cam ph or. cl . tlln!JOla cl 

fi0,0, ca ixa 
201 - Onnd it'la . cn ixa ele 6 empoln:-.. 

uma . 
202 - P in cel paro garga m a. t1m . 
203 P11i.1ln de Vic.ln ele Ro -. vi-

109 - Aluet.iue n .0 2, caixa . eira . 
l 10 - Arheno-ferrol. caixa . 204 - Po:nacta ant.ifiloges tiine, la Lo. . 
ll l - Acet.iarsan. caixa . 205 - Pa lluda n. cni xa 
ll 2 - Bromidrato de qumino, gra m- 206 - Prot,it)J-ecLol i;él ie B. n ixo . 

ma . 207 - Quin:i em pcl, gr nmma 
113 - Biotonico Fontoura. vidro . 208 - Soro normnl de cava:io. am-
11 4 - Bismo~enol, caixa . - pola 
11 5 - Bemr.oato de sadio. granrn1n . 209 - Sul fa Lo de socllo. ki:~ . 
l 16 - Biurol Silva Araújo. vtdro. 210 - Sa l ele Vichy. g ranuna . 
117 - Bismmha.n A. caixa . 211 - Solução normal de acl re:1n.li-
ll8 - B ismu t11n11 B. c :..ixa na. grnmmn. 
119 - Bi- ioclo1·udn f:m courn , caixa 21 2 - Snlyc-y lato ele sa dio. gra.mrna. 
120 - Benzorfornüo. gl'flrumn. 213 - Sabão nri. t olino. vidro . 
l 21 - Ba lã o de victt·o de 250.0. um . 214 Su I de fructas Eno. vicl r:> 
122 - Codei11a. grnmma. gr ande . 
123 - Collirio de elect.rnrgol. vidro . 21:i - Sa bno i-u lfuroso. dtt7-ia. · 
124 - Camphora, gramma. 216 - Sa bão de rcsor<.: ina. duzin. 
125 - Chlorhydrat.0 de hcroinn. 217 - S a loph<'no. grn.mmR. 

gramma . 218 - S a Jol. gramnm . 
126 - OreosoLo minora.1 , g:ra mma . 219 - S a bã o pro Loc tor. d m:ia. 
127 - Caiiaspirl.na de Ba:,,Pr. ca ixa 220 - Sulfato ele st ryohlnina . ' n1-

de cem en eloppes. pala de 0,002. ca ixa. 
128 - Cogn ac fino. lftr.:i . 221 - Seclol. caixa . 
129 - Chlore(,() de cnlcio Fonl ou- 223 - Tracomic lcla Moura Brasil. 

ra , vidro . viclro . 
130 _ Collatoi. vidro 223 - T h i.os.:>l A e B. caixa . 
131 - Oa pivnrol. vid ro . :!:.'!-l - To1ickei n c Ci1etrotin, cai:m 
132 - Chlo111)ydra t.o de morfina. 225 - T :1nolt ttc comprimido ·. Lu-

caixa . bo . 
133 - Chlorhydnn o de quinino. 226 - T1·epa:·e il. vidro . 

cnL'ia •e mp . de 50.0 >. 227 - Vi~\h o Celeste, garrafa . 
134 - Oafe ina empola de 50.0, 228 - V·tnaclC'o l. vkl r.'.1. 

cn ixn 229 - Va..-;c li n n com mam. g-ra m ma . 
135 - CcroLo. c ra mma . 230 - Vinho ele M:llaga. li t ro . 
136 - CRI virgem . g1·amma . 231 - Vich·o , com rolhas ele <'Stnet·II , 
137 - Copo de vidro gmdunclo dr um • 

30,0. um . 232 - Vinho iodo-t on1co ph ospha-
138 - Copo de vidro gradua d:>. ele lado Wcrneck . ga r r& ln. 

100 ,0. um . 233 - Vin ho ucco ele u va . vidro 
J 39 - Copo ctc viclro, g1·acloaclo. de ele 150.0 . 

250,0. um . !l34 - Vinho jul't:bebn, vidro 
140 Dolca 1·lna de Pochol. vidro . :.!35 . - X a rope Huslh e nil . vidro . 
J <t l - Dijitaline Nativt>lle. vidro 
14-2 - Dllanina. caixa . 
143 - Extraclo ele val r i.sm n. kUo . 

Bana ncirHs. 6 de 1<'veroi ro ele l93 

H4 - ExLr ac·Lo do cumarinit. ltilo . Fl'anl'is l·O Ramalho dn S ilva . es-
145 - Ex~n l.<"~O 11tudo Toclo-Tnnico. r ipt.urnr io . 

gramma. 
146 - E t her sulfu11ico. liu·o . 
147 - Espa radrnpo. carrete l gra ncle. 
148 - Essencia de Lerebcnt ll"U\, 

ramma . 
l-19 - Ext.racto fl uido de carobn. , 

gromma . 
150 - Ex mc1,o Hmclo de salda pnr-1 

r llhfl . gramma . 
- 151 - Emul&ão de S cott, v iclro 

gl''.lnde. ' 
1 .>2 Elb:il' eup wco. ,·i<11·0. 
153 - E ~:aroc•nlnn. c,.\lxa. 
154 - Encloioclinn. caixa. 
155 - E:.scn ·ln ele rosa. gr a mma 
156 - F culn de bat.ftt.a . 1·amma. 
157 Pio de sóda . ns. O. 1 e 2. 

t.ubo . 
158 Folh a de aconi~o. gra mrna . 
J 59 Pho pha tose. vidro 
160 G aze h y drOt)hUa . pec:n 
l ti l Gomenol . g r nuna . 
Hl2 - G sze csuer1lizada, pnco1,c . 
l63 - C lycel'ina. g rnmma. 
Hi-l - Glycerophosphnt.o de calcio. 

gramma. 

16õ - GoLtas bi - iocla da. · Wern ck . 
vidro . 

166 - Guaraná. Iodo-Koloa Wer-
n eck, vidro . 

167 - G ua ra ni!. vidro . 
1 G8 - Emoglobina, vid ro 
169 Exa mina Bnyer. vidro . 
170 Ioclurew de pota ssio. gro.111-

ma. 
171 

mn . 
Iodureto ele chumbo. gmm-

172 lodo resublunado, gra mma . 
173 - Iodolino de Orh . vieira . 
174 - Iodobisman. ca ixa. 
175 - lona.se an Li-infecciosa. n .0 l 

e 2. ca ixa . 
176 - Ioda n A e B . ca ixa . 
177 - IodureLo de POLaSSlO. 1 Emp. ,. 

ca ixa. 
178 - Ioda lb, vidro . 
J 79 - Lac targil Ra ui Leite, \'id ro . 
180 - L e iLe de mngncsia F il llps. 

. v icl ro . 

V[STO - Dr. !\fa1·iano UarlJos.i , <!i­
re to r interino . 

CURSO PARTICULAR 
Geny Mesquita avisa 

aos interessados que, 
no dia 3 de fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primario particu­
lar. Rua Duque de Ca­
xias, n." 25. 

V. S. DESEJA IR A RECIFE? 
ADQrTR.\ S !\ P ASSAGEi\l NO 

PO 'TO VlO.\L DE NEGimmo~. A 
TRATAR COM ROBEr.:ro PESSóA. 

VENDA Df; I',\ -~ AGE N S E EN­
COl\l iUENOi\:s 

Emprêsa Henrique de 
Moraes 

T E LEP.HONE - 2-5-3 . 

Pva<:a Vill a.J d e Nt'grcil'os n ." 35. 

OBJEC'TO PERDIDO G l' :l -
til i<•a-st• ú (ll's::;1'ia (fll C' c•nconlro u 
uma pul."t>ir:1 p;1n1 c- ri:1n ç: 1, d<~ 
ouro <' <"U l':ll. e qu ('ira lr r :, ~ ('ll­

til~r.a dC' (·ntrc1,;,1l-u 11 :1 rua S . 
.1 () ~:t·· n . 1 12 . 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 

1 

Existem muilos rcmedios J>ara Grippe, Resfriados e rcbrcs divr;·sas, 1~me 
dios que fazem diminuir a acção eliminarlora dos Rins, fonte de vital importancia 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto j 
_pôde ser usado por pessôas idosas ou frar::is, como pcJas crianças de m:1 is tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regnln a func<'ão dos Hins e é um nnti ft'hril srm 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas'. 

- Distinguido coo, t,ienção honrosa no 2.º Congresso Medico d~ Pérmunbuco 
, /lDE PROSPEOTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

A' VENDA NAS PRJN('IPAES PUARl\fACli\S --

7 

GYMNASIO CARNEIRO tEA.O 
PARA AMBO~ OS Sl4~X08 

8 0& .1\ O:RmNTAC' \O PF:DA GOGI A DO DR. AR­
Nt\f ,rm ( ' \RNlmW r.i•:r,O, DlN.J;:C'rOR no I S1'JT 1ro 
GAICN EIRO LEAO, f>f: l t-F.( ' lfl'll;, PROf<'ESSOR DA ES­
C 01,A NORM AL OF Fr('IAr. o r.: rER.NA IUBUCO E DA 
F.S 'OLA DE ~ PERl''ElÇO M.r~ l(ro DO ME MO F. TA.DO. 

Director: DR. Afttf18AI:. MOURA 
1\ll r 11d (•11d,, ~111,• irnpt' ralivo <I <' 11m :1 c·i tl:1de progres · 

s i.-.la c·o111 1> ;1 dr .Jo ·io 11(• .,.,\; , <' ,11, an -.t· ,11~ 1L1 s11:1 m nl'ida­
d e •si uclin -.;:,1, a l':tl,n de fun,1:-tr· e n ,l n c-idarlc um C'sluhc· 
la i 111rnto dr ed urnr:iü o e; Y.:'\l~A SIO C.\ft 'EIHO 
L ::Ao . -

1 ll'-l :ill :111 0 no ro 11 r,,rl aw·I prer!in ~ilo :'t :n·t'ni,l:l ~lfJn• 
srnh o r \\ ':tlfr C' d o L c-:11. 11. 1 J.,1. o (i, m11 :,-.i 11 Ca rnf'in, f, .•:io 
111a11l r rú o-. t·11r-.o-. prirn :,ri,,. dr :11l11ii-.:-,:i .. 1 e ~••r,111<1:tri r,, in­
le ir:1111 r 11tc dr :1(T<1rd11 <·, ,ri , :,.._ lei · rs !:1tlt1:it·, e ft·cl \· ra,•s 
q11c r r gula111 os esl ~1l,l'l c-<"iM1 l' nl o -.; ti l' 1·d11c•:1!::i0 . 

T{'ndn l' C' 'JU PL'irlo s u ;1 (' cJuipar:16111 :,q C1,IIC'~io ftl'clro 
li , dn Hio dr .Ja11rirn. o (;y111n:1-.in CariH' ir11 Lc·úo 111,tl r rá 
rC'c·C>bcr lrnnsfcre nci:1s <l ns 1l r rn a i · c•stahrle<·im r nlcr de 
cdut,H·:io ,,Hi c ir1cs ou equip nulo !>. ao rilac~o Cn ll egio. 

O cxnint's d e admi ~s;;i r, d r ,·C'r:io realizM- e rm fe,•e­
reiro. soh n fi sC':.diz:H' :io dn gr,Yê rn o f í'rl ral. 

Parn nl lt•n<i r r iHIS i11l r l'C'SS:1<los () f.\'mnn io C n­
NE]RO LI·: i-\0 f:1rú func,·i o nar. :i pnrtir do ·c1ia J4 do cor· 
re nl r 11111 Cl ' H:.;o ])E ADMISS,\O, J. l'J EIH.\\.JF~NTE ê.R .\· 
Tl ITO. ,\ s :111l:1 s drs t r Curso Junr r ionai·i10 de 8 ús 12 
ho r:,s. 

Di ·p ,ndo de l0 tlo maleri :d prcfogogico exigido pelo 
Dr p:irl:im r nlo N11rional d r Ed11C'ac-:io . t·nm l:1hornlorios 
es pcC'i:tes <I • Pb_\'sk:1. Chi mica, .t-Ji,,;l oria '.\:ntur:ll., Gcogr:i· 
phi :1. C11s 111 ogr:iplii:1, lli s lo ri ,1 e 1'l:1llH•n1ali<'a, o (;ymn:1 io 
CarnC'iro LC':i11 prc•rneh<', ª ~"illl. i11t<>g rnlmrntc> L,Jflas as 
condi ~<lCS rn:tiC'ri nC' imprc ·dndi\•e is ª" de ·cmpPnllo tola­
lil:1rin el e sua fin:1lid z1dc . 

O e urso pri mario ob<><lrrf'r!t os prccC'itos o:i mocl<'r­
n:i pr dng,1gia nwltl :111do-se i1s nrndi<~f><'s snriaes do mc-io. 

O C' o rpo rl oeenl e do Ciymnasio C:.1rneirn Le~o <-slú 
send o org:u1izado ('Om os e " mcnlo · cxpo ncnciaes do ma­
gi s lrio p~uahybano . 

Como pont os inlc>ress:rnlcs rio sen. progrnmma. o 
G Y:\1~.\ Sf O CA R\'EIRO LE.-\0 n ilo robrad ncnhnnrn cnn­
t rih11ie:io :1 lilulo íl <' joi n nem :11lrnittir:i Í<'s l:1s , ahrindo e 
CtH' l'rr :111<1 0 as [lufas SC'rn nenhum~ s olt> nnid:.11i e. 

I·: :i ss im, co m o :1po io d r ln<l:1s ns !\ulorid:1<les ílo Bs­
t a do r <IC' Lod os os p~1r.1h_,·ha11 0 -; que e inlrrcss~1m pelo des­
c1wol vimcnlo d e sun trrra. dil'igido por professo1,es sobe­
jam eule ronhccidos, O GY:\I\'ASJO .CARNEIRO LE-0 es­
p era o apoio dn 11 1 oc·id:Hle estudios a da T erra tJe JOÃO 
Pl·:SSô.-\ :.i fim el e to rnal'-se um cC' nlro de uitur~, e d e cn­
g r~HHlrcim E' nl o da heroi ca P :wah~'h:l. 

E1nqu3nto se pro<·cdrm os granclrs r e p:-iros e ~cbp­
ta rõr~ no prrdio, ns a111:ls fun c· io nado ú rua 13 de ~laio 
n . 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
G ymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
l,ElLOElROS m ~nC'IAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO : - PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

Adlantnm 70% do valor provavcl «lo leilão, e prestam conta-. 12 
horas após a realiziu:ão do m c:;mo. Trnbalho garantido. Taxas mini­
m:is a conlra.t.-.r. 

AGENCIA DE LEILOES 

rctA(!i\ Pimn.o Al\iffiRTC~, 71 - JO.t\O PESSOA 
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INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS CARNAVAL --------------------------------- . ......._ 

TRATADO COMMER.CIAL SUISSO- . tou por oitenta votos contra 17 as 24 
GER.1\1ANICO abstençõ s ao tral,ado commcrcinl 

BERLIM. 12 - Temünaram hoje 
RS negociações que se vinha m proces­
sando, desde vinte de janeiro com a 
Suissa, para a assigna tura elo oita\·ú 
termo adclicional do trrt,tado commcr­
cial de novembro de 1932 . (A . B . ) 

EM :VISITA i\' E, ·ros1çl'· O DE AR­
TE CHINESA 

LONDRES. 12 - Cll<'g·a rarn hojc. 
aqui. a bordo do ]Jaquctc ·•G nt'ral 
Vonsteube11 " , quinhcn La a llem:ies qu 0 

vieram. visit ar R exposição dê arte 
chinêsa . ( A . B . ) 

CONDEMNADO A' PRISÃO UM CA­
PELLÃO CATHOLICO 

BERLIM. 12 - A Côrte de JusLiça 
Popular condemnou á pena maximn 
de prisão por crime de propFtga.nda 
calumniosa o capellã.o caLhohco Ken­
ter . (A . B . ) 

REORGANIZADO O AMB ULATOIUO 
DA CR ·z VER.MELRA SUECA , 
NA ABYSSINIA 

STOCKOLMO. 12 - Será organi­
zado, dentro em breve. o ambula torio 
da Cruz Vennelha sueca , ha pouco 
bombardeado na frente ela Soma lia e 
cujo material cahiu em poder dos 
italianos . (A . B.l 

/\ IMPRENSA ITALIANA ATACA A 
INGLATER,RA 

ROMA. 12 - O jornal " Tevere " :'l p­
proveitou a occasião fornecida pel?. 
publicação das ultimas listas de per­
das italianas na carnpanha da Abys­
sinia. para renovar violento ataque 
contra a Inglaterra . (A . B . } 

MISSIONARIOS 
POSTOS EM 
ABYSSINIA 

AMERICANOS 
LIBERDADE NA 

ADDIS ABEBA. 12 - Os dois mis­
sionarias americanos Trevis e Street,, 
que se encontravam presos pelas au­
toridades locacs da província de Ga­
mo Walamo. fóram postos em libPr­
dade por autorização elo governo cen­
tral. (A . B . ) 

O BOMBARDEIO 
ABYSSINJA:s 

DAS ALDEIAS 

ADDIS ABEBA. 12 - Qualquer in­
terrupção de chuvas que estão cahin­
do ultimamente sobre o país. esLá 
sendo approveitada pelos italianos 
para o bombardeio das cidades e al­
deias. segundo noticias vindas dn. 
frente Norte . (A . B . ) 

UM BARBARO ASSASSINATO 

GUARAPUAVA, 12 - No munici­
pio de Prudentopolls o cabo Soria no 
de tal. da Força Publica, foi assassi­
nado barbaramente por varios indi­
víduos, que .fugiram para este muni­
cípio. A população se acha tomada 
de inquietação . (A . B.} 

A CAMPANHA DO OURO NA ITA­
LIA 

ROMA, 12 - O ult imo appello do 
governo fascista á população para a 
campanha do ouro. em favor ela guor­
ra italo-abyssinia. foi plena mente cor­
respondido pelo povo it,alia no . Nr. da 
menos de duas toneladas de ouro fô­
ram entregues ao Estado, afóra oit<'n­
ta mil allianças de casamentos . (A . 
B . ) 

O TRATADO COMMERClAL DOS 
SOVIETS 

BRUXELLAS. 12 - O senarlo •e-

A inauguração dos novos 
açud,es neste Esta,do 

Tendo o sr . governador Argcmiro 
de Figueirédo expresso em telegramma 
congratulações ao sr . Minis tro Mar­
ques dos Reis pela inauguração dai:; 
novas obras da InspecLoria das Scc­
cas no sertão parah ybano. onde foram 
entregues á serventia publica os açu ­
des "Condado" e "São Gonçalo ", r e­
cebeu s. excia. em da t,a de hontcm. o 
seguinte despacho do Litular da past,a 
da Viação : 

"Rio. 11 - A grn .. deço e ret,r ihuo as 
congratulações de v. excia. a proposito 
das inaugurações dos açudes n ssc Es­
tado. Saudações attenciosas . - Ma,r­
ques dos Reis, Minfatro da Viação" . 

DR. ALCIDES 

com os sovieLs . ( A . n . ) 

ABERTURA DAS CASAS DE JO­
GOS NO ESTADO DO IUO 

RIO, 12 - A Repa.rtição Central de 
Policia do Estado elo Rio teve hon­
tcm um movimento extraordinario no 
momento em que chegavam os can­
didatos e proprict~ rios de casas de ta­
volagcm. que se int,eres:;a,vam no an­
da ment,o mais ctcprcssa possivel dos 
seus rcqucrimenLos. para funcciona­
mcnt,o dos antros de perdição . Até 
agora pendem de despacho nada me­
nos de trezentos pedidos de abert,ura 
de casas de jogo. que vêm transfor­
mar o Estado do Rio num immenso 
pano verde . (A. B . ) 

EMBAIXADOR RAMON CARCANO 

RIO. 12 - Restabelecido de reccn­
t,e enfermidade reassumiu, hoje, a:; 
suas activ1do.cles o embaixador Ra­
mon Carcano. (A . B.) 

COMMENTADA A MERENDA PRO-
FISSIONAL DA ' ' A UNIÃO" PELA 
IMPR,ENSA CARIOCA 

RIO. 12 - A Gazeta de Noticias 
elogia. em sua ediçã o de hoje, o gesto 
do sr. Orris Barbosa, director d" '• A 
União", da capital parahybana, que 
inst,i t,uiu a merenda profissional gra­
tuiLa aos funcionarias da composição. 
revisão e impressão, que fazem. plan­
tão nocturno naquelle jornal . 

Essa merencla. que é composta de 
pão. manteiga e café com leite. é ser­
vida á primeira hora cte cada dia. 

lnstallada a estação fiscal 
de Alagôa Nova 

A proposito desse acontecimento . re­
cebeu o sr . Governador . em data de 
hontem. os despachos seguintes : 

Alagôa Nova.. 10 - Congratulo-me 
com v. excia . pela installação da es­
t,ação fiscal, hoje . nest,e município. sob 
grande contentamento do povo desta 
terra . - Antonio Leal. prefeito . 

REINO DA l·OLlA, 12 -- Hca- Puro engano ela alma, lêclo e cégo . . 
firmando o sru ponto de Yisl:1 Os "Indios Africanos" estão cada 
:1 l'C'SJWi~ln do lança-JJC'rfumc vez mais aguerridos, realizando en-

saios forçadissimos e appareceráo 
Co~ombina. Sua Mag~slndc o como sempre. nos dias ela grande lou. 
Ret l\•lonw decretou hvrc de cura. municiados com seus tacapes ,~ 
qualquer doença ou mnl eslar ~1 1 suas inubias, percorrendo toda a ci­
loclos os vass.i los que uznrcm O ciade no rythmo exotico de suas clan-

sas . 
Colombina <'l)lll exclu ·ivicladc. 

BLOCO "MEU CORAÇAO TE 
CHAMA" 

A t.urma irrequieta elo "Meu Coração 
te chama", que obedece á batuta do 
egregio folião Neco Toledo, levará ~ 
effeito hoje , á noi.te, mais um retum­
bante ensaio, na sua séde provisoria á 
rua do Roggers. 

Para o mesmo. são convidados todos 
os componentes do bloco, a fim de que 
possam apreciar a execução. pela pri­
meira vez, da marcha official do "Meti 
coração te chama" que. segundo di­
zem. é uma coisa p'ra lá de bôa. 

"BOHEMIOS BRASILEIROS" 

No proximo sabbado os valentes mi • 
licianos dos "Bohemios Brasileiros" 
dará ' mais um passeio pela cidadi>, 
para evar no arrastão uma grande e 
inefreavel massa de " passistas" . 

Com uma orchestra perfeitament\! 
em ordem e contando nas suas filei­
ras com os mais intrepidos carnava­
lescos pessoenses. os "Bohemios Bra­
sileiros.. vão demonstrar mais uma 
vez, nessa passeata de sabbado, o 
quanto de enthusiasmo e de alegrin 
vem reinando nos seus agitados ar­
raiaes. 

"lNDIOS AFRICANOS" 

BLOCO "ESQUADRILHA AZUL'' 

Apesar do mau t,empo que fez hon­
tem , revestiu-se ele animação a ins­
trucção dos conscriptos da "Esquadri­
lha Azul". que veem se preparando 
para a ~randiosa batalha carnavalesca, 
de onde hão de sahir, queiram ou não 
queiram, victoriosa. 

Devido a um communicado recebido 
do TEMPO, esta esquadrilha não po­
derá realizar o vôo preparatorio, ama. 
nhã, como estava annunciado. e sim 
no proximo domingo, 16 do corrente. 

o "askari" Jorge Ayres. nos exerci­
cios de hontem. municiou os aviões , 
dando optimo resultado a experiencla, 
hotando que os motores pegaram no 
ananco . .. 

Os responsaveis pelo alistamento, ci. 
daclãos Antonio .Joaquim Maia da . 
Costa Beiriz e o conheoido "tenente" 1 

Sylvio Jatobá. alistaram, hontem, 
maLs 1 . 111 recrutas. dentre os quaes se 
destaca a figura symbolica de Baldui­
no Freire, que já foi grande aviador 
em Natal. 

A turma especializada, que já está 
bem treinada cm vôos cyclonicos, com­
posta dos " asli.aris •· Uuaracy. Dedé, 
Ca pitão. Rosalvo e Cleodon levará .i 
effeito. Jogo no domingo proximo. a­
crobacias aéreas que por certo irão 
causar immenso succe:;so . Na con­
cm·rencia aclminisLrativa qne o com-

Muita gent,e já estava pensando qu~ mando geral da " Esquadrilha Azul " 
os endiabrados "Inclios Africanos '' . abriu. cha.mando candidatos para o 
que teem a sua taba localizada lá p'ros prcximo ensaio. que está marcado 
lados de Tambiá, não a ppareciam estP. para a manhã , o ·· askari" Rosalvo 
armo para commemorar o reinado do foi sorteado para fazer o necessario 
deus Momo. .-provimento dos motores . 

Alagôa Nova . 10 - Os commercian­
tes deste município agradecem ao acto 
de .iust.iça ela creação da estação fis­
cal. satisfazendo a um anseio de toda ::t 1 
populacão. Cordiaes saudações. - An­
tonio LPal & Cia .. Manuel Ramos. 
Pedro va.z. José SouLo. Pedro Candido, 
Crescencio Aquino. Joaquim Palmeira 
Galdino. SebasLião Barbosa. Archanjo . 
Barbosa . Ant onio Barbosa . Ma.nuel Pe­
reira & Vellôso, José Graciano Irrnão. 
Pedro Fernandes Moraes, Joaquim de 
Aquino Mendonça, Ma.nuel de Araujo 
Costa. Daniel Ferreira . 

Os Lança-Perfume "Rodo", "Rigoletto" e "Vlan" dis• 
pensam annuncio porque são os preferidos do publico 

Alagôa Nova. 10 - Communico a v. 
excia . que assumi hoje as funcções 
de estacionario interino neste munici • 
pio . Apresento sinceros agradecimen­
tos pela minha nomeação para o re­
ferido cargo . - Luiz Gonzaga C~ldas. 

Ao dr . Isidro Gomes. secretario da 
Fazenda. foi transmittido o despacho 
infra: 

Alagôa Nova, 10 - Após instalbçâo 
estação fiscal tomei e assumi ca.rgo 
estaciona.rio interino . Aproveito op­
portunidacle para agradecer vossencia 
minha nomeação . - Luiz Gonzaga 
Caldas. 

VIDA ESCOLAR 
INSTITUTO S . JOSE' 

Arte Culinaria - Recebemos: "D. 
Oclette Benevides. diplomada em alt,a 
cozinha pela Escola Domestica de Re~ 
cife. de que é directora a nossa con­
terranea d . Carolina Espinola Bal­
thar. especialmente convidada pela 
clirectoria do Instituto "S . José .. , vae 
iniciar amanhã um curso de arte cu­
linaria a forno e fogão com uma tur­
ma de trinta alumnas . 

Essas aulas funccionarão ás segun­
das, quar tas e sextas na séde proviso­
ri a do Institut,o de 8 ás 11 horas. obe­
decendo a programma já approvado 
pelos entendidos em assumptos da co­
zinha. devendo a turma se revezar 
toda sema na no preparo directo dos 
comesUve!s pois em cada aula dei 
traba lham e vinte assistem . 

Ho je á.'> 13 hora.::; haverá uma reu­
nião geral da Lurma já mat,riculada 
no sa lão de espera da Ordem 3 . IL do 
Carmo. com a presença da professo­
ra d . Odette já t,ão conhecida cnLre 
nós pelos hellissimos bolos que con­
feiL~ e pra tos de t,oda sorte que con­
fecciona. 

Perderá a vaga a, alumna que fal­
t,a r a essa reuni ão . ·· 

V ASCONCELLOS 

Por que annunciar os Lança "Rodo Metalico", tão 
conhecidos e tão apreciados? 

ANNUNCIAMOS SOMENTE O "RODOURO" 

Rodo em metal dourado - Ultima novidade da 

Comp. Chimica Rhodia Brasileira 

Distribuidores: 

UIFORMES COMt 
RECEBEDORIA D 

Movimento de cxportii 
Grizzi, Faraco & Cit 

brim de cõr . 
Cosentlno & Irmõ 

com apara:,; de papel 
Carlos Poncc - 4 1 

latas de biscolt,os. v: 
Seixas Irmãos & 

com sabão e sabone 
Cunha, Rêgo Irn1 

cotiLenclo Lccidos 

li 

VERGARA & 

VIDA MAÇONICA 

C IA. 

LOJA "RltANCL\ DIAS" 

Em sessão administrativa ele JO do 
corrente. a Loja " Branca Dias" foi 
convocndn. pn.ra reunlt·-sc. cm sessão 
lithurgica de iniciação, na proxtma 
segunda -feira, 17 deste m.ês, parn. ~ ~ 
recepeão de novos canclldatos . 

MEDICO ESPECM LI S'l'A COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO lNTI~STINO -- ANO-RBCTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOHMS SJ!}M OPERAÇ.30 E SEM DOU . 

R . Santos -
do cigarrilhas . 

Cunhn Rêgo 11 ·, 
Lecidos . 

Comp . dr, T e , , 
136 farctos de t,e 

AhiHo D:i n tas 

1 ,s 

,ten-

com 

[\ - ­
trdo1-

A Loja conUnúa no mesmo pro­
g-ramma ele approxlmação entre as 
::.uas co-irmãs e Maçons cm geral. es­
tando convidados Lodos os que te­
nham culto pela Fraternidade. sem 
cxcepçã o ele c·01-rf' 11Lcs . 

O Venera vcl Mestre. sr . José Au­
gust.o Roméro, pede o aomparecinwn­
to elos Membros cio Quaclrn . Tratamento ra.ciona.l da prisão <lc ventre e das diarrhéas; trata.monto 

das fissuras, rect.ites, estreitamentos do recto e fistu1as aa 
m a.rgc rn do anus. 

ELECTROCOAGUt,AÇ/\0 DOS TUMORES DO RECTO 
INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA 

l Praça Ant.henor N:c1va1To, 11-1.º andar 

l.;:;;:;;;;:;;;:.;:.;::;=;;:::::::::;;:;::D::::A=S=8=A='==S=J2=B=O=R,=A=S=,=J==)=fi\:=R=:· =· A=.ME=_,=N·T-E;;:;:=:::-.;;:;;:;;;;,;;;;;;~:::;;;-;d). 

de algodão em J , 

BRINDES & 
o 1:,I" . j 

te da Co, 
t.a l i %ação · 
rncle me d, 
cional de t 

NOTICIARIO 
LOTEltli\ Ji'EDlm,AL 

Ext. t'm 12 de fevereiro de 1036 

23077 - Rio 
28773 São Paulo 

1

1 10291 - Bi>llo Horlzon t.e 
1751?. - São Paulo 
6373 - ftio 

200 000S000 
30 000S00t) 
10 000$000 

ri ooo·ooo 
3 000$000 

IEI I.S TO 
FIZERAM ANNOS UONTEl\'I: 

.JornaUsta. i\lvcs de M:ello: - Re­
gistou-se hontem o anniversarío do 
nosso confrade dr . Alves de Mel1o 
clirector do brilhante vespertino Li: 
herdade, onde vein sendo uma voz 
em defesa dos mais lidimos interesses 
parahybanos. 

Espírito radicado nos círculos da 
imprensa e da sociedade conterranea, 
com a affirmação de sua penna de 
combatente. o clr. Alves de Mello re­
cepcionou, á noite, em sua reslden­
cia á rua Catnrlté, innumerns amigos 
e admiradores que lhe foram levar 
felicitações pela data de seu anni­
versario. 

-Transcorreu hontem a data nata­
lícia do sr . Eduardo Stuckert. pro­
fessor do Lyceu Parahybano e esta­
belecido nesta capital com um atelier 
photographiêo . · 

Pelo motivo o anniversariante of­
fereceu em sua residencia nas Trin­
cheiras, um jantar ás pessôas de sua 
familia . 

- A sra . d . Alyria Rezende Meira 
Lima, esposa do sr. Israel Meira Li­
ma, auxiliar cto commercio desta pra­
ça. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Judith Cantalicr da 
Trindade, professora diplomada. resi­
dente em Belém, de Caiçárn . 

- Sr. José Madruga: - Occorrc, 
hoje, o anniversario natalicio do nosso 
amigo sr . José Madruga, chefe do 
escriptorio ela Emprêsa Tracção, Luz 
e Força e cavalheiro muito estimado 
na sociedade conterranea . 

- O sr. Joaquim Ferreira. commer­
ciante em Ta.cima. 

- O menino José do Patrocínio, fi .. 
lho do sr . Francisco Dantas elo Nas­
cimento, residente em Patos . 

-· O menino Genival, filho do sr. 
Manuel Paiva, funccionario estadual 
no int.erlor do Estado. 

- O sr . Manuel Florencio de Sousa, 
commerciante em Malta . 

- A senhorita Marh c avalcant.i 
Torres, residente em Cochichola, filha 
do sr . Ignacio Paulino, já fa.lleciclo . 

ESPONSAES: 

PromeUeram-se em casamento. em 
Cnmpina Grande, a senhorita Maria 
Nazareth Lycarião. ela socieclacle local, 
e o sr. Manuel Albuquerque Farias, 
tambem residente naquella cidade. 

VIAJANTES: 

Seguiu hontem pa ra Caiçára. o sr. 
Thirso CanLa.lice. que foi assumir o 
cargo de professor-director do Grupo 
Escolar local. 

- Dr. Fclicia.no Cunha: - Est,eve 
nesta capital , trata.nclo de interesses 
particulares, o dr . Feliciano Cunha. 
adiantado proprietario rural e faw n­
dciro nos municípios ele Pilar e Pedras 
de Fõgo . 

O digno conterra.neo é ainda presti­
gioso político alli, filiado ao Partido 
Progressista. 

- Do Recife, onde se encontrava.1 
ha dias. regressou, hontem. a est,a ca­
pital. o joven Alberto Diniz, do corpo 
ele revisores desta folha . 

- A bordo cio paquête "Aratimbó" 
volveu hontem ao Rio ele Janeiro, 
acompanhado de sua esposa d . Ma­
rictta Lucena Stuckert. o sr . Man­
frédo stuckert, estabelecido na Ca­
pital Federal com importante atelier 
photographico . 

Telegrammas retidos 
Telegrammas retidos para : 
Mariazinha , Direita, 598. Maria Cle­

mente do Carmo, Pensão João Pes­
sôa. Alzira, Primõr e Deusdedith. 

DELEGACIA FISCAL 
A Delegacia. Fiscal. neste Estado. 

convida a comparecerem á mesma re­
partição. com urgencia. d . Maria das 
Neves Caldas e d . Maria Amelia As­
sis Lycarião, a fim ele tratarem de ne­
gocios de seus interesses . 

7 ." lnspectoria Regional do 
Ministerio do Trabalho, In­

dustria e· ÇQmmercio 
JUNTA OE CONClLJAÇAO E 

JULGAMENTO 
O PrC'siclente da Junta de Conc-llin­

çào e Julgamenl:o elo Munic1pio ele 
Joá.o Pcssôo. faz publico. pa.ra conhe­
cimento elos Interessados. que na au­
diencia dn referida Junta. a rea lízo.r­
se hoje. ás 19 horas, na séde ela 7." 
Inspectoria Re~ional do Ministerio d<> 
Trabalho, á ma Duque de Caxias n.0 

406. nesta cidade. serão present<'s os 
processos seguintes : 

Reclamação que fa z o Syndlcat,o cloc; 
Auxilin.res cio ConunC'rcio de Joito Pes­
sõa, cm favor elos seus associndoc; 
Francisco ele Anoxcllas Galvão e An­
t,onio Rosendo de OlivC'irn. comrn. :i 
firma Einar Svendsen . 

!dom. idem, idem. em fnvor elo asso­
ciado Felix Gonça lves d<' Medeiros o 
onl,l'O::., cont,ra a fi rma SocicctadC' /\no­
nyma Whnrt.on Pedrosa . 

. Idem . idem. iclPm. em favor do asso­
ciado Adalberto Seixas Maia. cont.rn. 
a firma Alberto Lunrtgren & Cia . 
Ltda . 

Idem, que rn z o Syndicato dos Ope , 
rnrios em ConsLt·11cção Civil. em tavor 
elo::. associados Hermogencs Robert.o cl<' 
Assis. J~sê Joaquim rlos Snnt.os e M n­
nuel Isidorio da Silva. cont.rn. a cm. 
Pa.rahybn de Cimento Portla.nct. SI A. 

P~ra _compan' ru:cm á. ~uprncntncta 
P 11<he11r1 flc•a m convidi> elos t-odos os 
ni~mbros ctesta, corporaç: o 
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JOAO PESSOA Quinta•f eirn, 13 de fevereiro de 1936 

PABABY·BA RURA.L -
~~~~~-;:=-=~=;:::::::::==~~~==== 
COMPRE su~s 'MACHINAS,. AGRI- SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

CULTOR PARAHYB~N© 
Já fez Campos de Demonstração durante dois 

Aaronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director de Fo,mento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomic-aa 

annos? 
Tev~ safra augmentada? ~ · 
Diminuiram suas despesas? 
Multiplicaram-se os seus lucros? 
Está int~iramente convicto das vantagens dos 

novos methodos de agricultura? 
Trate, então, de comprar suas machinas agricolas. 

O Estado tem muita gente a servir. E' de todo impossi­
vel dar machinas durante annos seguidos a cada um dos 
agricultores da Parahy ba. 

A Directoria entrega machinas agricolas, pelo preço 
do custo, em qualquer municipio parahybano. 

CREDITO AGRICOl:A 
FABIO LUZ FILHO 

Os meLhodos de acção solidaJ·ln na Lambem como caixa de compensa­
substituirão. lrrecusavelmente, a pou- ção. Graças ao seu influxo fecundo. 
co e tjouco, a actual organizaçã-0 eco- 1 é hoje magnilica a floração das cabcac; 
nomica e conduzirão a, regularização rurnes e das cooperativas agricolas na - 1 

logica e paulatina, da vida universal . França,. Foram posta-s á sua d1spos1-
A modificaçã-0 que esses methodos ção, até setembro de 1931. nada me­

estão introduzindo na estructura eco- nos de 1 . 249 mllhóes de f.rancos . 
nomica do mundo, já deixa entreve-: 
as bases fecundas da nova ordem de 
co1sas que substituirá a actual, impo-­
tente para dar solução a-OS problemas 
angustiantes que tem deante de si, em 

.Assim, na França, Italia, Allemanha. 
etc., é preoccupação dominante dos 
homens de larga visão incrementar o 
espirito de associação entre produc­
tores e consumidores como elemento 
vital de emancipação. 

Quem qulzer ganha.r dih clro em 1936 deve plantar muito algodão. A caml)anba dos 100 
vietpriosa., enriquecera os agricultores e fará a prosperidade do Estado. 

equações que estonteam. 
Homens como Mac Donald já dis.se­

ram que as verdades a~ioma.ticas que 
o cooperativismo proclama constituem 
as chaves unicas ca.pa?.es de nivelar 8iS 

1·eJações economicas entre 1ndlviduos 
e nações. 

Nos Estados Unidos. no Canadá, na 
Austral'ia, na propria Argentina, as 
cooperat.iva-s de trigo. entre out ras or­
ganizações, levam á completa oomme11-
cializaçã-0 das respectivas producções 
cerealistas. As rédes de elevadores 
cooperativos já sã-0. nesses paises, o 
vel'dadeiro symbolo de emancipação 
futura de seus agricultores. intensifi­
cando, valorizando, racionalizando a 
product.ão agricola, livrando-os das 
garras de intermediarios e cerealista.s, 
ajustando as act!vidades agricolas a~ 
seu verdadeiro rythmo. 

Na Tchecoslovaqula, Finla.ndia, Rus­
sia. Polonia, DJnama.rca. e na Allema­
nha. que, em 1929, possula 20 .410 ca1-
xas ruracs Ra.lfifeisen, com 1 . 770 mi­
lhões de marcos de deposltos, tendo ~ 
sua força cooperativa raizes numa or­
ga nlzação solida e independente, ,, 
segredo do successo das cooperativas 
de credito reside no caracter local e . 
pessoal do credito agrioola cooperativo, 
o qua! primacla.lmente objectiva a ob­
tenção de capital mob1liario. morto ou 
vivo. e a de capttaes circulantes, {a. 

mingua dos quaes enlanguece o nosso 
misero lavrador, sem terra, sem tect., 
e sem pão, esse lavrador que, no as­
serto de um escriptor, "é bem o serta­
nejo forte do aphorismo euclydiano, o 
brasileiro puro do Brasll encharcado 
de brasilidade e de amor á terra". E· 

Póde considerar-se esse moviment? o credito pessoal baseado na solidarie­
dc idéas a alvorada de um mundo dade cconomica, na solva.bllidade do 
novo, arrimado a uma econom.ia nova. associado, na confiança mutua., garan-

Como fórma de organização econo- tias melhores que a garantia material 
mica. teve o coopera.tivismo a sua pro- da terra, que Charles Glde reput9. 
va de fogo durante a guerra tremendo. odiosa, tirando á palavra "credere" o 

SRS, AGRICULTORES 
___ E CRIADORES 

EV.liflAE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 

PROPRIEDADES COM O AFAMADO ARAME DE "AÇO" 

GALVANIZADO MARCA 

"MIRAMAR~' 
• O ARAME "MIRAMAR" E' 1 GARIN ililA DO CER• 

de 1914 e no não menos tremend'> seu bello sentido de confiança e de fé "SOSSEGO" DO PROPRIE,..ARIO 
após-guerra angustiante. Dessa forna- na solvabilidade do t11abalhador, pois 

I 
CADO E O I ' • 

lha de miseria e odios, sahiu trium- é , etymologlcamente. um acto de fé. 
phante. acenando com o lábaro da. paz O credito hypothecario até hoje dei-
e da solidariedade a. humanidade es- xou insoluvel a questá-0 do creditJ - D J S T R I B U I D O R E S --
postejada e levada ao ultimo gráu de agrlcola no Brasil. Depois, em rigor, 
desespero agonico, ao peso miserando o credito hypothecario (Grundkredit) 
da exploração e do infortunlo . As for- não é o ve11dadeiro credito agrico1a. 
midaveis organizações cooperativistas Entre nós sempre deixou muito a de­
centraes da Inglaterra. Russia, Flnfan.. sejar. O credito bypotbecarto vl.s& o 
dia, Austria, Tchecoslovaquia, Suecia, capital fixo. Os estabelecimentos de 
AJlemanha. Dinamarca <um dos paf- ..,, credito de cunho ca.pitalistico apenas 
ses ma. is cooperativistas do mundo), f collimam um lucro remunerador ao 
etc., etc. , são a cupola. de um com- capital. São simples bancos, com a 
mercio idéal. levando a comme11clali- respectiva mentalidade dos seus 1nsti-

[YNKA RÊGO. IRMÃOS 
zação sobre base mutua, estabeleeen- tuidores. Pouca lmportancia ligam ~ 
do a defesa. da producção economica mais frisantes caracte:~ticas do cred1-
pelos proprios productores livrement·~ to agir1cola: a eduoaçao moral e eco­
associados, pondo-a em bannonia com nomica dos que pedem emprestimo e • 
as necessidades dos consumidores. a concessão de sua utilidade com o 

El!ORTAÇAO PARAHYBANA DE BATATINHA 

o financiamento do agricultor pelas controle posterior de sua appllcação 
orga.ntza.ções cooperativistas de credito reproduetiva, evlt~ndo que os em_pres­
agrlcola é O systema victortoso n.> timos de pr?ducça.o se transformem 
mundo pelo conhecimento local das em emprest1mos de méro consumo, 
condições do trabalho agricola, da concedendo um prazo compativel com 
te hnlca e da economia da. agrtcUltura as necessidades dos que os solicitam. 
qu: po~ uem os seus dirigentes repre• <Da revista "Algodão" •> 
sentantes directos dos agricultores e 
por clles voluntariamente eleitos. APIARIO MARIA IRE­

NE - Vende puro Mel de N.a França a "Caisse Nationa.le de 
Crédit Agricole" é a. financl.adora. das 
ca1Ka6 ruraes e das cooperativas e,gri- Abelhas "Italianas e UrUS· 
colas Financia, as caixas locaes attia-1 , u A J .., M } d 

PRAÇA 
Resumo da parle já publicada 
Recife 

• 1 

TYPO 

A 
B 
e 

KILOS 
1.587 .517 

1.uOO 
1.000 

2. O 

1. 590. 26i 

vés das caixas regionaes. EstabelCC-' Sll • v. ºªº ac 1a o, 
um systema de credito mtellJgente,j t 155 OU Cap. José Pes- G R A T I S 
simples e pratico, tornando o credito 1 "· . 25 
agrtcola. wna. bella tealtda.de. Ftmco10 • • §Qa, - . • __ .. _ ... _ ·- _ . _ _ 

Esffl doeutP'l Quer saber (> que tl'm? 
Mand nome Idade profisr.ã-0 com 011-

velOJ)Pe s-e.U.ado para resposta á C11lxa 
Post-a.l , õ09 - Rio d~ Ja,u~tro. 

Cooperativa de Producçio 
e venda de arroz de Pit• 

piritqba 
A 's 12,30, na prospera vllla de Plr .. 

pirituba... situada no munfcipJo de 
Guarabira, reall,zaram-se as solennid~ .. 
des da fundaçã-0 da 0ooperatiVEL d.a 
Producção e Venda de Arroz de Plr• 
plrituba. 

Presidida pelo prefeito Conego- B'an­
delra Pequeno fol installade. a nova 
Cooperativa. havendo falado sobre o 
acto além do Conego Bandeira os 
agronomos Pimentel Gomes e Olodo­
miro de Albuquerque. Numerosos agri­
cultores assistiram ao acto. A pales­
tra do sr. Prefeito Municipal versou 
sobre o valor do Cooperatfvtsmo, ha­
vendo aquelle edil falado do agrade­
cimento do povo de Plrpirituba ao sr. 
Govemadór do Estado, principal ln• 
cenhivador da campanha de pura ru­
raUzação que se vem fazendo pela ·pa,. 
rahyba. 

A seguir o agronomo Pimentel Go• 
mes proferiu algumas palavras a res­
peito do valor das machinas agrico­
las e das vantagens da agricultura me­
chanica applicada ao cultivo ractonal 
do sólo. O Dlrector da Producção fa-

1 
lou. tambem, sobre a, cultura do ar­
roz, da batatinha e da mamona. A· se­
guir o agronomo Clodomiro dissertou 
longamente sobre canna de a.ssucar. 

A Directoria, com o fim de incenti­
var a producção de arroz naqu~lla re­
gião. tem fornecido gratuitamente 
grande quantidade de sementes e.os la• 
vradores. 

Vale quem tem. A Parahyba valera 

muito desde que produza muito. E' 

dever de todos contribuir para o au­

gmento da, safra do Estado. 

Jâ preparou terras para plantar ma. 
mona em. 986? Não. E ainda diz de­

sejar ganhar dl.nhelro com pouco tra· 

ba.lho .. . A mamona. não esqueça.,. é 

cultura facll e de resultados segut(lia. 

A D1rectoiia de Fomento da Producção 
Vt>ge tal e de Pesqtt138S AgronomttàS 
infom1a quem está c9m.pre.11do. mlte 

o a rlcuUor de outros Estados ou nl-0 

clara prova de muita mteJ.Uiencia, 
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JUIZO DE IIREITO DA 3.ª VARA 
SENTENÇA 

Vi. to ,, 'X/\l\1 in:i,Jo~. Pt<' . 
\ ' ont1·:i o B,-i tdo da Pi.rllhybn o• jnizC', 

,1<' dfreito (fio Hl-22) \rnch nr is Ochn•i:> 
<-l"-> de ovneF, Ac1•ii;io en•"· Snh1•tino 

l•}ph io:<>uio C n 1·nc>i.-o do C u nh:i Ant o nio G:i­
l>inio dn C'o•t::i. Mnchndo. Anto~io Alfredo dn 
Gnma e J\follo. Jo,lo Na\':i.no }.'ilho. A o:n i­
,·ola Montenelr ·o. M11n11cl Si'mplic-io de Pni­
vn, Pcd1·0 Damião f'p1•e1nino de Alb11qnc1·qt1e. 
.1 ,)~('.• Sevcl'ino Gome,{ de A1·11újo_ F'l'an i> e, , 
l'~•t·cgTino de AlbnquPrqne Monten<>gl'<". ,ioiio 
l).aptina de Sonsn. J ulio Riq\H', Paulo l0-
r:1 !S B("l!l'nil. 'lanucl J\lni:i dc- V:i-;ronc<>llo~. 
,l o :- t'.• Gcnuino Conc>i:1 de QuC'i1·or. <' ,Jonquim 
V icl.o1· .l t, r('l\lll ))l'O))ll7.('l'llll\ l ll'Ctil! lll ( 

:1cc;,'io 01·din:ni11 cm quC' nc<lem ::: eia. o Ré• n 
obrip:ado a eum1wil· a Coiwtiluição F';?(l<'l"fl 
<' a &~tnd,111 1, no tocnnt.<:> :í fixa~ão do• " t-n ­
<'inH'nto:< do:- A.A . C'm d i· te1·ço<> (2 ,:l I do 
(1\1:.tnt.o 11crcebcm Ol! <l~cmhrt1·r:ador<!!- d~. 
C'órt.e de Anpellncão. ta l como nxintf'Ce com 
o~ j\liz,:,,;, d e dircit.o da 00111111·cn de:ttll capi-
1:1 l e- de Campina. Gt:111de. d~ ~ntrnncia 
i;rual :o dns dem11 is com111·c11,t l-wovi<l:u, pi,Jo 

AA . 
En11·e outro!' fu11cl1unent.o- ,to 11e<lido. Q\IC 

v <>io in,-truido com o., doe-< . de fl , . 7 n :! i,, 
nll~nm o .• AA., nn Inicial de fl ,1 2 -6, 1>0 ,· 
.,.c>u nd"of( ado l~n lmcn1 e C'Oll~ti1,uido l fia 
:-181. o :>eg,.inre: 

n; Que n Cons lit.uição Fedel'a(, no :11·1 . 
10~. lctrn ~, fi:i:ou o !imit.e mlnimo dos \'<'11-

in1<•11to:: elo • .iuiz<"- «<' <'11 1.<'~ori:t moi" rn,·i ­
buidn em doí.a terço~ tio~ vencimento-. do• 
de'<cmbn1·i:::11dorc,: dn • Cõ1·te;; d<> A1mell :1çiio. 
ma nela ndo ma ii- q IIP ~e r>nA"nsse 11 r :ite,; 
., 11,rnti.n niio infel'ior a qne pP1·,·Pbc•. <' o­

SecrC'Lll t' ios d<> E. fado; 
b l Que n. Con ~ti tuiçüo ©~t.odun l, olv><li­

<' llt·<' á m e;;ma 1·eff)·.i, C'staw itt no an . ;g o 

1wcce ito ~eguinte: '· Os foi:t.ec~ <le <lireito de 
,•11ira11cin ~\lJ>erior t<'rúo o~ ,·cnc.imc11to, 
ni,o iufel'iorcs a dois terço:,, <los \'encimen-
10• dos de,;cmbo1·,;?odore,; c o demn b juizc,. 
"ºm differC'nçn n:io excedente n. trintn po,· 
C<'lllO de u m:1. ))Uai'!~ outra. cntl'nncia. nii,1 
podendo, e m <11111 lquer h)·poih~c. ,;er inír ­
riore• uo~ C'\lle nt•Lun lmenLe l>ei.-cebcm .. : 

e I Qnc n <>xpi·e:a-:ãQ ··c1:itl>J;t<>1·i11" ui,.ado <'111-
bora impl'opdamente rel:i Cons 1 . F'ed.. w 
a rt. . acima ciuulo . • t:, no scn~ido de e 11-
t1·uncin, d e elas . e, de ,zrúu, cx1n·es1,õe, qu <! 
. ão cqui,•alenre-, como bem a ccentí111 Araú­
jo Cas tro IA Nov11 Com,1 . Ftr:1.sil<?il'll, png . 

. 7. in uorn 1 ; 

d I Que. oo a~ttulo, wdu~ n, ec11nill'N1 ~ão 
de uma me,- ma. cntrancin. nctun lo1 e ute. cx ­
t.incto que foi n a nti~m ld!l»sificaçii,) po,­
for 11 <lo ri.cc . 1l . 0 ~2, <le UO de rl e-zemb rú Jc:­
l !l~I); 

d Que. :me~nl' do clí po to 11a C'on t. Fe. 

d('l'lll e na fu lndu al, Qll:ClllO " fixul}âo ''º" 
v('ncimenros do,; juize,, d<> dil-eit o ele cn ­
trnncin s upC'rio1·, 011 ele cnteJ?ori.a mai~ r ~-
1rib1úda. bem dive r s.11 é u po.•içào <l<>,. dr­
m11i,. juizc-- do E tndo, e m conf1·01Ho com 
da cnpital e de Cnmpinu Grande. que Pl!'· ­

cl!bem mai~ do oue aquell<!,,, e mboi,n c · t -
ja m todo, e m nm m esmo pé clC' ii:- •ra,d:,oe 
quanto :'t dnst1 ificaçi<o d01- comm·co ; 

r I Que. i.o tempo cm qt1c foi p1·omul":id:, 
:i Com,t. Fed., 16 d e julho ele !!lll l, o · jui­
l'.1!3 de direito da capil.al e d e Cnnn>ína 
Gi·and <' P<>rcebiam annuahncnte dollo co11t<h 
d<> r6iA 112 :000$000), emqnanto quc o, de ­
mai• juizl?'3 do E. tado percebiam npenn, 
10: 00$000 JlQr nnno , couform<' lei n1111u11. d 
1 !l:1-1 <' CC'l'liJ:'io cm ann('XO; 

s: J Q \1<', nclo dcc . n. 0 .367, rl C' 1 G dP ~e­
t<'mbro de 19:1~. o clHll\'Hl\lO dccl'eLo d<! 1·oa­
ju~1ament.o cown iLuc ional dl.l maRi$t1·au11·., . 
1 h ·o1 nm º" rlcscmbn1·,:n1doJ'cs os seu~ \'t•n<·i­
ment.o!I nu m cnt:ido ,- <li! 1 S :000$ 000 l)n,·:1 
l!l :200f OOO a nn uac;. , <', <'lll cons cq11cncin. o~ 
juillc d<' direito d11 capitnl e de Campino 
Grnudl! f,h a ni 1ambem nustm<'ntado, em 
~e11 <1 vencimentos dP 12 :OOOt OOO para .... . . 
l'l: OOISOOO po1· a nno. fica n<lo {1 mn r ,::em 
nrnntido, on m ma .<itunção nn t crior, :<em 
dil' ,,,it.o 11 <,ua l<t1tN· vantagem, Of' d<!ma· · 
Ju 1.z do E t411to, como .si a l!lles não lhes 
ou bc. ~ po.· i,::ual o dirC'it.o outo1·~ado pc:::i 

Const. ~'cdcral: 
h, Q uc a 21 de jane iro dr 1935 foi ht.i­

xudo o Jecrcto n ° GaG, em virtude do q11 a 1 
fóram cle\"tldo~ pai·a 2 :000~000 mcns.acs Q,,. 
~·e:ncimrn t o" do, dc .. emhargadon>s dn Ól' t!' 

1le Ap))trlluçào , paro l :360$000 mens a,..~ o, 
v nc imen t.os doi.- juiztw.< de di1·eito da ca p i_ 
:nl e ll t? Catnpion G.rnndP, e para !lúOSOOO 
roerniae 01- vpncime11t-0. do~ j,ii;tei< de ,li­
)·ni o cl •~ <lenwi" eo,na)·cp,, , e uLrundo c.s., c 
decreto <'m i:?01· :t 1 . " d<' fevc1·eil'o .•c ­
i· 11 iate, r omo . e vê, do t, esu pr·opi·io tCXl.ü; 

i I Q11,;,, não ba vendo 110 E ~tado nu,;, do 
r, u e uma entranc ia. nada ju~tificn a :-i -
1 u ac:f.o rtc pdvl lci:ti◊ creada cm favol' do, 
juiz<> , d,, capita l e dP Campina Grnr,d«, n:­
lu i i,•anwntc aos ~<'ti.• ,·cnc imento • o <l"'' im­
i,oi·ta Pm dç, pr<>$ Ugio ao~ demai ~ juize.- ,Jo 
8 , 10.do. que fit·arnm ini rolt.i!ado. ,1 
r> lnno infcr ior e , o ou~ é moi : de notar, im ­
r>OrWl em ii ,ob!K'\'"llllcia ou de:;rP. J)(;Ít.o :, lei 
<·oni-tituc ionul, lei que {, a bas e <lo reg iin .,, 

up1•pm1.1c ia d o pod<'r. n gnrant.,a du ju, -
tiç:.. n:i rPNll'açoo dn viole noia <l<'Srn c ll::i 
de ()Ue altura <l~ cor, l!Ollf'ormo •já eu ·i1rnvo 
R 1y Uo r bo..a . o m OJ Iro (lo., me~Lr .. , . P m 
l !>2 1 R e" . de Di rcit.o P trolico , vo l. l ". r,u •. 
~Hi J : 

j , º '"' 11 on t F(,ô . P a E wdual (;n ­
•~nn,num o 1,:. tado ,.('n, c l:.I ><► ,fic!uÇ:io cl t• 

•·omurcu r>or ••r,u·u.ncia, ,, jl 11u ,: úo <1ue n ir1ria 
hoje• 1>crch11·0 , m:,u J,Crn dc, 1, di\'er, id1iil<> ,1,, 
w•ncimcnt.o~: 

lt I Q u<' o dii-eil,I) ,; fi.~:.ção ,lo,- s<'u~ ""11 -
,·,moH,0~ m rloi te1·ço d<,. n spg111·ndo, ,1•,~ 
,li,, cniha ,·r,-:1dorc., d11. Cõrt<> de Appl•l l11ç1V) <: 

,nedicln d e r>lemenia1· ju t. iça:,, (l U<• ,)cvc >< <>1· 
,·cco11J1ccidn i.os AA.. 11 co111a1· <ln •lu lo dn 
1 rom11 lga1cii.o d:~ Con t. Fed . oom o ,; nug­
menWR ,, li<' r, partir du.t1uelln ,ln tu , . fi _ 
~.L•ram 0 1, v ie>t e m a e ,· fcilo.• : 

1, Qu<· r, ul lo ; ("111 cffP.llo (, () 1wt.o ou ],.; 
i or, 11 i, odo d,. c:- ivr~ tll' 10lu<>1111 ilt11•io1111Ji<lut1.,, 
(' pleit e:1dn a IJII n11llirla<IP , " ..i,-ci• llo "I>•· ­
,.;,. e11.tunc, <>nu11do ,. logirt, do V''."'·•· ju,li­
, •i,'l rtlJ , [n,pondo,. e , e1n !'On '"tu<.•~ •i:•, ouQ . ,, 
fuca ,, (·()t1ir,ar uçu.o do Vt•~c1mcn1~ do 
• ·v. do interior ao du •·up ,l1il u ..,,.,.,111 ,, 

J II I' , ., t91l4 q uando rntr,,u "m vi1Jr>1 & 
(re j ulho c,c ' 

• . f'cdt1ra 1 : 
Con " fi rwlmenle, ,. •U l'!N!w&nL• nct~ 

m ) Que, . 0 \I IJIJ>rimP.111.Q de 111·,"' lt-0 
yil,a u ll'eJLl• Ili 

conn ii11cio11.nl 110.st,> 11<- mn • ~•cn, )• lo Ho • 

V<•,·no ,lo l1;-. 1Ailv eun10 ta i n:io 1lc,1c , (" h -.' ­

diencin ú !oi, not~dnmc1\1c it lei f1111,l amc11ti.1 I, 
<'ttfo impC'i·io ~Cl'Vll rlt- limite 110• 1>od1're• 
cons litui<lo.• e clr f1 ·ontrfrn ,í 11111 0 ,·id11dc 110 
<'Xec nth·o m, t,tnrn 11tin ,1,1 ~ (•o n'l ui tu ioo­
ci nCl'o . 

Citndo o R . . n n pe,<, /in ,te :<e u 1·e11rC'3en -
1nn te lcgal o d 1· . Pr,,c11rnclor do, F\,;1,1 , 
da Fn7.l'1Hl11 - ( fl:- . 2C I JWO))Ol' l/1 fui ;, 
ncção t fl• . 2'i 1 <· n i1Zt111do o r,1•n7.o pa ru :, 
<iel ~-N . 

N11 co nte ~rnçiio. 111·t,icul11-s P : 
n I Qup n:i.o t em n m pA ro lc>j!::I 1 <' j11rirliN• 

n nt·,:ào 1i ro1>-0gt11, n em é cabíve l n p 1·t! te 11-
c::io <los AA . , m11n Vt-7. que, na h y1rn1he-c. 
11,io hml\e )'OI' 11n1·te dt> 8,t11do infrnrc:úo d,, 
JWN'eito9 con «t itucion:i, _. : 

b) Qu<>. ,i é certo ,1ue 11 Co n ,1 . Fed,•ral 
p1·oc111·a i;rni·nnt ir ao .iui1. s it uoçiio ele reln­
; h ·o conforto, é cc1·to u1mbem Qll<' con : , , · 
(•x1>t·c.~.·nmclltP no 1:;~tado, n1·t . IO•t. o <'i ··1•: ­
to d<' lc.tl'is ln r s o bre n di\"i , flo e 0 1·r. J,1õ .~,1ç :,o 
Judicinl'in,i; 

<'l Que, s i o Esto,io po -, uc c,s 11 f1 ,·\1 ' ­
<lade. (lll<' é da indole e nnt urc-zn do 1·egime 
c do .sy~tema. c.,t.Ji claro q11e 11:.0 :<e ufu t-011 
de suo e;,phcro. de ncçno, nem da trndiçiio 
ju,-idicn, com os decrc1,o~ 56i e G:Jr,, re;-pee -
1h·11111entc. di, 15J!> ll !134 e 2J!l 19:!~,: 

d l Qnl! o~ m e:< mo. rl<>cr<'loi< só violnriam 
lll'eceitois c.on<>lit,ucionne, :-i th-e;;i e m 1·C'd11zi~ 
cio \'l!n c imen1.o. do8 aulorc-. como j 11i z " dt• 
direito, m a . no cu,<o, o q11t> houve foi l'le­
vac:ão <IC' 111-:?. vencimento,; 

ej Que é pc.-feitarwv.> ntc ex plici.vel 11 e le ­
vação do~ vencimento.• ,lo~ Juize,. de di,•pi­
to da.- comarcn: rl11 cnp itn l e Cnmpion Gran­
de:- , ~c m dimin11içi,o do~ ven.·imento, dos dc­
mai~ juizc,.., ~t-m que i~;o im1>li,.ue de:<i­
g ua ldacl e d<! tra tnm cnw, dP• tle <1uc ·e at­
tC'ndn u <,uc o vulto d • ~e n •i • . nu, rc­
f<'rid11~ corna1·ca, iorn11 o ca r1ro n>a i:< JH ­

dno: 
ÍJ Qu<'. 11 gi 11do POl' e,:;n fornrn, o <_;c,,•e1•no 

do E~ui.do procedeu. nn int>1·p1·c111c;üo dn lt•1 
e no ínt,~rP"'<' l"llhlico. N)ln , rii.,rio ,. cq11 1-
dndc-: 

?.l Qup o cl<>cr LQ n •· ,f:?. <lc :\O l:! 1i1:rn, 
11pp1·imi11do 11 ('}11, ific:((·:io p r •nt1·n11, i11 , 

mnnLC'VP <:m qtwlidacl <.' q,111rr1idud, · a 0 1-
i:rnnii.ação ,b mn1t i, u-n111rn ..,111 iltt:it;:10 , . ., ,. _ 
r ronde nl nv - <'lll'~V ()lll:trl'•• ·- d,· ,h-
qlt • utt,e'tldt• ao im <' r ,, ,,,, hh<'o L' , , ,111 
t"fl.t'!?O~ ..: <1 n.c ha rn e :.r ado- , ln 1H,r1~ H nH ~ 

gn ,·nnt.in~ C-ht1 1i t tt f'i\1 nnP. 
R<"plicrtrbt po r ll<'l!' !, ·ito 1f ( . , :,.1, f,,j a 

cn1 t.0n J)o,ta "'.) n1 11•0v:.i , , 1.1, ... n o, l,:1 a tl il•t -
1:ão, no (' ,r.• o ,i:, () b íll o <11· l. ,,udd 11• .. 
ConlPiro de A1·:\ú)o ,Jv é • :..ldo n lw d , 
Arr, újo !flt- 3:11, ju1 1.P de dire1t , 1· ,1,,r-
1i ,·am<:>n 1e . dn , coma rcus d<.• l'1a 11 o Ptt. 11 -
hy tfl~ :JR1, allegan, lo ir,ip,· , . t• na ,i{ti úo 
do ca 11 n <'m fov,Jt· ,lo - AA , t11le1·Y-1,•rnm " " 
l'H~occ• ... o . como a ..: .... i \C-ll t\'. ,,i .1.µoi:.. •fo ... th,. :a t 

2:17 do C'<><li1ro rio P )'o o ( "il l ' t u m <t u 
r~ ·rnl'lo . 

E,1cern,da o dilac;ã,, J" l"obnt<ll· in . :1, , •• , ,. .. ,. 

1·:im a• 1):\1'~ - ( fl - a - 43 •l•l - 1. 1 IH<" ' -

elo o R .. ('ntiio. o 11re llminat do i11r11rJ1l)•'· 
tencia do justi c;:.a local i,nra <•v11l1< ·e,. e i . 1-
::tnr u ucçôo propo 1n. ,, m ra züo de u.111 ma. 
tt'rio. 

PnY.o o r,,::tan1e da tnxn j udtt•i>tl'it• , ob1 c 
o va lor da cou~ O ·000>=000 - :-c ll n ,lo, , 
cont:'l do+- e pre1>ur::ido:, . · ub11·11m - rn,, 1,, ··" -
to.~ fllll'R 
'le,::-~ I . 

,it tl p;amento, ()u r- , 11c no , , ,.,1 

De nrro cio 1>r11zo n<,-i,;?nad" 1111·~• " r , _ 
te:<Lac;úo, o lt . i>oder in te,· 0 1)PO to. co m ,. -
penisiio da cnus a, :i cxcençiw de incom)) t e n­
c io da ju,-t.iça c.< t 11d11111. Ne11hl•tn defeito 
m.nios· do q11,• n incom1wt!'ncin <lo juiz pl•­
r~nt.e o <111al n cnus n foi 1wo po,;1:1 ou Ct1t'l'<'1t 
os ,;eus tcrmos . Nollus 1t1ajor dcfootu R <1u11m 
defectus potes! a tis . 

~11110, vi,ceralmcnLr nullo, é ,o p1•0,·c · o 
cm que o julz é incompelente c ,~a nulli­
dnà e podC' , e1· nllegndn C'l'll ()1u lq11,•r t<'mr>o 
011 in. tn n ci n cle3d,, qu e não ten ha a paq<' , 
de algum m~do. 11t•ll11 ronFen ticlo. 

O R ., cntl·ctnnLo, co ntc.,1;011 ,1 neçii <' -<e 
de fende u , nada nllel?i111do Quu ntu H i1wom­
petc-n ci11 do juizo, t- m t C'n1p,, r,rop.-io . Con­
,;cnti1: . 

Não c1·a de ~e co11 hcc<>1· da prelimim11· 1 , . 
guid:.. nas o.llegações finne.~. s i o ca~o :1 .,,) 

fONle de incom1>ctencia rntionc mntel'iae, ,·11-
ja pro nu nciaçõo. m e · mo ex -officio, r,o<lc 
c (Ccrtmir - ~<' l! m q ualq 11e r te,· mo cio 1Jt·oc-e,,.,o 
<Cod . do l'l'OC . C iv . e Com . do 1,:,t11 do , nr l . 
1701. 

Co n, t-ffcito, n nullidnde rt-.< 11l tRnte cl , 
incompet.oncio rntione moterine é nb~o l11 : H 
e oorle i;cr 111legada e clec1·etnda d" o fficio, 
e m <11 ,n l<iuer l t'mpo c ins tancia t<e j a quul 
f ôr o e-tado du cou~a. por • <'I' '1P

0 

oi·dcm pu­
blica t R ev. de Dir . . vol . a.". 1)111!. 601 : 
vol. 10, r,ng- . i!86 e vol. 44. pa~. •10iJ . 

11:m commcnm,·io no Coclin-o cio l'roce~•o 
CiYil e Com. do Els tntlo tlc Síio Pn11lo, c:1 io 
n1•t . 29 Jll"C r1·evc c,ue o incompclcn('in 1b- o ­
l11tn. deve ~er <l ec lu1·acln '<IX-offieio e podc-

1< P1· an:n 1idn. cm <1u.nl<11wr LemPO e i11 ... t11nc1n 
indepPtHlcn u-m t-ntP 110 <'X<'(•p~1io - Cn mn,·n 
Leal C'!<Cr'C \'C: 

'•Si o réu niio allen-al' n i1wot1\JlP. 
·· t <> n c iu ab-.ol11tn por m e ii> <IP PXef)çÍlo, 
·· Jl()dt-ní :ni;:uil-a cm todo e ,111u lq u • ,. 
" Lc mpo " in t> lancin , a 111c. ti <' clC' fh111 i -
•• \'11 e irr<'COl'rh·elmenh• d<'dcl ,,lrr 11 
' · cn u .. u " iCorJ . ri" P,·oc . L: h · <> t '<11n , 
-~ vol 1 °, 1Hl~ . '7 l J • 

A.í"l'(•ito,-. ft :-. l CS r,a· i rH•ip\o ~, enl hurnl(, n ::t 
<·0 1n o rh>uL1·iun <- t-l Jul' ir' }>1·11dC'r11..- iu, v e J:111,0 .i. 

• f tem pcocedC'nciu ju,·id Í(Ul. r•r.-lim i 11111· 
i< u Ll•nlada Pl!lo n,, nu .-< .; u/111 razôl'• fin.t <' , 

All cJ?li - a <1uc o ~ AA . fundam o ~•:•, , •­
clitlc directa o excluHlvnnumtc na lei r11 " " .. 
do urt . 10~ do f'on11Utuíc;úo Fcdorol, p1·(·tt•11 • 
dídum1•nu• ,•i<Jh,dn polo, rlc-c r••V>~ r.1,7 P ua i, . 
,·t>~J)O(' l ÍVUl)Jt•lllP, de l lí dt • ~() l<'l)!h t·o lil' 1 :11 
t• 2 1 d" j:rnP i, ·o <ln J !ll!!;. <'Xpedid~ cMn<> , -

gulnm('rllo <Ir• <'!\<'Cuçi1ó <lo IW<'<' ito ro11 , tit,1 . 
•·l<H1al O,·n. ur~cUllí'uta o 1( .• -. i f1 JH•tíi. , t°' 
1,1 t•iu dir~.-ta e- rJtc(u,.i.•am1>nl., l'lll di ij l)O~, _ 
tlvo,. du on Ut 11 í9:1o l•' ed ,•ui i- cl11ro 1111<' 11 

ju tlç1L lo,•al 1111" 110<1,, r,1·ot!•• -'1 o l-u ,. J11hrnl -
11, 1•m violu,· o 11,•l. 1, l,•J. h 1111 l.1•i Su­
p1•t>m11, <J lW COllt i"<' (.'Jlpr I llll'1Qlll U C011'1-
po,tcncln uoil ,inizc. ít•do1 U<! . 

iro d 

.. . - -- - ··--. 

f 1 .t 
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IHSUPERAVEL 
PREÇO RA10AVEL 

Nilo ,~ ve1·,ht'1c\ r,0 1·,~nl , t1ue ,h AA fu11-
<l 1J m o •<'1• p1•clidtJ dkcrln e exdusivament,, 
1121 Con~ti t,ti (;üo Fcd(! 1•::d 1nvoc u,n nn in>­
,·i ~J d e- fl ..; . (-. n Jr.: 1. llí':?HcjÓQ" / ina~ . cn1 ín­
v ,,1· d~ -.. ua l l l ' (..- \t1 n<::i1,, o art 7S da Consti­
tujc;ào E,-t:i.dunl, 1H111b,..111. 11:ir11 n rle1wetac:í1u 
dn 11wn11 ~ it 11l'i,1nal i<ln ,lc ,lo~ ,te,·r,'to c.~tn~ 
clun<-- 11 " ·,t:;7. ,1 .- 1 ~, de ,- ('t.-tnbrv <le 19:H , 
1,:rn, ,le 2 1 d!' j11 ncirn li<' 1 {l;Jij. ,t llCé<>l'dll 
,·0 1n º "' 1111a<.~ 11 -. J\A . • .iu i1.~~ rie ent.~•01-iitt 

ip-uril n u• du~ 1•,11)1111·1·:1 ~ riu rnpiuil I' Cnm­
piu:..t Grande, nilo vt;'rn l' t"f'C" hc.11 1ulô o ~ ooi., 
l<'l'l:o do, ,·1'111;111w11(0 , lo.< ,lt>-<C?.m b:11·J?Ml<'l • 
re · ,fa C 'oi·te cl , l'H•1>e l lr- c;il,, 

Al ,,m da Con., litui,:iiv l• <'rlern l. a1·1 , 104, 
lel . e, <• p.i<lido ,, f11 udntlo ig un lm{,nle n11 
C'onst ituí,:ão do E.~todo, art . i ll, lrn ,· ido cu­
mo vi11 lnJt1 por at111C'll , <l<'cret . lei. . , , 
,p111c•. mhon, ,1n ~<> ,·1õi·e,. " 111•omul~n<:ii<> ,1t, 
nH m a C' n tiu11<•11o E <t &.f111nl, e•tiio. enlre­
tanto, im11edindo n i'un i11teurlll npplic11çiill, 
\

0 1, n l'.--'l 1·nH <' llt nd .... •tn o Al\ . 

Co 1n f1 "'"" :1 11 t t> 1 h:h-Hl(1 1nl'J'lfl l <' 1nvr-l, C'nr-

1,,- :'\1 n ,in\i l,~ 11 0 l' 11 .-.. iuu : 

~ j , , 1 do imp u,::narln, 111órn tl ,• 
H , wlai ,1 l' n1 i1 l?o tt f)l'C t\10, 1 r'•) n KJ:? t• i (h1 

· ,1i, pn .. i .,,,.. dt ,,un lqu e r outro. dn es­
.. 1u t ulo loctl l ou d~ n-·irtth1nu:nlo t.X.l!­

.. ..,- u1i, 01 rt• ohe- u mo iri~t ru4uTa d ,, 
~ .. ·· •·.,t udo. 1 11\ ltu i i h·.t:i t· , t·n1·c-, .. , l"JHl l' ­

rl11u1 1lü t•~.n a l n i lt 
· ~ i Jl ... • ot rt I n n Hul, , ~v p r•n :l r , U) -

,h :f. ... :ll·~~·-, \.:. , .• ,,,,p tiu , 1, j u t i -
\. 1\.,11 n d : nt--i i.... , "'~ r, ,·01,1·ietJud (', 1 1 

l 111r11 1•n u1, n 1J1d1r 1 lin . ú u ,,a,·n n h ­
,.l\1 J' ln , t I\U I <' , 1n•!'"1t'H(• u <ln R 1 -

·' J•11 hl h n. 

CLINICA DENTARII 
o I e E ~o H-. 

J\VlSJ\ A SUi\ OJSTJNC'l'J\ CUENTF.l.A QUE REARRIRJ\ O SElJ 
C.:ONSUfJfORIO NO OlA 14 DO COR.RENTE. 

RUA EPJ1'ACIO PESSôA, 928. 
!Antiga da,s •rrineheira.sl 

..ci"md, ou lot'nl ; rt ju•t içn compPten­
.. te )1111'(1 l)l'O('e,;~nr O julga r O fl!íto i• 
•• tt locnl,, com 1•c,:,ui:.~o cxtr:tordinnrio 
· 1m1·11 o Supremo Tribu n11I l~c,le rll ' , 

.. no,• 1 ermos ,10 11L·1 i,.:o li!l, ~ 1 . u 111 

.. Oon, t i11riçi10 . ·• 

A Co nRLituição <le 11; el e julhn ,Je 19iH, 
ncceitonclo o, 1wincirios con , ni:rrn,lo,: 1>CI•, 
anti,zo Supremo T1·ibunnl Feder11l, em innu­
m er,,~ uccor<li10~, prcscr('\'(! <111e 110. j11 i:t.C,< 
lc<lcn1cg COlllf)eLe ))l'OC Col' lll" <:' juln-111· em pri­
m ei ru in,. tnnciu o ➔ pleito~ <•m <tll l! 111n11 ,.ltH 
n c, ru.;; fundin n rtrçiio ou n dcr,w,, directn e 
cxclusiv11mente, ('m• di.s110gitivo li11 Con~t it11i­
çi10 t n 1·. ~ J , h) . 

Como .. <' di,:1,:c anteriormente. e :<e. ,·ê ,ln 
inicia I c do~ e llci:nçõ<."l fin ae-<, o,; AA . nüo 
fu n,111 mm n ocção direc;tn P excluslvamente 
C'lll clii<1>o~iL1VO. du Con títuíção F'c<lc>rnl . l11-
voc111·11m tombem, l'o mo offt>ndicla. a ('0111< -
1 itu içiio ~tn<lnn l . 

Niio lem, por con~e:rnintc>. 11mp11,·ci jurí­
dico e lesut'I, a pl'eliminar nr~uidn pe lo R . 
t-, n ·• im , ,lt-i<JWczo -11 r>Pln 111111 mm,ifcstn itn­
p1·oo~rlC't1ci11 . 

C 111 "V id<>nte i11t11i to df' A'llrantii• :t ~ illll'l­

çiio d.n mnr,:i ·trnl ut·n locn l, ncohertnndo-o 
dt,. difíiculdade~ d e todn ordem, <111<' 11 · ~i­
tuaçõc>- noliticn;. <'• lndunes costumam crcur . 
a uctual C'o11:<tit11içiio 1-'ede rnl, embora <ln, -
rio ao• E< lndoA co0111cte ncí11. l)nra le~i~lnr 
~obr<' 11 110 rlívisão e ori:::anlzaçüo judkin­
dn • <' p1·ove1· o l'l!' Pl'Ctivo~ cn1·1?0~. e!,\tnbr ­
lecN1, dt• logo, pl'inripios <lo~ (lllll('. niio po­
dem cllc~ ~<' afns tnr. <:cm o ffc n.sn nos po~-
11rl:ido., <ln 1.l'í S111H·cmn . r. <lt>nLre C- :- l'!l 

1wi11ripio~ fnnrl11111pnln c>,, , i'ix,.., : 

··o~ "enci m cnlo• <lo. dc~embnrgadorc~ 
·· ctu • ("ii1•t d<! Appe llnc;:io. u >\ <1111111-
"l ia não i11fc1·io1· ú <1ue riercebcm M 

·· ~e<'r ln ,·io:< ,lc E-<1.:1do: e º" ,lo~ clc­
. mni• Jt ri z , . <'Om cliff,•ren~a niio ('X ­

· ,·c, l"11 l ~ n ll·i11la 11or cento ele uma 
·•11nrn Olltrn élllCllCJl'ill . J)l\ll'lllldo - 111' no, 
·, 111 c11teiJar in mal, t·(I\ r ibuída não 

· m<>no <IP doi.:1 tl'r,:o.~ ,los V('ncinwnto:,: 
·· ,I ,, ,1, . ,,mb11ru 11 ,lo1·<'- ·• 1:11·1. JJl,1, 

· 1('l, "' · 

s ultnvu ,, nccc.oJt idode d~ <1mn bõo orgnniza • 
c:ilo dn Ni'4rtis t1•11turn, cxdng11i•1 m1 entran~in , 
ti<> mo,lo 11111, na rc-moçõl!., doi< julze;t, meacno 
pnr n.'I c<llnO.TcU.~ du c111,it11l e C11mpln11 
Gro,Jttl~. eciuipnrnda1:1 c,uc 11u.11 Pllra e!teil'> cl,, 
vl!ndmentotJ I dcc. n . 0 J 18, de> 9 de ngo to do, 
J 031 J. têm sido f aítn$ , <'m consultu . a Cór­
l<' de A1n ><'lla c;õo . Si n~ a.omnrcn re({'l·i•b­
co n~1 itui~~ cm nmn ontegorin 011 <mtt·a'l<:it~ 
,; up<!riO)', pnro 11 ~111· da c.·,qn.'c,;•1io do ·on· • 
1 i111intl\ c~l.ndunl, u remoção pa , n <>llns suin 
um nccc..'1."<I ou pr9moç1Th e ~811 pron~o ou 
aeceAAO !IIÍ poderia ser, ouvido, 11 C6rt& de 
All)1ellnc:iiq, por A.lltiitlclill11de de clllille e p'lr 
mu~im 1to, no~ tc1·mo~ da Cons tituição 
Federnl. a1·t. 104, lc>t. h, f 2." e 3.". "Const . 
B, Lnclunl, n1·L . i~ e ~§ 1 .•> e 2:". 

Na. magis trnturo. do B~t:ido, 1·<"1>itn-se, &Õ 
h1< uma f Rle,:r01·ín de juizes, immediatame1,~9 
infp1•io1· ü C,,l'te de Appellaç.li.o: logo, t:odo · 
~fio ii:::une,; t'm 111110 l'atcgoi,ia 1111ica, dcvend!!, 
por i, •u •m~mo, ter vencimentos i1n1ne3. 

•Fi;,rn n<Jo o \'Cvdadei,·o scnlido da palavr:t 
cnte,::-orin, u,;ndo nn Con,n itukiio de 1 G de 
j ulho, ~)·oújo Cns tl'O IA Novn. COMI. 
Bl'nRi l . Jj:lg , w; l P.<C l'CVe, ('ffi not11 : 

' 
.. No ~ (l . 0 ~e 11lh1dc.> ll nrni• de tlntll 

"<•:itegoríu ele juiz,~ . D1• combinn~'l 
" rio• do!a d isposith·o,: , l'e,n lta 1i. e,·i­
.. dcncin ()HC, t.onto cm um como C?ll 
"outro caso, o classe ou caltKoria é 
·· elt1,1.i,vole11te ó elltronrio~ Assim, :. 
·· 1nomoçúo no cnrgo de dcsemb11rg11do1· 
~•·~ ve ~ci· fei t a <>ntre o~ juizes de en-

nc ir. mnis elev11d11. o n promoçiio 
c111·1?0 de ju j7. entl'<' o~ de cntrnn­

.. · o immcdinta inferior. " 

M11<, ,,unndo d11vid:1 ho1wc· e, 11 Cons1i-
111iQüo Eliitnd1111 I ,·elo l irol-a com1>lelan1eute : 
obrhro11 11 divisão da.-; comnrcad cio Estado <'m 
entran<'in11 I! dt>terminou quc o , \'l!Uciu,ent-0,; 
rio,: j11lz~ •le direito fo.~sem ,le ncc(mlo con, 
n~ enh14nci11.~ 1 nrl. 7ó <' 78). 

·· ,\ t h, <' cnn , 11111~1 r.11n l ,1t ,·, <'i t· A C'o n~titui~Ü•l do E-tndo, por sim Vl'Z . 

Por c,on ei.uinlP, •i ~ó cxi~le nmn colc­
~oria d e ~u i1,c,; por i;.: to me:-mo que ns co­
mm·cns dô E. t~do s üo todn; do um:i ulíicii 
Pll~l'llll<'Í .. ICIN: . n . 0 42, de 30jll!jl:l30), f 
c lal'o <1Ut> o~ AA. s:-.o 1le uma cateç:oria im­
medinlumc nte i111'e1·ior nos membro.1 do Côr~ 
tc.> cf,, Ar>rcll n ·ão, e, n;sim, de vem percebe · 
d ok< LN·~~ (2 1:11 do qunnto ('!' te,; f)Cl'C<'bem . 
Pen 1.1 ;· dc.> onLl'o modo <' êOJ>hl mlll' ; é toi·ce1· 
o p1·('('oito coni.t iLlll'ÍOnal que não po,le 
11 <1 01 , <Jo ,·e ser rlc-111·czado pelo R. 

.. i-- , h il.. f' n1 1•0 1H1 f- ,~'i, 1" 1lfn q u ,1l,1 u i~.- nüo 11 ,tendo a f8 :il1f11·- ~e dn~ dcLP1·n1i1vu:,io • 
l, 1 lto l, 1· 11 1 tr1d111il ,u, 111 -, n , ·h•a l · ~ tlu l. ,·1 H:t- h'R, ('.-ta beleç<'li Qll<' 
1 ( ·n n . , 1-',"t l 1<1' >h n '' :!!1 7. pu.~ 

lJ n,,,.i 
Ha ,·1,n lh,, n, 

( h1h 11ik1 H \H'('H 

•• (• ,111 t f1 .. p "' IÇÚ\.,I 

· haJI• ~,,ln \ io luda 

"" rlef n f 111 11l:. r­
<•nH~1 i t IH•ionnl. , uc• 

,10,· !IC'LO i<'rrt~la -
· l" ou <'X• ·n l 110 cio poder l ,>d,•1· 1. 

u r•,_,n <· t r 11 • i:. •· ,h,1' ju t ic;:a t::• 
··I 11 1t10 tat"t, IHt IC' I ai . Quanoo , ,, 

furuÜlr ,·1n <li .i r4<'1 -. ;~,.1\o 4.:f•H ~litt1i•ion •· 
" 1p lfl hu J.t iclõ v il.)lnd:-1 po t· HClo .. ,o 

.. potl< ~ 
pod 1;;re 

1 ~ 1- 111 "'º 011 l'X<'é111ivo <h ; 
d(l l•: , 1:1 d,. , , " ,:ompchn,,in 

.. .. ,ln,, ju~t ic;11s c. lnd1111t'~, ,•on, rccur­
• o )Hll':t n S11pr,•ntu T.-ih110:il'' !Dl'l . 

· ·,n. 1 " C'on 1. l"<'•l. P.,·nM. 
· pa:r,- 2 l!l t 

. º ' - <·11 .. Pdnc• i pio~ rle Dir<'it.0 Con I i-
11, L'ionu l ll,·R, i le 1·0 ·· Pn11lo ,1.- l.:wl.'nl11 <' ' ­

cr \ í-' : 

.. N,in ha,ll!, po rtan\ <'l , que ~P in. 
'• vort•u:.i urnn d i ... 110:-- i<:âú cv n ~lituciúnui 

pn r r, n mpuro ,lu cun;in cm <ll' bn Lc 11e ­
·· 1·1111 <' 11 ju,-ti~..n. no1·111 • em :<1t mmo, 
" tudo di1· ito Jlo,Llul::t,lo <'m jub~u. co ­
.. mo a c<:ílu ou d t•fe-< n, Ol'ii:inn-.<c 1wo­
.. ximrt 011 1·c-111o~a m e 111 t-. dn coniüitu , ­
··<:•l ,o: 1•11111prc 111 ,c ~e t.1':tt<' de faz ,,,. 
·· vn ler nm 1i1·cc e ito co 11s ( ltuciouol o 
·· modo imm <' rlinl". q ne ordC'ne 011 l)ro •. 
" hilm 11 m n•·to c,•rto em l':l Jll'Ci c> ou cm 
.. genc•r•. " " ,•n1wNla um <lircito dc­
'' l•' rminndo" t ,·oi. :.!, pag . 52~-:i2::i). 

O ~1,11<lo, o m ini,t ,·o p,.,1,·o Le,,.,n, 111< 11n 
c,hrn ln,- . it·a - !lo Poder J utlicinrio - 1 ~ 
:.so, pai::-. 1:H1-f :l l I doutrinn: 

llm11 uc< :ic, p1·01l0 tn com funda­
.. tY'l<'IHO ua Corl:<liluÍ\,?ào ~, poi::; , u1nu 
"1orçúo b11 ,;c11 <111 din-eta ou. immedínt.a 
"e cxclm1ivauu,nlc c m preceito con~­
.. , it 11don1tl , <' tem por fim <, ,·itn1· n 
" a 1mli..-açü,J de 11m11 lei fctle1·nl 011 lo ­
.. •11 1, JlOl' <<'1' co ntt·nrin it Con,;iitni­
"\'''°• 011 a111111llnr /leio;, Oll CIC'Ci!'OC., 
•· ,lo governo 11ncion111, fio~ 'Edtado~ ou 
",lo, tllllllÍCif)iO.· (111(' i~unhncntt- COO• 
•• tra\·ilm no~ precci\.o:. con~tituc íouue., . 
·· 1 lnll, a c•ç:io ~uju d e f ci>u é n1,oi11tln no 
·· Co n" Lit11i~,10 <' 11111n Hcção, cm q11 P 
"o rt>11 ,-e• cl 1•fenlll-. invoc1111do directn 
"ou imml'dlnlll t' exclu11ivamcn1t' um 
" arlil!'o ,-c.,11 : 1it11eío11al. 11111·11 o lllC',. mo 
" fim de 1• ,· itn1· ll 11pplic11,:11o 1IP 11m11 
" lt•i. fL.,1<'1'111 ou -111d11a l, 011 de 1111-

" 11 11 ll n,· uew ~ de- 11hf1tm rioi tr<?, ~o­
.. V<' r no , rl1 e n,·io 11 2.ulo l-l , <'t'n ,·on ~<1nt•n­
" r111 elo , · ic·iu d11. incQ 11 ~1it11riun11li1l11-
~. <l•'· ., 

J;: n,~('1 '"· '''' "t u, ,•on1n q•u~ pnrn. a'e!'tolv<'r a 
J') r r- lin1inHr •·rtl ,hJl,a 1,, : 

· Si, Jtlt•tn dn ÍIH'On ' f l1111•inn11 liilnd,', 
.. o uuln,·, CHI o r•u, :-.a·1ieu l:1 ttunl<Jlh'l. 
•·,,uvci fu 11dun1i, 1110 . ~i, por c>xc11111l0, 
'"lllf~~!U •'111 ,< ('li ÍIIVOI' 11 •lirl1m içào do 
•· umu l••i 0 1·cli1111d:1 fcdc1·ul, 011 du 
" Com til11iqllo ,,., dC' l••i l'l" t1nd111·i11 de 
· um E ir,Jo : ~í 1lt'<'I NHlt• ,1 •tuon Lr, i.· 
· 'l ll<' u neto lac,h11do df' ir1 co111< ~lt,u(,io­
·· nnlidruh• lf'm, al~m dl81U>, o ,l«folto 
· de l11fr lnirh· n l(t11mtt o\11t·a le i, mi-

·O, j11i:1.e;. ,fp dir<'llo til' e ntr1111,du 
·· 11nrr lor te,·iio veooi.,nrnt.o, nâc> 111-
. f,•rior ('~ n cloi~ u•r Ç<td do, ,. 11 rimen ­
" LO cio~ de.1embnrp:nclo1•e,a : t- o, ele ­
.. mai, c m dilferc.>nçn nãr, ex.ie,la ntc n 
·• u ·i n tn por cen Lo d<! uma pnru. 011Lrn 
" r1111·11 ncin. n:io 1,odC'n<i-0 . Pm c11111lquer 
·· h.1n,oth <'~c, il<'r infe riorc, :,o_.. c1ut- 11e­
.. tun lmC'lll C' llCl'f'<'bPm . .. t 11r1. 7;>fl , 

0 1' n1oclo Ct\1 <'. ri<' nccónlo <·om o nr<'•·ril<> 
co 11 s t i1 udomd, º" ,lc.4 emh11r:r1ulo,•e,. ntio po­
,1<,m pc1·c•e liel' mc 110~ <1ua11Lo pci·cebem ds 
Se<'1·etc11·io- rle •B,tado; M juiz,· <lc 1lir l'i lo 
d,- cotPA'Ol'ÍLI o u e11t.-uneh1 1Condt. Fe<I . (! 

R ; I n,·t . 10,1, 11'1 , e, e 781 ,-11per ior lcl'iiO 
,·<>nc imen to~ n1io inforiol'e,- o <loi,1 terços doi; 
v<-11<•i1t1<llllO.. <los d l'mbn1·irn tloret1 e o, d e -
11111\.~ jui:.11, ~ com diffe r e n~u uiio ·e xcodon to 11 
r rintfl JM) l ' C<'Tl'lo de> nmn pnrn onts·n cn­
t,·nncin. 

A Con. tituiçáo Federal <-ncon L1·0 11 o E~­
lndo com 11mn só cat.en-ol'in de juiza:. d e di­
rC'ito e o mc><mo occoneu com n Const,it111-
c;iio B-t:1dm1l. Não temo.~ cntrn11ci11,, m111 ( <1 

<'mboi·n a Co n~t it u içiio E.srndun I dcte""' ' n<' 
e ~ 11 ,livis f10, p111·11 effoit & d e promoçiio •I , ~ 
jui,oc,. (arl. i~ 1 , 

O clool'eto e>'tndunl n . " 42, d<! 30 de <fo­
:,.cmb1·0 dc 1!130. nU.endendo n que .a rln ~·d ­
fi cuç:io d11~ comarcu~ do F: 1ado 111io con -

Pelos motivo~ expoll t.o..•, e attendendo ::.o 
maiq que do.- 011\-0;; cons ta e princípio3 •h! 

<li,·<!iW n.1mlicavoi~ {• !!:<pccie - julgo pro­
c<'cl<•ntt- o pe<lido do~ AA . I! dos AP~i;;ten ­
te , 1lt- n. . ali t Co,l. do Proc. Ci\' . t- Com. 
nrc. 2-11) 11a rn o fim de serl!m elle:< co11ipn­
n11lo~ ads jui?.1!3 de dil•<' ilo dos COlll!l?'CD S 

clcs t,a crpital e dt> Campina Gl'n.ntle, <,u1111to 
it peree1)t.âo de ve1feimcntGB, i:\t.o é, doi11 
lcrço11 d(li! vencime.ntos dos deseml,arirado. 
res dn Côrte de Appelloção, na for.mil tio .. 
arti,. 10-1, letrn e. e -;:,i, r c::ipectivament'e, ela 
Con.s~i\uição J•'cde,·111 e E, tndual, ficundo sc,n 
c ffei , 1111 pn1•tp reícrcnlP 110,; mesmos AA, 
<' A ,.,is tenu.>s, pela .. un. evidente inconstitu­
cionu1l dndé, os decl'c tos n:< . GG'l e 636, re,.. 
JJ<!Cti\•amonte, ele lli de .,ctembro de 1934 a 
21 dt- ·an<liro de 1!)35, e, iu: .:im, condemno o 
R . n rmgn1·-lhei n diHere n,:a de s eus . vcn. 
ci n1 c nto:- n contai· de 16 <le julho de 1!13~, 
oonfOl'll) e wdo ;;c liquidar 1111 eiceouçiio. 

C11,ta~ de nccôr<lo eom o Resiimento. 
Na fornin elo art . 1 . 4S4, let . d, cio Codi­

rro ,lo Proc . Ch-. e Com . • appello ex.oCfit:io 
dn ,,resentc .·t-ole:tQII 1,:ira. o F,gl'egia Cór­
Le el e A >J>olluç1io. 11 cuja ,; e(•ratnrin dcwerlio 
;;nbir o.• LUt-0>', decorrido o 1>r11zo legal . ., 

P11bl ql,\l!-$C, intime-~c l' rogil\tre-110. 
,Joúo · essôn, :l de · fevereiro de I!l3G. 

\""" · ) Uru Daracuhy - Jnir. dn :l . • vnrn. 

INSllfUfO COMMERClii "JOIO PESSôA·" 

LEVO AO CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS. QlJE SE ACHAM 
ABERTAS AS INSCRIPÇõES PARA O EX<AME DE AOMISSAO AOS 
CURSOS COMMERCIAL E G YMN ASIAL DEVENDO ENCERRAR-

SE A 15 DESTE-. 

Os candidatos deverão juntar ao requerimento ccrtitdão d.e ldacle e 
a.ttest:1.dos medico e d :wa.clna-. 

HORTENSE PElXE, Direetorit.. 

VINHe>S SALTO.N 
TINI'OS: 

( 

SANTA LUZIA - Agra.da a todo pala®r, BARBERA - Especial, SW\ 
competidor. CLAR.ETE - Leve ê snboroslssimo. 

Vd rf H OS S.A L-T o~rt 
BU.ANCOS: 

RHENO -- F..spcclnJidllid& pa,ra peixe. Çi'R,f-NDE VINHO - DelloJosol 
E' uma coisa. . . ddida l 

VINHOS S~l:'f·' ON 
PARA BANQIJK'l'ES: 

MOSOATO - Espumante sem tguall CH4M:PAGNE .-- Melhor que 
as estr(lngeitasl 

Recebedores: - J. HONOit,ATO.. & O'M, 
Rua B1u·ão do Tl'ium.pho n. 306 

MERCEARIA MOD~LO 
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GQNQFQRMINA Go ofMmtU: a 

Tla1a ea prete -ie ca•t,anh•. luiate ••• bau11 
,•e11te1, &iet e de mar. 

--C:C:.81L4"aJili ■ 

C I N E 

SAO PEDRO 
AJIJ):J.rf'lhos M1>tll'l'l1issimos S,)ltOl'n,._ "H:i_<lio ( lílH'flhOH n1·n s ill'it'l\" 

• 
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Novam,ente a encantadot·a Dorothéa Wiéck - em 

O cklicado portrnl dr fé r <lr rrligi~,o dc1 Paramount 

Uma pell.cuh impressionam,~ e de uma sensibilidade extrenrn. Indis­

cutivelmente o maior succe<:so do mês. 

MUITO BREVE: - · "PERIGOS DE PAULIN \ ... ··DES'flNO RUIUW ... 
··A NA\1E DO TF.ltROlt", "FROTA SUICfnA" F. T'Ol,,A Nimnr EM 

··RAINHA l\fARTl'lV'. 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só de a ppar cl'm eom o U!'1 do urnco 
J)l'0dU<:Lo liquido que ntLrahe (' (JXL(' t" 

01ina as foi migui11lias cns<'irn. e torln 
cspccie de l.lat·1l Las 

''RARAFORMIGA 31 ' ' 
EnconLra _se nas bôa.c; Pha rmacias e 

Drogarias 
DROGARIA. LONDRES 

Rua Maciel Pinheiro, 128 

, ENDElv1: sE, fac1liLando-se os ne o- 1 
cios. l locomovei el e 8 ca vallos cl<.> f~r­
c;a. 2 machinns de 35 e 40 s erra . 2 
cmpast...'\cleirns. 1 pren.::a. \.ransmis"-fto. 
balnnçn . pesos e mais pen ences. 1.uclo 
em pc-rfei to es rnclo e em plt>no funcci-
onament.o . A 1.,1·,u~u· com Jo. é d e 

A ,:ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nu bôas 

Ph,nmacias • 
Drogarias 

YIDRD as 1 

111,i a "ª"'ciua e for-m.a Uquld11 

por "jª buc-..4>4) utr. ,a blenon.b. " 
l§Ítl e au u■ cott• pllr11çõ11• - cl1tlte, 
picltte, ur~tbrite-, et.c. • tem .- a­
lí~aJo c·utu até entre 5 • IO dia■ 
e ê ele gr• rade efficacla, prJncip.af ... 
mcn te uoa cuo-' l'ecente.L ♦ Feita 
dé cul ll:lra de g9nococcoa de gran­
de efíeito curatiYo, é tambem o 
d.esinfectante ideal da• ria• url• 
nariu e biliare■• Não tem eontr.a­
h1dicaç~e1. A taque ainda hof• • 
■eu mal. Gonoformiila cu-r-al ~ 
LABQRAlTORIO P~IJ~f:; SOARES "TQé, 

AGUA GAZOZA SAO kOtJBEN~ 
Soberana agua de mesa, indispensa~e nu 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOUR!NfJO 

&.1,m Ge 11tt t.ambém ama, opU.l.lla arua PAJ'aí u rei~~. r~• ~ 
tliclos nos cal!oa de muleathLs do ttpdo, rhul e bf:Xlp. 

lgua alcalina SAO LOURENÇ& 
hramente tncdiclnal, blcarbona.taü, 11odJca e pota11dca. lC' •• Mili 
efflcaa ~ m.olcstlas do estoma~o. lniestlnos e baÇQ. Os d.laHU... • 

oa arthrit.ieo~ aproveitam tnulto usando esta apá. 
Aa apaa SAO LOURENÇO sio as, 1llllcu qae '6m attesitadN .. --• 
midade, J ..... MCa!I, como os do, notllvel• dn •UOAe) Couto, aoelaa Turir 
A&'enur ~orto, Florenclo tle Abreu, Bo41õ' •. , .Jo.-eJU e andtee Nina. 

llteprcsentantes nesu Estado: - v, Pl:itn.A a OU.. 
RUA BAB.Afi DO T&IUM.PBO, 11'1 (1,•). 

~===============::::::::::::===================:!/ . M-0ura Rczencle, á nm cto Ti,mbiá. 306 . 

-HOJE- ----- A PARTIR DE SABBADO NO " R E X " - -R E X Uma sessão ás 
i J 2 J1oras. 

~ingucrn pódr aYédi~1r H grandrzri dC'slC' l'ilm ! 

A cl"itica unanime, consid<.\rou-o uma obra mestra no seu estylo ! 

<.0\10\'EI>OH! I \IPHESSTO~.\:'\TE! SE~TníE\TAL! 

FH.-\~1' C.\PH.\ - l)IHIGil. 

IH\MA POR UM DIA! 
1 Lady for a da~n 

CÓm , -v-arrcn 'William - Ma,~· Robson - Jean Parke1· - Gl<'nda 
Farrell - Gu~• Kibee - Walter Coru1olly. 

AMôR PROHIB]DO! 
/ 

A HISTORIA DE VERGIE \VINTERS . 

Com ANN HARDING - JOHN BOLES 

- ·coLUMBIA- l'\I 1:11 .. \r DESTl:'\.\1)0 .\O \IES~l0 J· .. Xl'fO OE ESQ.lJINA DO PECCADO! 

ComJ)lemento: - BELLO HORlZONTE (Nacional D. F. 8.J . 
-- Preços: 2S500 - 1S300 --

{·ma produc<:üo rlc classe' dn H. I~. O. H \ Dl O ( Brm1dwny Programmn) 

MULHER EM TUDO! UM FILM QUE REVELA MUITA COISA "BôA" ! . 
Com GAR:Y GRANT e FIMNCES DRAKE 

Vt>nh:.•m vôr quando uma mulher é "bamba"' mesmo at.é debaixo d'agua . .. 
E· UMA PROnuc A.O IJA "PARAMO NT", SEGUNDA-FEIRA NO "REX"-

-SABBADO- -- DOMINGO NO "FEtlPPÉA" --
- - NO -

rr O,J F. - Uma scssii o á 7. l 5 hora, - n OJF. " F' E L J P P f.: A '1 
o ron1nnrc de uma mullH'r que ousou dC'sccr ali· 

o inrrrno pnr:i husrar a fclicidadl'l 

A H(I:'\E .\LLL\~(:.\" ~lprescnta P.\l'L.\ \YES­

SELY (' '''ILLY FOnsT - ('lll 

ASSIM ACABA UM GRANDE 
AMôR! 

r·:\t FIL\[ 1)1~ Ll'XO ESPECT.\ct ·L.\H 

"Se .. são elas Moças" 

(i E OH<~ E H .\ 1: T 
- E.:v! -

O MANDARIM DE 
LONDRES! 

t m ami.r 11u<' trium1>h011 snhn• :t 
i\Iol'tC! 

- Com -

.JE.\ \ P.\ lU..: EH - .\\ \.\ 
Com1>1emcn.to: - Fox i\tovietone New". Jornal chegado por via aérea. ~d •\ Y \ \' () \ ( j 

--- Preços - 2SOOO - ISIOO --- 'lM FILl\1 "PARAMOUN'l'"'. 

CHANT'AGE! 
Um film que dispensa commentarios ! 

- - COM - °' 
WILLIAM POWELL 

e MYRNA LOY 

.\ clupln rn::iis phologrni,a <ln lrln 

"\l ETHO GOLD\YY:\ ~IA YEH 

\ 

·JACUARIBE -HOJE-
11 ,;ia s~i-.'lá,o ás 

7,15 hOl':t:s. 
SANTA R O S A: .. ~~~. ~. 

7_15 horas. ~~-~~~~-----

r 

I 

COXTl~t ·Aç.:\O 00 EXTR.-\OHDl:\.\HlO FIL\l E\I Sl~HIES 
O.\ ''l':'\l\'EHS.\L" 

.\o éHl1<>r nrnhum rnil.ign· {· impossin ... l. E foi o nrnàr qu<.\ lrans­
r01 mou. pa r:1 :lqu(•I lt s dois en ll's, o nt'gror flris I re,·Ds 

numa rndinsa Hllrorn! 

O THESOURO DO PIRATA 
&.• s1'!1·ic - :J." e 4." (~pisúclios - com UICHAUiD TA·Ll\IJ\OGE juntanwnt<' -

- <:01,UMUIA ft.prcscnta BUCTC JONE~ no .. fnr-w<>st ·•. 

CODIGO DE UM HERDE 

Complementos: "Mestre~ em artes", short - "Limpesa ás 
direita ' ", desenho. 

--- PitEÇOS - 1$600 - 1$l00 

ASAS NAS TREVAS! 
- COM -

MYRNA LOY-GARY GRANT 

l'\l 1:11..~1 D.\ "P.\H.\\IOl.:'\T''. , -
,._o 

Complementos: - Paramount Jornal revista n.° 12 - Short. 

- PR.B o.· - ISGOO - soo 1·s. 
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Pharmacias de plantio du­

rante o mês de fevereiro 

.Brasil 
Povo 
Minerva 
Londres 
s. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Yéras 

1- 9-17-25 
2-10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-
7-15-23-
8-16-24-

DIIRIO DA PRAÇA 
YALORE~ DAS MOEDAS S COTA­

ÇAO DO OURO 

4 de fevereiro de 1936 

A a,en~ do Banco do Bra~li for­
neceu hont.em as seguintes ta.xaa pa. 
ra venctu de cambio , vi&ba: ◄ 

OFFICIAL LIVBI 

:Venta Venta 

Libra 58$230 85$300 
Dolla.r 11$810 17S080 
Lira S960 1$480 
Peseta 1$610 2$365 
Franco $965 1$145 
Escudo S530 $780 
Reichma.rk 6$980 48755 5$500 
Florim 8$030 11$770 
Suisso 5S830 5$650 
Belga 2$000 2$930 

• Peso argentino 3S815 4$780 
Peso uruguayo 5$250 8$300 

A gramma de ouro !oi cotada a 
19$250. 

AO COMMEBCIO 

A &l'encia do Buoo do Brasll ven· 
4e camblaea do mercado livre para 
cobertura doa iftalos de na carteira. 

AS COTAÇOES DOS GENEBO8 

FARINHA DB TltIGO 

Farinha americana 

Gold Me-dal 

Farinha naolonal 

Olinda especial 
Olinda. commum 
Recife 
Aym.oré 
Nordestina. 
'Napolitana 

. - • .. ... . -
Banha 

-Do Estado, la.ta 
Do Rio Grande, lata 

Tritura~o 
Crystal 

AMaoar 

Gasolina e ker08ene 

Gasolina, caJxa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2\S 
Kerooene, ca.ixa 3 5 
Kerosell!", Utro 

83$000 

60$000 
48$000 
46$000 

47$000 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

39$000 
38$500 

68$500 
1$300 

47$000 
'10$500 
11200 

LLOY~ NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 

LlNHA PARA' - 8, FRANOISCO 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado de Porto Alegre e 

escalas no dJa 19 dh corrente, sa~do no mc:Smo dia, para Recife, 

Maceió, Bahia Victoria, Rio de Janeiro Santos Rio Grande Pelotas , , ' , . . 
e Porto Alegre, para onde recebe cairga e passageiros. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos no E&­
tadb do Rio, pois mantemos contrat;o firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY". Outrosim, a baldeayão será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. · . · • 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais 1n!9rmações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

~ript.orlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 H. 

Armazem à Praça 15 de Novembro. 

Telephone: E.scriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

. Linha regular de vapores entre CabedeUo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIR.O " HERVALº' - Procedente do sul, deverá chegai· 

em nosso porto no proximo dia 18 deste, o cargueiro "Herva.l ". Após a 

necessa,ria. demora , sahirá para os portos de Natal F-ort.a.leza., Tut-0ya 

e Areia. Branca. 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do norte, deverá chegar 

em nosso porto no pro:x.imo dia 16 deste, o ca-rgucll'O "Cbuy ", Após 

a necessaria, demora, sa.hirá. pa.ra. os portos de Rc H l\fuceió, Rio, 

Santos, Rio Grande, Peiotas e Porto Alegre. 

DEMAIS INFOKMAÇOES COM 08 

A,entes - LISBOA & CIA. 
SUA BAR.AO DA PASSAGEM N. U - TELEPBONE N. Z%t 

CO_IPANHIA DE NAVEG~ÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de J111elr1 - Brasll 
R■a d1 Rosarlt, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
PARA O NORTE 

LINHA MANA0S-BUEN0S AYRES 
• PAQUETE "ALM. Jj\CEGUAY" - De Buenos Ayrcs e escalas 
e esperado no proximo dia 16. sa-hindo no mesmo dia para os portos 
de Natal, Fortaleza. São Luiz. Belém, Santarém Obioos, Parintlns 
ltaeoatiára e Ma,náos. ' ' 

LINHA SANTOS - BELltM 
PAQUETE "MANAOS" - De Rio dé Janeiro e escalas é cspc: 

rado no proxi'mo dia 20 sahirá. no mesmo dia. para,: Natal Fprtrulcza 
Tutoya (Parnahyba), s: Luiz e Belém. ' ' 

PARA O SUL 
LINHA SANTOS-BELltM 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Belém e esca.Ias é 
esperado no proxlmo dia 14, sahirá no mesmo dia para os portos de 
Recife, Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro é Santos. 

PAQUETE "D. PEDRO II" - De Belém e escalas é esperado 
n·o proximd dia 17, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Ba-hia 
chegando cm Rio de Janei110 a 22 (Sabbado de Carnaval). ' 

LINHA MAN AOS-BUENOS AYRES 
PAQUETE "SANTOS''-De Maná.os e escalas é esperado prova­

velmente hoje á tarde sahindo hoje mesmo para os portos de Recife 
Maceió, S. Salvador, Victoria, Rio, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá; 
Antonina, São Francisco, Rio Grande, Montcvidéo e Buenos :Ayres . 

V APORES ESPERADOS EM REOJr.J: 
PROXIMAS SABIDAS PARA EUROPA 

"RAUL SOARES" (Escala Leixões) ............. . 
"ALMTE. ALEXANDRINO" . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
"CUY ABA" (Escala Leixões) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
"BAGÊ" ................................. . 

---.... ---

a 21-2-36 
a 6-3-36 
a. 21-3-36 
a 6-4-36 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacootlm e Ma• 
nAoe com transbordo em Belém e para Pelot&a e PortE: ~e com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Ola. de Navegação Bahlana. 

Outrosim, a.cceita. cargas para estações da Rêde Mineir& e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

AJJ reclamações de faltas e ava.rias serão acoeitas por escrtptio 
e dentro do prazo de três dia., a.pó3 a descarga. 

Para demai& informações com o agente 

BA8ILl:U GOMES 

J!:Bortptorlo: Praça Antbenor Navarro n. 28 - Arma.. 
zem: Praça 15 de novembro. 

Enden:ço teleg-raphlco: - NAVELLOYD 
Phones: - Esoriptorio, 38 - Arma,zem, 52 - JOA0 PESSOA. 

COMPANHIA NACIONAL DE NA VEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES F.sPERADOS 

"ITAPURA" • 
Espera.do dos portos do Sul no dia, 19 do corrente, Quarta-feira,, sa• 

1 ,, •• 
--bem'tle tunbmn ea.rp.a para Pen!dO, AraeaJa. ~u, oam,o11 

ao Wranetlco e Itajab.J', oom culdado,a baldeao&o no Rio .te· Janeln>. 
A Companhia recebe earru e encomme!idal at6 ~ YelPffll da •bMI 

dol leU paquete8. 
Pede-se aos m. eanegadorea flUe proYidecetem pera eu~ 6'UI a& 

,u enejam no costado dos navios no d1a de l1WI ebepdaa. Oovos e~ 

Pellea de cabra, 1.• 
Pelle de ca.rneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, re!111go 

hirá no mesmo dia., para,: RECIFE, MACEió, BAHIA, VICTORIA, RIO DE 
'7$000 

OI consignatarloe de cargas devem retirl\1-u do traptehe dl 00m,-. 
oh1a dentro do prazo de 48 horas, após a. descarga findo o qual . incidirão as 
m.e,my em arma11enagem. 

Couro aa.Jmourado 

6$000 JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMBl• 
2$500 

Pua1ena, encomll!endu e 'falorea, attend .... Do INrl~ aN 11 
1' llonl, na veepera da aab1da dos paquetes • couro secco salgado ;= TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

'ArrOI 
Japonês 
Commum 

60$000 
j ..... 46$000 

1ALGODAO 

Sertão 
Matta. 

Typo BB 
Tyipo XX 
Typo ss 
'fypo AA 

fllte 

Do Rio Gr&ru1e, ldlo 

1 1 

TRENS DE BANHO 

!'a.rtlda. d& Oabedello 
Chegada. & João Pessô!. 
J?a.rtida. ó.e Joã.o PeMOa. 
Ohegada • CabedeUo 

54$000 
53$000 

29$000 
29$000 
30$000 
31$000 

11$200 

'1.35 
8,ft 

]'1,20 
1'1,63 

BOBA.RIO DA LI.NBA A~Rll 
·coNDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
_ Toda.s as quartas-!elras, é.a '1,40 
boraB escalando nos portos de: Ma­
~16. 'Penêdo, (facultativo), Ara.caJó., 
B&hl8-, Dhéo8, Belmonte, 0a.re,vellM, 
VictOrla. e Rio de Janeiro, a.tê Buenos 
Ayres, ortAA... ··•-"-• Para O norte: - .J_VUALO 9,.!! Q.u.uiVl:W>• 

lel,?as, ú U hotSS, e,~ N&t!SJ, 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAQUERA" - Terça-feira, 25 de fevereiro. 
"IT A BERA" - Terça-feira, 3 d'e ma.rço p. 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - '.Arnaud No• 
brega acceita chamados a residencias, pad& applicJR" 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE t1PTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem não quizer. 
O eslabulo Modêlo, silo á av. Almeida Barrêto n.º 2108, 

tem para vender excellentes novilhas. 
Oplimas garrotas. 
Vaccas de grande producção leiteira. 
As novilhas estão embizerradas do reproduclor, puro 

~angue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4 :000$000 e 
~erviu de 1.º Premio na 1.• Exposição AgrQ-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n." 270. 

Procurem ver este estabulo, antes de comprar seu 
~ado bovino leitefro em q11al,pier parte, 

.&, demala tnrormaçõel, serão dadu pel01 asentet 

WILLIAMS & CIA. 

-.:,.. ......................................................................................... . 
..,,. ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ~ 

+: 
Â r .:. EMPRtSA NACIONAL DE ~t 
Ã NAVEGAÇÃO ? Á y :t M. L. DE ALBUQUERQUE :1: 
.~. p ••• : - ará- ♦. ~· ·t :f: Vapor." A N T o N I e o " 1: 
♦♦ ~· t Esperado de Recife, aportnrá em Cabedello no dln 14 deste. -+-
•♦• sahlndo depois da necessarla demora., para : Na.t.a.l. Ceará, Ca,nto• •:• 
•!• oim, Parnahyba, Tutoya, 1\'lamnhão, Pará, Sa.ntarém, Obidos, •♦• 
♦. Pa.rlntins, Itacoatiára e Manãos. ♦. y ? •t Havendo carga que compense, escalará cm •t 

•:♦ outros portos intcrmediarios •t 
? ? 
•:.♦ A G E N '1' E : - •:• 

•t C O S E N T I N O & 1 R M Ã O •:• 
? ? 
•:: ltUA l\lACIEL PINHEIRO. 262 -- JOAO l"ESSOA •:: 

♦:++:~:+♦!++!••!++!++! .. !++!++!++!++:++!++!++!++:++!++!++!++!++!++! .. !++!++!+4 
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